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motive, quando Ana Bailâo 
anunciou a presença de 
Justine Tmdeau, sentiu-se 
uma tensào tâo entusiâstica 
que até deu a sensaçào de se 
estar a falar de algo que 
séria impensâvel pela 
grande maioria das pessoas, 
menos, felizmente, pelos 
que sâo responsâveis pela 
comemoraçào do 25° 
Aniversârio da Federaçâo. 

Antes de nos adiantar- 
mos, teremos que dar os 
parabéns à Ana Bailâo, 
muito em particular, mas 
sem esquecermos a sua 
équipa, pois sabemos que é 
formada por peças bem 
oleadas de uma mâquina 
que nâo pensa noutra coisa 
senào nesta efeméride. 

O jantar realiza-se na 
quinta-feira, dia 9 de 
Novembro, no Mississauga 
Convention Centre. 

O programa de boisas 
de estudo da FPCBP 
atribuiu nos ùltimos cinco 
anos mais de $250.000.00 a 
estudantes de descendência 
Portuguesa que se têm dis- 
tinguido no meio académi- 
co. 

"À semelhança dos anos 
anteriores, este projecto nâo 
séria possivel sem o pre- 
cioso contributo dos 
patrocinadores que gen- 
erosamente ofereceram 
todo O apoio para a realiza- 
çâo desta aeçâo, asseguran- 
do assim a projecçâo da cul- 
tura portuguesa no Canada, 
em que os estudantes de 
hoje, serâo os homens e as 
mulheres de amanhâ na 
nossa Comuiüdade." 
Palavras de Ana Bailâo. 

Todos aqueles que 
queiram candidatar-se a 
uma Boisa de Estudo 
podem fazê-lo de imediato. 
Os formulârios e as 
instruçôes estâo disponiveis 
e para informaçôes mais 
detalhadas, os jovens 
podem contactar a 
Federaçâo através do tele- 

Continuaçâo na pagina 3 

Assim, repentinamente, 
passaram 25 anos e a 
Federaçâo de Empresârios e 
Profissionais Luso- 
Canadianos, que, em inglês 
é a Federation of 
Portuguese Canadian 
Business and Professionals, 
quer comemorar este quar- 
to-de-século com um jantar 
que os Portugueses nunca 
mais esquecerâo. Para o 
efeito, realizou-se uma con- 
ferêneia de imprensa no 
Scotiabank, 440 College 
St., onde as oportunidades 
para se dar a conhecer as 
comemoraçôes do 25° 
Aniversârio da Federaçâo 
surgiram em catapultas, 
corn a Présidente, Ana 
Bailâo, a ganhar a atençâo 
de todos quantos estavam 
présentes, quando deu a 
conhecer que o convidado- 
especial é, nem mais, nem 
menos, luna figura que é 
muito querida de todos os 
Portugueses que residem 
neste pais. 

"É uma grande honra e, 
mais uma vez, estou emo- 
cionada ao anunciar a entre- 
ga de 25 bolsas-de-estudo a 
jovens luso-canadianos da 
nossa Comunidade, ao 
comemorarmos o 25° 
Aniversârio da Federaçâo. 
O Sr. Justin RJ. Trudeau é o 
nosso convidado de honra, 
em mais um evento de 
grande apoio à nossa juven- 
tude." Foi com estas 
palavras que Ana Bailâo 
começou por dar a conhecer 
0 programa da festa que se 
avizinha. E prosseguiu: 
"Reconhecemos o compro- 
misso assumido pelo Sr. 
Justin Tradeau em relaçâo à 

Juventude do Canadâ e é 
piecisamente sobre os sens 
sonhos, o seu trabalho e as 
suas realizaçôes que quere- 
mos que ele fale aos jovens 
luso-canadianos que vâo 
estar présentes e que, para 
além dos 25 que vâo rece- 
ber as bolsas-de-estudo. 

este magniflco pais que tâo 
maravilhosamente nos acol- 
heu. E nos, os Portugueses, 
nunca nos esquecemos de 
pormenor tâo importante. 
Pierre Elliot Tmdeau pas- 
sou a ser idolatrado por 
todos nos. De repente, eis 
que ainda temos bem na 

estamos certos serâo 
muitos." 

A imagem de Pierre 
Elliot Tmdeau continua a 
ser muito querida. Foi ele o 
Primeiro-Ministro que 
chefiava os Govemos do 
Canadâ numa altura em que 
os braços foram abertos por 

retina aquele momento 
triste em que Justine 
Tmdeau teve de cumprir 
uma missâo tâo dificil, par- 
ticularmente devido à sua 
tenra idade (na altura), 
durante as cerimônias 
funerârias do sen pai, Pierre 
Elliot Tmdeau. Por esse 
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25 ANOS- 25 BOISAS! 
EDITORIAL 

POST-MILÉNIO.. REACÇÜES! 

I 

ReaJizâmos um convivio entre amigos patroci- 
nadores e potenciais promotores, para a apresentaçâo 
do POST-MILÉNIO. Agradecemos aos ôrgâos de 
comunicaçâo social présentés, râdio e televisâo, que 
registaram e divulgaram o novo Post-Milénio... 

Uma data que consideramos muito importante, 
quase que diziamos histôrica, mas nâo queremos ir tâo 
longe... O Objectivo deste encontre foi a apresentaçâo 
de alço que hâ muito aspirâvamos realizar. O "POST- 
MILENIO"... COM BAGAGEM DE 75 ANOS! 

Os 43 anos do 
Correio Português, os 
seis anos de O 
Milénio, os 16 anos 
do Stadium, com a 
primeira ediçâo no 
dia 8 de Novembro de 
1990, assim como os 
cinco anos de publi- 
caçâo do Jomal The 
Portuguese Post e 
outres cinco do 
Constmetion News, 
reunidos numa sô 
publicaçâo corn mais 
pâginas, mais cor, 

mais atracçôes... tudo feito a pensar na Comunidade 
Luso-Canadiana, nos sens leitoies e nos sens patroci- 
nadores, reduzindo o numéro de pubhcaçôes, mas 
aumentando a qualidade e a quantidade através do 
POST-MILÉNIO. 

Uma amalgamaçâo que tem a felicidade de englo- 
bar aquele que foi o primeiro jomal luso-canadiano a 
ser publicado em Toronto. Temos que rectificar, pois 
de acordo corn as palavras proferidas pelo Sr. Antonio 

Ribeiro, A Voz de Portugal de Montreal (o primeiro 
jomal para o quai colaborâmos no Canadâ), foi nâo o 
primeiro no Canadâ, mas o segundo, logo a seguir a 
uma outra publicaçâo, também em Montreal, que 
durou pouco tempo. O Correio Português, nasceu, 
isso sim, a 5 de Julho de 1963. 

As reacçôes dos que estavam présentes foram 
espectaculares, mas, também nâo menos importantes 
foram as reacçôes de todos quantos tiveram a amabil- 
idade de nos contactar (ou quem oontactâmos) que sô 
nos preserïtearam corn palavras bonitas. 

Algims lamentando nâo ter sido uma fusâo ainda 
mais profimda, mas congratulando-se corn o esforço 
que, na prâtica, resultou em uma aeçâo muito positi- 
va. 

POST-MILÉNIO... agradece! 

POST-MILÉNIO: 
Semanàrio 

Todas as Sextas-feiras, 
bem pertinho de si! 
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AIIASnUilADESQDSA 
JOVEM MUIHEB MMtIA E lUSO-IESeENDENn 

A jovem luso-descendente viti- 
ma mortal do tiroteio do Colégio 
Dawson em Montreal, ocorrido 
quarta-feira, chama-se Anastâcia 
de Sousa e o funeral, inicialmente 
anunciado para hoje, foi adiado a 
pedido da famllia, irma vez que o 
corpo nâo foi ainda entregue à 
morgue pela Polrcia de Montreal. 
No momento do encerramento 
desta ediçâo nâo se sabia ainda 
quando se realizam as cerimônias 
fiinebres. 

Anastâcia de Sousa, de 18 
anos, era estudante naquele estab- 
elecimento de errsino pré-imiver- 
sitârio de Montreal e é frlha de por- 
tugueses émigrantes que residem 
na periferia da cidade, da pnovrncia 
do Quebeque.Fonte do Consulado- 
Geral de Portugal em Montreal 
conftrmou a identidade da jovem 
apôs varias diligências feitas jrmto 
das autoridades canadianas. 

A identidade da vitima rrâo 
corrstava dos frcheiros do 
Corrsulado de Portugal por ser 
luso-descendente. A Jovem de 
origem portuguesa foi a ùnica viti- 
ma mortal dos disparus do atirador. 

Kimveer Gil, que foi abatido pela 
polrcia durante o tiroteio que 
provocou 19 feridos, entre os quais 
seis em estado considerado grave, 
de acordo com informaçôes recol- 
hidas junto dos hospitais de 
Montreal. 

O atirador no Colégio Dawson 
foi identifrcado como sendo 
Kimveer Gill, de 25 anos, que às 
12h30 (hora local) de quarta-feira 
se dirigiu para o Colégio Dawson 
veslido de negro, com rrm casaco 
longo, botas e corn rima espingarda 
semi-automâtica que utilizou para 
atingir as pessoas que se encon- 
travam no local. De acordo corn o 
jomal canadiano "La Presse", 
Kimveer Gil tinha uma pagina na 
Internet onde publicava fotos dele 
prôprio, vestido e armado corn a 
mesma roupa que vestiu quando se 
dirigiu para o colégio Dawson, na 
quarta-feira. Numa das mensagens 
que escreveu no "site" podia ler-se 
"Ready for Action" (Pronto para a 
Acçâo). 

Um mono e 20 feridos 
emaroteio de Montreal 

Um morto e 20 feridos é o bal- 

anço ofrcial do tiroteio no colégio 
Dawson, em Montreal, um inci- 
dente jâ condenado pelo primeiro- 
ministro canadiano, que o con- 
siderou um acto "insano". 

O canal canadiano de televisào 
CBC noticiou a morte de duas pes- 
soas no tiroteio, mas a policia e o 
hospital de Montreal apenas confir- 
mam à Agência Lusa a morte do 
alegado atirador. Segundo a CBC, 
a segunda vitima mortal é uma 
mulher de 20 anos que terâ 
sucumbido aos ferimentos no 
Hospital Gérai de Montreal.Porém, 
em declaraçôes à Lusa, Sheila 
Moore, directora de informaçào 
deste hospital, pertencente à 
Universidade McGill, negou a 
existência de qualquer vitima mor- 
tal entre os feridos que deram 
entrada no estabelecimento. 

"O nosso hospital recebeu 11 
pessoas corn ferimentos de balas, 
dos quais oito estào em estado 
grave. Desses oito, très estào neste 
momento em cirurgia, très outros 
estào a aguardar cirurgia e très 
estào estâveis, neste momento", 
disse a responsâvel. 

"Os restantes feridos tiveram 
apenas ferimentos ligeiros", acres- 
centou.Também a porta-voz da 
Polrcia de Montreal (SPVM) 
referiu à Lusa nâo ter dados sobre 
uma possivel segunda morte, apôs 
0 incidente na escola que decorreu 
pelas 13:00 locals de qrrarta-feira. 

A polrcia apenas confirma rrm 
indivrduo morto como "suspeito" 
de ser o atirador e 20 feridos. Dos 
20 feridos, 11 foram transportados 
para 0 Hospital Gérai de Montreal, 
e os restantes foram para os hospi- 
tais Jean Talon e de Judeus.O 
primeiro-mirristro carradiano, 
Stephen Harper, manifestpu jâ a 
sua solidariedade corn as vitimas 
do tiroteio, dertunciado um acto 

"cobarde" e "insano". 
"Testemrmhâmos um acto de 

violência cobarde e insano", disse 
Harper, que garantiu que serâo 
assegurados todos os cuidados 
necessârios aos feridos. 

Cfinsul de Portugal chegou 
ao colégio de Montreal a seguir 

adrotelo 
o consul de Portugal em 

Montreal, Carlos Oliveira, presen- 
ciou a acçâo policial ocorrida apôs 
o tiroteio no Colégio Dawson, que 
provocou pelo menos dois mortes 
e 13 feridos, seis em estado grave. 

"la a entrar pela porta lateral do 
colégio quando vi a polrcia [que 
estava a impedir o acesso], declar- 
ou à agência Lrrsa o cônsrrl-geral 
de Portugal em Montreal, Carlos 
Oliveira. 

Segundo o diplomata por- 
tuguês, o seu filho, que é aluno 
naquela escola pûblica na cidade 
de Montreal, escapou ileso ao inci- 
dente, dado ter saido do colégio 
minutes antes do sucedido "mas, 
ainda otrviu o tiroteio". 

O Colégio Dawson, onde se 
estima existirem cerca de dez mil 
estudantes, é frequentado igual- 

mente pela filha do chanceler do 
Consulado-Geral de Portugal em 
Montreal, David Pereira, que apôs 
0 tiroteio "foi brrscar a filha", 
adiantou ainda Carlos Oliveira. 

O tiroteio no colégio pré-rmi- 
versitârio no centro de Montreal 
provocou pelo menos 13 feridos, 
seis dos quais em estado "critico", 
segundo o porta-voz do hospital 
onde deram entrada os feridos. 

O numéro de pessoas mortas 
durante o tiroteio continua a ser 
contraditôrio, vaiiando, conforme 
as fontes, entre dois e qrratro A 
polrcia evacuou a escola, enquanto 
helicôpteros sobrevoavam o edifi- 
cio e ambrrlâncias chegaram para 
dar assistência a feridos. 

Fontes poüciais, citadas pelos 
ôrgâos de comunicaçào canadi- 
anos, referem que um dos agres- 
sores foi morto pela polrcia e irm 
outro foi preso. 

Testemurrhas do incidente 
relataramteremvisto, ao todo, qrra- 
tro individuos corn armas no interi- 
or do estabelecimento escolar. Em 
1989, um tiroteio na Escola 
Politécnica de Montreal provocou 
a morte a 14 mrrlheres e vârios feri- 
dos. O autor do ataque suicidou-se. 

Contimiado da pagina 2 TRUDEAUJUSTIN! 
fone 416-537-8874, ou pore.mail; info.fpcbp.com. 

Justin Tmdeau, para além de ser rrm professor dedicado 
e adrrrirado pelos serrs alunos, tem uma participaçâo activa 
na lutà de constraçâo de politicas pùblicas especificas para 
a juventude. Destaca-se, também, como rrm orador activo 
em questôes relacionadas corn jovens, e preside, actrral- 
merrte, a Associaçâo Katimavlk, uma organizaçâo volun- 
târia para a Juventude. 

De saüentar também que o Sr. Manuel Bento falou em 
nome do Scotiabank, salientando o facto de se tratar do 25° 
Arriversârio da Federaçâo e de serem entregues 25 Boisas 
de estudo, para além de ter proferido palavras de grande 

apreço sobre o convidado de horua, Justin Tmdeau. 
Os bilhetes para a cerimônia encontram-se à venda nos 

escritôrios da Federaçâo, rro 
722 Colle, Suite 301, ou 
pelo telefone: 416-537- 
8874. Sô nos resta deixar- 
mos aqrri um grito de apelo 
a todos quantos fazem parte 
da Comurtidade Luso- 
Canadiana para que mar- 
quera presença e que o 
façam com os sens filhos. 

pois estamos certos de que vai valer a pena. 
9 de Novembre... data marcada rras nossas agendas. 

ou HegoÇ'Jr 
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Ediicaçâo: 

Sindicatos ameaçam com ratura 
négociai a prevêem 15 mil na rua 

Os 13 sindicatos de professores que estào a discutir 
corn O Ministério da Educaçâo (ME) a revisào do 
Estatuto da Caneira Docente (ECD) admitiram uma 
"rotura négociai" caso a tutela mantenha uma postura de 
"intransigência e inflexibilidade". 

Estas oiganizaçôes, que em Julho constituiram uma 
plataforma reivindicativa, decidem a 21 de Setembro, 
apôs avaliarem a segunda ronda négociai, quais a s 
acçôes de luta a agendar, além da marcha de proteste 
marcada para 05 de Outubro, Dia Mundial do Professor, 
na quai esperam a maior adesào dos ùltimos anos. 

"No dia 5 de Outubro estâmes à espera de cerca de 
15 mil professores e educadores. Sô corn respostas desta 
natureza podemos mostiar à tutela que rejeitamos este 
estatuto", afirmou Paulo Sucena, secretârio-geral da 
Federaçào Nacional de Professores. 

Em conferência de imprensa conjunta realizada na 
Escola Passes Manuel, em Lisboa, as organizaçôes 
sindicais acusaram a tutela de "liquidar bmtalmente o 
ECD" e esperam que o ME abandone "posiçôes que se 
traduzem numa estratégia de imposiçào e nâo de negoci- 
açào". 

"No dia 21, apôs as rondas négociais agendadas para 
19 e 20, ou começam a existir sinais de que o Ministério 
vai ceder aqui e ali, ou, caso se mantenha a intransigên- 
cia, iremos discutir possiveis formas de luta, entre elas a 
rotura négociai", acrescentou Paulo Sucena. 

Présidente anuncia 
referçe de investimentos 

No inicio, no Palâcio da Conceiçào, 
em Ponta Delgada, de uma série de 
audiências corn os parceiros sociais e 
partidos politicos para pieparaçào da 
proposta govemamental, Carlos César 
sublinhou que o aumento dos investi- 
mentos nessas areas têm que ver corn as 
prioiidades defmidas pela Regiào para 
0 novo peiiodo de programaçào da 
Uniâo Europeia, entre 2007 e 2013. 

Entre as opçôes estratégicas dos 
Açores para esse periodo, realçou a 
posta na qualificaçâo e melhoria de 
rendimentos dos activos e em factores 
de competitividade, corn especial 
ènfase para os transportes. Referiu-se, 
em particular, aos investimentos previs- 
tos na area do transporte maritimo de 
passageiros entre as ilhas. 

Carlos César, que de manhà rece- 
beu diligentes da CGTPÆN e da UGT, 
leunindo-se à tarde corn delegaçôes do 
PSD, PS, PCP, Bloco de Esquerda e 
PDA, disse que o seu Govemo esta a 
planear os investimentos do proximo 
ano tendo como referência o quadro das 
receitas de 2006. 

Admitiu alteraçôes aos valores esti- 
mados em fimçào dos resirltados que 
vierem a ser obtidos em matéria de 
revisào da Lei de Finanças das Regiôes 
Autônomas (LFR), que régula as trans- 
ferências dos Orçamento de Estado. 

Sublinhando a sua convicçâo de 
que tais receitas nâo deverào diminuir, 
0 présidente do Govemo assegurou que 
0 invesümento pùblico regional de 
2007 nâo sera inferior ao esümado para 
este ano. Tal circunstância permitirâ 
garantir a estabilidade necessâria a um 
bom desempenho dos outras agentes 
envolvidos no desenvolvimento region- 
al, referiu, indicando que a proposta do 
executivo de Piano de Irrvestimentos 
para 0 proximo ano sera analisada em 
sede de Conselho Regional de 
Concertaçâo Estratégia no final de 

O présidente do Govemo Regional dos Açores anunciou que o Piano 
Annal de Investimentos da Regiào para 2007 vai comportar um reforço 
dos gastos pùblicos em projectos de qualificaçâo profissional e em alguns 
factores que potenciem a competitividade da economia açoriana. 

Setembro. cuçào, em pleno, do Piano de 
Em Outubro, o Govemo entrega a Investimentos da Regiào respeitante a 

praposta ao Parlamento, indicou Carlos 2006. 
César, que disse estimar-se mna exe- GaCS/AP 
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Très pessoas em risco de vida 
depeis da tirateie de Mentreal 

Très pessoas feridas durante o tiroteio 
de quarta-feira no colégio Dawson, em 
Montreal, correm risco de vida e uma delas 
esta em coma profimdo, indicou hoje um 
responsâvel do hospital gérai de Montreal. 

"Qiratro pacientes estào ainda na 
unidade de cuidados intensives. 

Très deles estào em estado verdadeira- 
mente critico, um em coma prafundo", 
declarou Tarek Razek, chefe do 
Departamento de traumatologia do 
Hospital Gérai de Montreal. 

"Isso quer dizer que se recela pela vida" 
destas très pessoas, acrescentou. 

Disse que estes fetidos em estado muito 
grave apresentavam ferimentos na cabeça, 
no tôrax ou no abdomen, sem querer dar 
mais pormenores. 

Havia seis pacientes hoje de manhà nos 
cuidados intensivos, mas dois deles, cujo 
estado de saùde melhorait, foram transferi- 
dos para uma outra unidade. 

Outras très pacientes tiveram alla, pre- 
cisou ainda Razek. Dos 19 feridos no 
tiroteio, 11 tinham ficado hospitalizudos 
nesta imidade. 

O tiroteio fez dois mortos, uma jovem 
luso-descendente e o autor do tiroteio, 
Kimveer Gill, um canadiano de 25 anos, 
que, segundo avança hoje a pollcia provin- 
cial do Quebec, se suicidou. 

Informaçâo avançada, quarta-feira, 
indicava que o atirador tinha sido abatido 
pela poltcia. 

O primeiro-rninistro canadiano, 
Stephen Harper, voltou hoje a lamentar a 
"tragédia", sublinhando que era impossivel 
prever antecipadarnente tais actos. 

"É uma tragédia chocante e tcrrivel", 
disse o primeiro-rninistro, acrescentando 
que ela era "muito difrcil de prever e com- 
preender". 

"Como explicar que alguém queira pôr 
fim à sua vida, matando outras pessoas, 
pessoas que ele nâo conhece, apenas para 
matar", interrogou-se. "Nâo tenlio expli- 
caçâo para isso", acrescentou. 

Questionado sobre o polémico prajecto 
do seu govemo de facilitar a emissào de 
licenças de porte de armas de fogo, Harper 
declarou que "nâo era altura de falar de 
politica". 

TM. 
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Apresentadora luso-americana 
no programa noticioso da manhd da NBC 

A apresentadora televisiva luso-americana Meredith 
Vieira letomou a sua carreira jomalistica formando équipa 
corn Matt Lauer na apresentaçào do programa noticioso 
matutino de maior audiência, o "Today" da cadeia NBC. 

"Sinto-me como no meu primeiro dia de escola e senta- 
da ao lado do rapaz mais bonito" - disse Meredith Vieira, 52 
anos, na abertura do programa, tentando nào desmerecer as 
simpatias que o pùblico da NBC nunca negou à sua prede- 
cessora, Katie Courte. 

Courte e Matt Lauer colocaram o "Today" pelo décimo 
ano consecutivo no topo das audiências das mbricas noti- 
ciosas matutinas e também fizeram dele o programa mais 
lucrativo de televisâo. Vieira, que apresentava na concor- 
rente ABC o concurso "Quem quer ser milionârio" e era 
uma das moderadoras da mbrica de temas da actualidade 
The View, na mesma cadeia, foi o rosto chamado hâ quatro 
meses pela NBC para substituir Couric, que se transferiu 
para a mbrica noticiosa vespertina CBS Evening News. 

Meredith Vieira, com contrato de quatro anos corn a 
NBC, leva para esta cadeia televisiva uma longa experiên- 
cia jomalistica acumulada durante uma dezena de anos na 
CBS, onde conquistou cinco prémios Emmy, e na ABC, 

MerediOt Vieira e Mait Lauer 

onde conquistou o seu sexto Emmy em 1995, dois anos 
depots de chegar a esta estaçâo. 

Em Maio do ano passado, Meredith Vieira somou mais 
um prémio Emmy à sua carreira ao ser considerada 
""Outstanding Game Show Host" pelo seu desempenho em 

"Quem quer ser milionârio". 
Na ABC foi igualmente a apresentadora de inùmeros 

programas especiais e de mbricas de grande audiência. 
A locutora luso-americana, apesar do seu estatuto no 

mundo televisivo norte-americano, mantém-se muito prôx- 
ima das suas raizes portuguesas. O seu avô Claudio Vieira, 
que esteve ligado à imprensa luso-americana, era namral 
dos Açores. 

A locutora, que foi jâ uma das 30 figuras luso-ameri- 
canas distinguidas pelo Pormguese-American Leadership 
Council of United States (PALCUS), foi a mestre de cer- 
imônias na gala anual que esta organizaçâo civica organi- 
zou em 12 de Novembre do ano passado no Sport Clube 
Português, de Newark. A ultima ediçào da revista Forbes 
(http://www.foibes.eom/lists/ colocou Meredith Vieira em 
69° lugar entre as "100 mulheres mais poderosas" do 
mundo, uma lista encabeçada pela primeira-ministra alemâ 
Angela Merkel. 

Katie Couric ocupa o 54° lugar e a secietâria de Estado 
norte- americana Condoleeza Rice o segundo lugar. 

Na mesma hsta ocupa o 83° lugar a primeira-ministra de 
Moçambique Luisa Diogo. 

FSA 

DESnNO 

llha do Porto Santo, uma das pérolas do Arquipélago da Madoira! 
A llha do Porto Santo é 

um paraiso para aqueles 
que, bem perto do 
Continente Português. 
querem passar dias maravil- 
hosos em nada diferentes de 
outros destines bem mais 
badalados. 

Descoberta em 1418 
pelo s navegadores por- 
tugueses Joâo Gonçalves 
Zarco e Tristâo Vaz 
Teixeira, a llha tem a area 
de 42 quilômetros e uma 
populaçâo de menos de 
5.000 habitantes. Somente 
corn um concelho - Cidade 
do Porto Santo - e este con- 
stituido por uma ùnica 
freguesia. Faz parte da 
Regiào Autônoma da 
Madeira e fîca somente à 
distância de 50 kms da llha 
da Madeira e a 900 kms a 
sudoeste de Lisboa. 

Segundo a histôria o 
navegador Cristôvào 
Colombo la habitou por 
algum tempo. Casou corn 
uma filha do primeiro 
capitâo donatârio da ilha e 
foi na llha do Porto Santo 
que^estudou os mapas da 
époea e preparou a sua 

famosa viagem. 
Tâo perto e tâo difer- 

entes, sâo assim as ilhas da 
Madeira e de Porto Santo. 
Em contraste corn a llha da 
Madeira, Porto Santo tem 
um solo completamente 
arenoso, a pluviosidade é 
muito baixa, é plana e tem 
bêlas praias corn grande 
quantidade de palmeiras. 
Na Madeira o mar "rebenta" 
nas rochas de basalto 
enquanto na ilha vizinha um 
mar bem mais calmo banha 
as suas praias, por vezes 
levando, os seus visitantes 
mais sonhadores, a pensar 
que estào numa das ilhas 

das Caraibas. 
No lado norte da Ilha 

pode passear a pé num pin- 
hal extenso e respirar o ar 
puro da montanha. Em con- 
traste, do lado sul, temos as 
idilicas praias onde se pode 
mergulhar até ao fim do dia 
e porque nâo, também, à 
noite porque no Porto 
Santo, 0 clima dâ-nos a pos- 
sibilidade dessas loucuras. 
No seu mar pratica-se a 
vela, a canoagem, o mergul- 
ho e outros desportos nâuti- 
cos e nas praias, para além 
dos banhos de sol, pode-se 
praticar o o futebol e o 
voleibol. 

Retaining wall systems • rockery • sand 

Eduardo Amaral 
Tel: 905.453.5619 
Fax: S05.453.561S 1453 QUEEN STREET WEST, BRAMPTON 
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TRANSPORTES: A prox- 
imidade à Madeira, facilita 
o transporte entre as duas 
ilhas. Por mar pode usar-se 
0 "ferry boat" Lobo 
Marinho com capacidade 
para cerca de 900 pas- 
sageiros e 130 automoveis 
para uma curta viagem de 
aproximadamente 2H30. 
Por aviao, em cerca de 15 
minutos e varias vezes ao 
dia, pode-se ir do Funchal 
ao Porto Santo. Na época de 
maior movimento turistico 
a TAP assegura ligaçôes 
directas entre Lisboa e 
Porto e 0 magnifico aero- 
porto localizado na llha. 

ALOJAMENTO E ESTADIA: 
Para uma estadia na Ilha 
terâ muito por onde escol- 
her - Hotéis de classe inter- 
nacional, residenciais, 
apaitamentos e até parques 
de campismo ou entâo a 
easa de um amigo ou alugar 
uma casa. Tudo dépende da 
duraçâo da estadia e das 
possibihdades fmanceiras. 
(Juanto a restaurantes exis- 
tem bons e variados por 
toda a llha. Pode saborear 
um bom prato de peixe ou 
de came ou um petisco de 
corner e chorar por mais 
como se diz em bom por- 
tuguês. Espetadas de came, 
caldeirada, bolo do caco. 

biscoitos, ranchôes cozidos 
(erva rasteira de folhas 
largas) e muitas mais var- 
iedades. 

Para beber temos o 
vinho do Porto Santo - 
velho ou novo - e todos os 
outros vinhos ou bebidas 
nacionais ou estrangeiras 
iguais aos que sào servidos 
em qualquer parte do 
mundo. Além das praias e 
dos passeios junto à orla 
maritima e na montanha hâ 
muito mais ainda para ver. 
Por isso voltaremos ao 
assunto. Para jâ piepaie-se e 
embarque numa viagem de 
sonho que ficarâ 
inesquecivel. 

Mlê 
Eco Açor 
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Michael Moore mostra 
NATHAM PHILLIPS SQUARE 

rOÜCIAS lUSO-CANADIANOS NA CERIMONIA DE DRADUApAO 

PARTIDAS EM ALGUMAS DATAS DE AGOSTO, 
SETEMBRO E OUTUBRO 

COM REGRESSO ATÉ AO FIM 
DE OUTUBRO DE 2006. 
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O realizador 
norte-americano 
Michael Moore 
apresentou no 
Festival de 
Toronto sequên- 
cias dos sens 
mais recentes 
filmes, "Sicko" e 
"The great '04 

slacker uprising". Em "Sicko", Moore 
analisa o sistema de saiide noite-ameri- 
cano, e em "The great '04 slacker npris- 
ing" faz a crônica da campanha eleitoral 
para a presidência norte-americana, em 
2004 do candidate democrata John 
Kerry. Nos 10 minntos mostrados do 
segundo filme, segundo a agência noti- 
ciosa espanhola Efe, o realizador faz 
mais criticas ao candidate democrata, e o 
sen fracasso em responder aos ataques 
dos grupos da Direita sobre o seu passa- 
de militar, do que ao présidente noite- 
americano George W. Bush. 

Em "Sicko", que sera estieado em 
Junho do proximo ano, compara- se o 
sistema de saiide privado nos Estados 
Unidos ao sistema priblico de acesso uni- 
versal do Canada. 

As très sequèncias exibidas de 
"Sicko" mostram cases reais de proble- 
mas do sistema norte-americano. 

Na opiniao de Moore, qne jâ assinou 
documentaries como "Bowling 
Colimrbine" (2002) e "Farenheit 9/11" 
(2004), os sectores da saiide e farmacêu- 
tico estao assustados ao ponto de - 
asseverou - terem procmado paialisar as 
filmagens durante meses bloqueando os 
segnros necessaries para produzir urn 
filme. 

Moore fez as apresentaçôes mimdiais 
dc "The big one" e "Bowling for 
Columbine" em anteriores festivais de 
Toronto. Foi tainbém em Toronto, em 
1989, que o seu nome saltou para a libal- 
ta mundial com a exibiçâo de "Roger & 
Me". 

NL. ■ 

Foi, simplesmente, algo de 
inolvidâvel. Sinceramente, fez- 
nos recordar as cerimonias de 
Juramento de Bandeira que os 
militares Portugueses faziam 
em tempos nao muito longinqu- 
os. So que desta feita, em plena 
baixa de Toronto, mais concre- 
tamente na Praça da Nathan 
Phillips Square, em frente da 
Câmara Municipal. 

Tratou-se da cerimonia 
Oficial da Graduaçào de 
Policias, com a entrega dos 
emblemas a ser feita com muita 
pompa e circunstância a 120 
recrutas que terminaram o seu 

curso e vao passar a execre as 
suas frmçôes na tâo importante 
ftinçâo de "servir e protéger". 

Esta ocasiâo, sô por si, séria 
motivo suficiente para a 
reportagem e cobertura de 
acontecimento tào digno. No 
entante, o facto de estarem 
envolvidos alguns luso-canadi- 
anos cimentou a nossa fimçào e 
os nossos propôsitos. E nâo foi 
por acaso que entre 120 nomes 
encontrâmos quatre apelidos 
bem Portugueses; Cerqueira, 

Express 

ESPECIAL DE VERAO 

Quintal, Serrano e Sousa. Na 
realidade. George Cerqueira, 
Peter Quintal, Matthew Serrano 
e Paulo Sousa. 

A Cerimonia teve inicio 
com a apresentaçào da Banda 
de Gaitas de Foies da Policia, a 
quai foi, imediatamente, segui- 
da pelo desfilar garboso dos 120 
novos membres da força poli- 
cial do Qntârio. 

Foram vârios os oradores, 
corn destaque para o "dono-da- 
casa", 0 Présidente da Câmara 

Municipal de 
Toronto, David 
Miller, assim como 
para o Chefe da 
Policia de Toronto 
William Blair, os 
quais, basicamente, 
desejaram aos novos 
elementos da força 
policial uma carreira 
de sucesso, onde a 
segurança devera ser 
denominador 
comum, sem esque- 
cerem os conselhos 

DE TORONTO PARA PONTA DELGADA 
DESDE $ 499,00 

Policiais Jorge e Pedro 

da praxe, tais como o respeito 
mùtuo, a dignidade, a integri- 
dade, uma atitude positiva e a 
uniâo e sentido de entreajuda 
que deverâo prevalecer sempre. 

Abrilhante cerimonia termi- 
nou com a bênçào que foi dada 
pelo Reverendo Bénédicte, 
tendo sido impressionante a 
verticalidade por todos denota- 
da quando do entoar do hino 
nacional, a cargo de Eugénia 
Brown. 

No que concerne os luso- 

canadianos, foi bonite ver como 
os mesmos foram cumprimen- 
tados pelos sens familiares mais 
chegados, os quais traçaram 
lasgados elogios ao trabalho de 
cada um daqueles que, a partir 
de agora, vâo ser mais uma 
razào de oigulho para a 
Comunidade Luso-Canadiana. 

A nés, sô nos resta darmos 
os parabéns a todos de uma 
forma gérai e aos quatro luso- 
canadianos de modo muito par- 
ticular. 
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Visite a 
PLAZA PONTIAC BUICK 
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BUICK 
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Pergunte pelo J.Luis De Sousa... 
e faça o melhor negôcio da sua 

vida sobre quatre rodas! i 

2007 WAVE SEDAN 
4 SPEED AUTOMATIC TRANSMISSION 

AIR CONDITIONING 
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AIR CONDITIONING 
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416 781 5271 I 3400 DUFFERIN ST. TORONTO 
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"Som do Vento" entre nos... 
O grupo de dança "Som do Vento', com- 

posto por 25 jovens, deslocou-se da fregue- 
sia de Santa Cmz, Lagoa, S. Miguel, Açores 
até Montreal a convite de Armando 
Loureiro. Natural de Àgua de Pau, S. 
Miguel, Armando Loureiro sempre se dedi- 
cou muito à mùsica. Costa de animar a 
missa assim como seroes festivos e tem pre- 
sentemente o conjunto musical Impacto 
corn mùsica para todas as ocasiôes. 

Som do Vento, sob a direcçào de Irene 

Botelho e Mimi, deseja compartilhar e 
angariar saberes. trocar ideias coin os nos- 
sos jovens Montrealenses e conhecer mais 
um pouco da nossa cultura Quebequense. 
Mo actuar em muitas associaçôes por- 
tuguesas de Montreal, Laval e Ste.Therese. 

Som do Vento participou na Santa 
Missa, sob a direcçào de Armando 
Loureiro. Seguiu-se depois uma pequena 
refeiçâo no subsolo da Igreja Santa Cruz, 
tendo O gmpo seguido numa camioneta da 
câmara de Ste. Therese, acompanhados pela 
Présidente da Câmara, Sra. Sylvie 
Surprenant, Francisco Salvador, 
Conselheiro das Comunidades, Armando 
Loureiro e mais algumas pessoas da comu- 
nidade. 

Foram recebidos na Biblioteca onde 
Sylvie Surprenant deu as boas-vindas às 
varias pessoas da comunidade portuguesa 
que estiveram présentes, assim como outras 

individualidades da Câmara e Roberto 
Medeiros, vice-presidente e responsâvel 
pelo departamento cultural da Câmara da 
Lagoa e esposa. 

A actuaçào dos jovens foi realmente 
deslumbrante, algo a que nâo estâmes acos- 
tumados a ver, mas que na verdade nos 
deixou sem respiraçào. As mùsicas, os 
fatos, os movimentos, a rapidez, foi certa- 
mente algo de nos deixou espantados. 

Apôs a actuaçào, voltaram novamente a 
Santa Cmz para participaram na procissâo 
do Sagrado Coraçâo de Jesus. Por volta das 
sete da noite, actuaram outra vez no subso- 
lo da Igreja, onde um grande nùmero de 
pessoas se encontrava. Os aplausos foram 
inùmeros, sinonimo de que as pessoas 
gostaram. Os jovens mostram-se contentes 
e felizes entre nos. 

Iniciativas como esta sâo excelentes, 
pois dâo a oportunidade aos jovens de la e 
de câ de se encontrarem, de fazerem o que 
gostam, neste caso a dança, de trocarem 
ideias e aprofimdarem sens conhecimentos. 

Eu meu nome pessoal felicito Armando 
Loureiro pela iniciativa, a Roberto 
Medeiros pelo apoio que obteve da Câmara 
da Lagoa, e ao gmpo Som do Vento desejo 
as maiores felicidades. 

Natércia 
Montreal 

Natercia50@yideotroit ca 

lar de Idosos da Misericdrdia de lajes de Pice 
A informaçâo é do présidente do 

Govemo Regional. Carlos César, e foi 
avançada, hoje à tarde na ilha do Pico, na 
cerimônia de apresentaçâo pùblica do pro- 
jecto de remodelaçâo e ampliaçâo do imôv- 
el destinado àquele fim. 

Segundo refeiiu na ocasiâo o chefe do 
executivo, o futuro Lar de Idosos de Lajes 
do Pico, atendendo à sua localizaçào e 
enquadramento territorial, "deverâ ter um 
funcionamento aberto à comunidade, pro- 
movendo a solidariedade intergeracional e a 
criaçâo de um gmpo de voluntaries que 
dinamize uma estratégia de envelhecimento 
active e saudâvel". Carlos César lembrou, 
todavia, que o seu govemo esta a concluir o 
"estudo do novo sistema de financiamento 
de apoio às instituiçôes", o quai passarâ a 
ser feito directamente aos utentes. 

Dal résulta, continuou o présidente do 
Govemo, "que vamos incrementar a inicia- 
tiva privada nos dominios sociais, desde as 
creches, ATL's e lares de idosos, pelo que a 
atribuiçâo da gestâo de equipamentos às 
instituiçôes particulares de solidariedade 
social passarâ a ser feita apenas quando e 
onde nâo surgirem projectos empresariais 
privados". Para Carlos César, o Govemo 
Regional promoveu, nos ùltimos anos. 

Cerca de um milhâo de euros é quanto deverâ custar a 
construçâo do futuro Lar de Idosos da Santa Casa da 

Misericôrdia de Lajes do Pico, corn capacidade para 19 utentes. 

"uma verdadeira reconfiguraçâo dos 
equipamentos de apoios a idosos" no 
arquipélago, corn o intuito de criar "um 
conjimto de respostas altemativas à institu- 
cionalizaçâo e combate a situaçôes de isola- 
mento, solidâo e insegurança". 

Confonne referiu, os Açores jâ dis- 
pôem, presentemente, de uma rede de 
equipamentos e serviços dirigidos aos mais 
velhos que, corn cerca de 200 valências e 
mais de 900 funcionârios, dâo resposta a 
mais de sete mil idosos das diferentes ilhas. 

Disse, também, que, passade "um 
tempo de forte aposta na criaçâo e requali- 
ficaçâo das infra-estmturas de apoio 
social", o grande desafio que se coloca, 
agora, aos Açores no dominio da politica 
social "reside no aperfeiçoamento da quali- 
dade dos serviços prestados". 

A este propôsito, Carlos César anun- 
ciou, ainda, que a acçâo do Govemo 
Regional para os prôximos anos estarâ 
"fortemente direccionada para a avaliaçâo 
da qualidade dos serviços, para a formaçâo 
dos dirigentes e colaboradores das institu- 
içôes e para a melhoria e especializaçâo do 
acompanhamento técnico prestado pelos 
organismes regionais". 

GaCS/FG 
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Managing 
Your Money 

me Universal CMU Care Beimfit 
a hidden educaUonal oniortimlty for parents 

You have probably heard about the new Universal 
Child Care Benefit (UCCB) and may assume that this new 
benefit must be used to offset a small part of the cost of 
daycare. It's easy to make that assumption but, if you don't 
need it for immediate child care expenses, the UCCB can 
be invested on behalf of your child and could ultimately 
pay for a big chunk of your child's post-secondary educa- 
tion expenses. 

New financial assistance fer parents 
The UCCB is a new form of direct finaiKial assistance 
from the federal government that is paid to parents in 
monthly instalments of $100 per month for each child 
under the age of six. If you are already receiving the 
Canada Child Tax Benefit, you do not need to apply for the 
UCCB. If you are not currently receiving the Canada Child 
Tax Benefit, you can enrol by submitting a completed 
Canada Child Tax Ber^fit application. 
And here's the important part; You can use this money any 
way you wish, as long as it is in support of your child. That 
means, instead of using the money to pay for daycare, you 
can invest it on your child's behalf to future education- 
al costs - say, through a Registered Eihication Savings Plan 
(RESP) - and the financial rewards can be remaikable. 

It cap pay to Invest your cMlirs UCCB M an RESP 
If you are the parent of a newborn baby, it could work like 
this: Contribute all of the $100 per month UCCB payments 
to an RESP, and you wUl also receive a monthly Canada 
Education Savings Giant*(CESG) of $20 which would 
increase your total RESP investment to $120 per month. 
Assmning a 7% investment return**, after six years (when 
the UCCB jMyments end), tl« value of the investments in 
the RESP would be $10,683. Even if no further RESP con- 
tributions are made, wtenyour child reaches age 18, there 
would be $24,060 in the RESP, accumtilated from these 
sources: 
• RESP contributions from UCCB $7,200 
• CESG contributions $1,440 
• RESP investment growth $15,420 

If your finances won't allow you to invest the entire 
$100 UCCB amount each montlt, it can stiU pay to invest 
what you can For example, if you were able to invest only 
the after-tax UCCB proceeds in an RESP and assuming that 
the $ 100 per month UCCB payments are taxed at a rate of 
25%, this would result in an after-tax amount of $75 avail- 
able for investment each montli. If you invest this after-tax 
payment in the RESP, it would produce a CESG of $15 per 
month - for a total of $90 in monthly RESP contributions. 
Assuming a 7% average remm**, after six years, the value 
of the investments in the RESP would be $8.012. Even if 
no further RESP payments were made, at age 18 the RESP 
investments would be worth $18,045. 

A professional financial advisor can help you make the 
most of the educational opportunities in the new UCCB as 
well as otter economical strategies for telping you cover 
the escalating costs of a post secondary education for your 
children. 

*Canadian Education Savings Grant is provided by Human 
Resources and Skills Development Canada 

** The rate of return is used only to illustrate the effects of the 
compound growth rate and is not intended to reflect actual future 
values or returns on investment 

Gary Couto is a Portuguese-Speaking Consultant at Investors 
Group Financial Services Inc., a financial planning company that 
focuses on helping clients build personalized solutions on an indi- 
vidual basis. This column is presented as a general source of 
information only and is not intended as a solicitation to buy or sell 
investments, nor is it intended to provide professional advice 
including, without limitation, investment, financial, legal, 
accounting or tax advice. For more information on this topic or 
on any other investment orfinancial matters, please contact Gary 
Couto at 416-733-4722 or www.garycouto.ca. 

Quern, afinal, Unha razâoP 
Quando 

desde hâ 
mais de 
quinze anos - 

lembram-se?... - comecei a alertar o 
Pais, oralmente ou por escrito, para a 
situaçào da "justiça" em Portugal, 
entào muita gente, no Funchal e em 
Lisboa, logo me invectivaram. 

Uns, porque entendiam que o 
sector era "intocâvel" - estranho con- 
certo nrrma democracia - que tin- 
hamos de aceitar as coisas tal como 
estavam, que nâo era "politicamente 
correcto" mexer na matéria. 

Outres alertavam-me para even- 
tuais cortsequências que poderiam 
advir, por tocar assunto tào "melin- 
droso". 

Evidentemente que os males da 
Pâtria nâo resultavam aperras dos 
defeitos desta area da resporrsabili- 
dade do Estado, nem mrrito menos 
resrrltam ainda. Mas era necessério 
atalhar este e outres problemas, no 
cmnprimento do dever civico e do 
dever politico. 

Diras décadas depois, temos um 
acordo pùblico entre os dois maiores 
Partidos portugueses para esta area 
da Justiça, apesar de rrm deles ter 
maioria absoluta na Assemblera da 
Repùblica, o que diz bem da 
importânda e gravidade de matérias 
que têm de ser resolvidas a coberto 
de run grande consenso nacional, 
sem ficar muita margem para con- 
frontos os desconfianças de rratureza 
politico-partidâria, tal a seriedade e 
peso destas questôes para Portugal. 

Afrnal - e mais uma vez - o 
tempo deu-me razào. O meu pecado 
ante os situacionistas ao retardador 
deste regime politico esclerosado, foi 
ter razào antes do tempo... estabele- 
cido por "eles"! 

Pobre gente, pobre "politica" e 
pobre Portugal! 

Obviamente que nào esta a Pâtria 
salva, sô porque se verificou irm 
acordo sectorial entre as Direcçôes 
nacionais dos dois maiores Partidos 
portugueses. 

O "pacto" - que nome 
despropositado! - envolve apenas a 
Jirstiça. 

E o resto?! 
O resto, por onde vai este Pais? 
É que os problemas de Portugal 

nào resultam aperras do sector 
Justiça. Os problemas, gravissimos e 
jâ sem tempo para a sua resoluçào 
andar a ser protelada, vêm essencial- 
mente do sistema politico-constitu- 
cional que temos, nimca referendado 
pelos Portugueses e sujerto ao condi- 
cionalismo anti-democrâtico de a 
propria dita Constituiçào impedir tal 
referendo. 

Um mero acordo sectorial é 
muito pouco em relaçào à dimensào 
do problema português. É andar aos 
soluços, sem a dimensào politica 
para enfrentar a questâo de firndo. 

Um acordo sectorial nào é um 
"pacto de regime". Este sô existe 
quando, global e de firndo, tem por 
objectivo fazer as imprescindiveis 
mudanças no sistema politico-consti- 
tucional. 

Resta agora aos Portugueses, ver 
como as muitas e profimdas alter- 
açôes legislativas animciadas, vào 
acabar por ficar em letra de lei, jâ 
que os cidadàos estâo mais do que 
sofridos pelas deficiências que mar- 
cam a legislaçào nacional. 

Resta aos Portugueses, depois, 
ver como, na prâtica, toda esta "rev- 
oluçào animciada" vai funcionar. E, 
também aqui, o Povo tem razôes 
sobejas de desconfrança, sobremdo 
dos "compromissos" que acabam em 
"meias tintas" de inefrciência consé- 
quente. 

Aliâs, face o "big brother" que as 

novas tecnologias vêm impondo às 
populaçôes, estabelecendo-se novos 
e sofisticados mécanismes de con- 
trolo de dados sobre a vida privada 
de cada cidadào - o "chip" que con- 
centra vârios tipos de informaçào 
num sô documente, é exempte de tal, 
leiam por favor o que sobre isso estâ 
escrito por esse mundo fora - dado o 
contrôle cada vez mais apertado 
sobre cada um, esta reforma da 
Justiça portuguesa sô sera positiva 
se, de facto, reforçar os Direitos, 
Liberdades e Garantias do cidadào 
ante os poderes cada vez maiores do 
"monstro" Estado. 

E serâ necessâria muita atençào, 
nesla bem montada subversào dos 
Valores éticos e culterais que estâ em 
curso e que descaracteriza a essência 
da Naçào portuguesa, ver se esta 
"mudança" também servira de cober- 
tirra para introduzir novas conceptu- 
alizaçôes que, nâo sendo "politicas", 
sâo anti-éticas e cultural e cientifrea- 
mente grosseiras ou erradas. 

Finalmente, mesmo que à 
primeira vista a reforma anunciada 
possa retirar "peso" à ameaça comu- 
nista anti-democrâtica no aparelho 
de justiça, tratando-se de uma das 
maiores "derrotas" de tal gente apôs 
o 25 de Novembre - a prova é que, 
dizer isto, ainda acarreta consequên- 
cias - também nâo se pode cair no 
extreme oposto e também anti- 
democrâtico, 0 da govemamentaliza- 
çâo da Justiça. 

A independência dos Tribunais, 
em regime democrâtico, é SAGRA- 
DA e nada tem a ver corn corpora- 
tivismos. 

Trata-se de um Principio e de 
uma necessidade que nenhirm acordo 
partidârio, por muito democratica- 
mente maioritârio que seja, alguma 
vez se pode atrever a pôe em cairsa. 

Apoio dos Açores às relaçôes 
de Cabo Verde corn a Uiiiâo Europeia 

o présidente do 
Govemo Regional dos 
Açores reiterou a disponi- 
bilidade do seu executive 
para apoiar uma aproxi- 
maçâo de Cabo Vertie à 
Uniâo Europeia, através, 
norneadarnente, da sua 
participaçâo em programas 
cornuns que estimulem a 
cooperaçâo corn as regiôes 
periféricas da Eirropa e de 
relaçôes corn instituiçôes 
de representaçâo insulares. 

"Nâo compete aos 
Açores définir os con- 
tomos do estatuto espe- 
cial" da ligaçâo de Cabo 
Vertie à Uniâo Europeia, 

compete sim, à Regiâo, 
"procurar colaborar corn as 
instimiçôes politicas cabo- 
verdianas no sentido de 
sermos mais urn dos inter- 
locutores" na defesa das 

pretensôes do Pais, acres- 
centou Cartes César, 
depois de um encontro, no 
Palâcio da Conceiçâo, em 
Ponta Delgada, corn 
Daniel Pereira, embaix- 

ador interino de Cabo 
Verde em Lisboa. 

O chefe do executivo 
açoriano realçou, também, 
0 empenho dos Açores no 
fortalecimento da cooper- 
açâo corn Cabo Verde, 
favorecendo uma "relaçào 
mais estâvel". 

"Para tante terernos ao 
nivel do Govemo Regional 
um conjunto de interlocu- 
tores fixos e localizados 
para acompanharmos 
cooperaçâo de uma forma 
mais sistemâtica e mais 
coerente", acrescentou. 

GaCS/AP 

2100-4950 Yonge St, Gary Couto 
North York, ON M2N 6K1 Financial Planner 
Ph. 416.733.4722 
Cell 416.357.6499 gary.couto@investorsgroup.com 
Fax 416.733.7741 , www.gaxycouto.ca 

^DENTES ARTIFICIAIS 

Carlos M. Valente 

(416)590-9100 

964 Bloor St. West/ 4950 Yonge St. 



Post-Milénio... Às Sextas-feiras, bem pertinho de si! 15 a 21 de Setembro de 2006 11 

Présidente anuncia peupança 
de 12 milhôes de eures 

Secretârla do Ambiente acredita 
na eficâcia da obra de protecçâo costeira 

A infontiaçâo foi avançada 
pelo présidente do Govemo. 
Carlos César, apôs uma série de 
audiências, no Palâcio da 
Conceiçâo. em Ponta Delgada. 
corn os parceiros sociais e par- 
tidos politicos, destinadas à 
preparaçào da proposta de Piano 
Annal de Investimentos para o 
proximo ano. O chefe do execu- 
tivo sublinliou que essa 
poupança confinna o esforço do 
seu executivo no combate aos 
"gastos supérfluos". que vai 
manter-se no Orçamento de 
2007, em que a despesa corrente 
da Administraçào nào deverâ 
crescer além dos 1,8 por cento. 

Carlos César insistiu na boa 
gestào assegurada pelo seu 
Govemo, adiantando que a 
Administraçào Regional con- 
cedeu, até hoje, um montante 
global de avales de 420 milhôes 
de euros. 

Esse valor demonstra o con- 
traste entre as opçôes açorianas e 
as da Madeira, onde, por exemp- 
lo. o montante de avales autor- 
izados para este ano atinge, sô 
por si, aquele montante, declarou 
Carlos César, ao sublinhar a 
"gestào tresloucada" do Govemo 
madeirense. 

"Hâ mna grande diferença 
entre a gestào tresloucada 
madeirense e a açoriana". 

O Govemo Regional 
estima encerrar a gestào 

deste ano corn uma 
poupança de 12 milhôes de 

euros em despesas 
de funcionamento da 

Administraçào. 

referiu. indicando que a divida 
dos Açores, quando somada ao 
montante dos avales concedidos 
(o que nào é divida) atinge 695 
milhôes de euros. 

Reagindo a criticas do PSD. 
Carlos César garantiu, ainda, que 

ao contrario do que aconteceu no 
tempo dos executivos deste par- 
tido, em que se acumularam divi- 
das a fomecedores. o seu 
Govemo paga de "60 em 60 
dias". 

Sobre as linhas gérais do 
planeamento regional para 2007, 
discutidas corn os parceiros soci- 
ais e partidos politicos, reiterou a 
prioridade atribuida à requalifi- 
caçâo profissional. à coesâo 
regional e à promoçào da quali- 
dade e competitividade da 
economia. 

Apesar da indefmiçào sobre 
as receitas da Regiâo para o 
proximo ano devido, nomeada- 
mente, ao processo em curso de 
revisào da Lei de Finanças das 
Regiôes Autônomas (LFR), o 
chefe do executivo assegurou 
que a haver correcçôes, face a 
2006, serâo para cima. Por isso, 
nào hâ razôes para por em causa 
o quadro de referêneia apresenta- 
do nos encontros hoje conclui- 
dos, acrescentou. 

Carlos César reuniu-se, esta 
terça-feira, corn diligentes da 
Câmara de Comércio e Industria 
dos Açores e da Federaçâo 
Agricola dos Açores, depois de 
ontem ter recebido représen- 
tantes da CGTP/IN, UGT, CDA- 
PP, PSD, PS, PCP. Bloco de 
Esquerda e PDA. 

GaCS/AP 

A secretâria region- 
al do Ambiente e do 
Mar, Ana Paula 
Marques, disse nas 
Lajes do Pico, estar 
convencida da eficâcia 
da obra de protecçâo 
costeira em curso 
naquela vila picoense. 

Ana Paula 
Marques, que falava 
aos jomalistas. no final 
da visita que o prési- 
dente do Govemo 
Regional efectuou ao empreendimento, lembrou. a propôsito, que, embora 
a obra ainda nào esteja concluida. jâ houve dois temporais sem que se reg- 
istassem galgamentos e inundaçôes na vila. 

Segundo referiu, este é "um bom indicio" de que a obra, adjudicada por 
mais de 9,3 milhôes de euros, irâ resultar de forma cabal, traduzindo-se 
mima maior protecçâo das pessoas e bens contra as investidas do mar. 

Sobre o andamento da obra, que foi consignada em Outubro de 2004, 
corn um prazo de execuçâo de 20 meses, a titular da Secretaiia Regional 
do Ambiente e do Mar lembrou que jâ estâo constmidos dois terços do 
molhe principal e a totalidade dos elementos pré-fabricados. 

"Agora, tudo dépende do estado do mar. uma vez que a agitaçâo das 
âguas condiciona fortemente o trabalho das équipas de mergulho que estâo 
em olvidas na obra", explicou. A empreitada de protecçâo costeira da vila 
de Lajes do Pico tem como entidade promotora a Secretaiia Regional do 
Ambiente e do Mar, a quai delegou competêneia, nesta matéiia, na 
Administraçào dos Portos do Triângulo e do Grapo Ocidental, SA, 
(APTO). Os custos desta obra, que foi adjudicada ao consôrcio formado 
pelas empresas "Irmâos Cavaco. SA" e "OFM-Obras Pùblicas, 
Fenoviârias e Maritimas. SA", sâo suportados por verbas comunitârias em 
85% e pelo orçamento regional em 15%. 

Até à data, o Govemo jâ transferiu para a APTO, no âmbito do contra- 
to-programa relativo à execuçâo desta empreitada, mais de 7,6 milhôes de 
euros. 

GaCS/FG 

Govemo investe no apoio às crianças 
o présidente do Govemo 

Regional alertou para a "incùria e 
irresponsabilidade" que a 
sociedade açoriana ainda révéla 
no tratamento das suas crianças e 
jovens, ao justificar a prioridade 
atribuida pelo seu executivo às 
iniciativas nesta ârea. 

Na apresentaçâo do projecto 
de transformaçâo, em lar de 
jovens. do edificio onde durante 
36 anos funcionou o jardim-de- 
infâneia da Obra Social Madré 
Maria Clara, na Candelâria, que 
marcou o inicio de uma visita de 
très .>dias do Govemo ao Pico, 
Carlos César assegurou que as cri- 
anças e jovens constituem o sector 
que mais preocupa o seu Govemo, 
em matéria social. 

Criada uma rede regional de 
resposta aos problemas colocados 
por crianças e jovens em risco, 
que abrange, nomeadamente, situ- 

açôes associadas às toxicode- 
pendências, o Govemo estâ a 
avançar no sentido da melhoria na 
qualidade dos serviços prestados, 
referiu. 

Para isso, foram ou vâo ser cri- 
adas équipas multidisciplinares 
cuja intervençâo tem em vista um 

diagnôstico précoce das situaçôes 
de risco e a procura soluçôes mais 
râpidas e eficazes para cada caso, 
acrescentou o chefe do executivo, 
ao indicar que a intervençâo 
destes novos organismos cobrirâ 
processos que vâo da adopçâo à 
aplicaçâo de terapias sobre sihi- 

açôes de maus tratos e toxicode- 
pendência. Segundo Carlos César, 
a protecçâo das crianças e jovens 
tem de melhorar através, também, 
de uma mais eficaz intervençâo 
pùblica nas familias e nas escolas 
e nas ajudas às instituiçôes partic- 
ulares envolvidas na problemâti- 
ca. 

Para 0 présidente do Govemo, 
o empreendimento hoje apresenta- 
do na Candelâria do Pico consütui 
um dos exemplos das iniciativas 
que importa concretizar numa 
ârea que nécessita de soluçôes 
especializadas. 

E precise assegurar condiçôes 
para que as instituiçôes de acolhi- 
mento sejam capazes de promover 
a integraçâo dos jovens na vida 
activa, sublinliou, referindo estar- 
se perante um projecto que tende à 
criaçâo de "um pequeno lar de 
jovens inserido numa pequena 

localidade, corn proximidade às 
comunidade". 

Encerrado devido à reduçâo da 
procura, o jardim-de-infâneia da 
Obra Social Madré Maria Clara 
vai dar lugar a um acolhimento 
para onze jovens, mediante mn 
investimento em obras de remod- 
elaçâo das respectivas instalaçôes 
orçadas em 500 mil euros. 

O novo equipamento, cuja 
constraçâo arranca este ano e deve 
estar concluida em 2007, vai rece- 
ber rapazes coin idade superior 
aos 12 anos, flincionando como 
complemente ao lar misto, para 
crianças até aos 11, que funciona 
nas suas imediaçôes. 

A sua implantaçâo revelou-se 
especialmente necessâria devido 
ao encerramento da Casa do 
Gaiato da illia do Faial. 

GaCS/AP 

Soluçôes Médicas para 
Problemas de Estética 

Dra. Joana Gonçalves, M.D.* DR. Michael Moreira, D.C. 

DermaMedSpa é constituida por tma excelente équipa 
de médicos. esteticistas clinicas e técnicas de Laser 

MOVOî 
Wesoterap'a 

pela medtca , 

'. Depilaçâo a Laser 
. Rejuveiiesciiiienlo da pele com Laser 
. Tratamento de varizes 

, . Tratamento anti-rugas (Botox™, 
. Rcst>ianc™ c Pcrlainc ™) 
. Limpeza de pele (iiiicro-abrasào da 
derme, descamaçâo) 
. Tratamento de acné (Le\ulan, Dusa) 
. Massagem terapêutica (RMT) 
Gift Certificates ^ 

Telefone hoje para a sua consulta GRATIS 

622 College Street. Suite 201-R - Toronto, ON M6G 1B4 (No edificio CHIN) 
T: 416 531-1244-F: 416 531-3723•£: infoiSDermaMedSpa.com'I: www.DermaMedSpa.com 

New Casa Abril 
RESTAURANT 

Authentic Portuguese Cuisine 
Speciaiizing in Seafood 

Fully Licensed, Live Entertainment & Catering 
Weddings, Baptisms, Banquets, Communions 

and other Events 

Januario Barros & Cesario Bras 

TEL: (416) 654W f (416) 654-8507 IMi (416) 654-9058 
475 OAKWOOD AVE., TORONTO, ON M6E 2W4 
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Reforma do vinho na UE 
nâo atingira sector regional 

O sector vitivimcola da 
Regiâo Autônoma da Madeira 
nâo sera afectado pela proposta 
de reforma do sector apresenta- 
da pela Comissào Europeia, 
disse recentemente à Agência 
Lusa O secretârio régional do 
Ambiente e Recursos Naturais, 
Manuel Antonio Coneia. 

"Hâ apoios comunitârios 
para reconverter, reestruturar e 
aumentar a produçào", lealçou 
O secretârio régional, à margem 
das iniciativas do programa de 
animaçào turistica "XXV Pesta 
do Vmho Madeira", que decor- 
reram no Fimchal e no Estreito 
de Câmara de Lobos. 

A reforma, cujo projecto 
inicial a Comissào Europeia 
apiesentou a 22 de Junho e que 
eslarâ em discussâo pùblica até 
ao final de 2007, prevê a destru- 
içào de 400 mil hectares de 
vinha na Uniào Europeia e a 
diminuiçào das ajudas ao sector 
sob O aigumento da necessidade 
de se produzir "menos e mel- 
hor" vinho. 

Confrontado com esta situ- 
açâo. Manuel Antonio Correia 

sublinliou que a Madeira "tem 
uma produçào baixa de vinho", 
à quai estào associados aspectos 
econômicos, sociais, culturais e 
tuiisticos, "especificidades con- 
sagradas no Estatuto de Regiâo 
Ultrapeiiférica". 

Lembrou ainda a recente 
prorrogaçào, de 2006 para 
2013, da determinaçâo comu- 
nitâria de extinçào da produçào 
dos hibridos de produtores 
directes (uva de castas nâo 
nobles que nâo pode ser usada 
no fabrico do vinho Madeira) e 
a criaçâo de um programa de 
apoio à reestmturaçào da vinha 

"cujas candidaturas estào neste 
momento em curso e que prevê 
apoios até 75 por cento". 

"É a prôpiia Uniào Europeia 
que, neste momento e especifi- 
camente para a Regiâo 
Autônoma da Madeira, esta a 
estimular o airmento da pro- 
duçâo", afirmou o govemante 
madeirense lesponsâvel pela 
area da agricultura. 

Manuel Antônio destaca 
ainda que a comercializaçâo do 
Vmho da Madeira esta estabi- 
lizada, tendo-se fixado em 2005 
em 3,4 milhôes de litros, vol- 
ume que deverâ registar um 

ligeiro ciescimento este ano. 
Essa comercializaçâo 

atingiu em 2005 os 14,218 mil- 
hôes de euros contra os 10.662 
milhôes de euros de 2000. o que 
representou um aumento de 
33,4 por cento, faz notar o 
secretârio regional. 

Destaca ainda a progressâo 
da qualidade da uva que foi de 
9.30 graus em 2003; passando 
para 9.25 em 2004 e para 9.85 
graus em 2005. Entre 2003 e 
2005, o rendimento do agiicul- 
tor, segundo o secretârio region- 
al, subiu 7,45 por cento e o do 
vitivinicultor 7,72 por cento, 
num sector que envolve cerca 
de 1.600 viticultores. Num sinal 
da confiança no sector. Manuel 
Antônio Correia lembra tam- 
bém o aumento de produçào 
dos vinhos de mesa madeirens- 
es (tintos, brancos e rosés) que, 
em 2004, foi de 156.854 litros, 
e, em 2005, de 245.959 litros, 
mas cuja meta é atingir os 500 
mil litros, ou seja, 10 por cento 
das impoitaçôes (5 milhôes de 
litros/ano). 

BANCO COMERCIAL DOS AçORES 
Grupo Banif 

BCA com novo Director-geral 

O Director Comercial do BCA, Ricardo Ferreira, foi recentemente nomeado, pela 
Comissào Executiva do Grupo Banif, para o cargo de Director-geral do Banco 
Comercial dos Açores, passando a coordenar toda a actividade da Instituiçào, na 
Regiâo Autônoma dos Açores. 

A escoiha do novo Director-geral do BCA vem confirmar a preocupaçào do 
Grupo Banif em manter os iaços de proximidade corn a sociedade açoriana. 
Ricardo Ferreira nasceu em Ponta Delgada e integra os quadros do Banco desde 
1994, sendo, hâ ja alguns anos, a cara da estrutura comercial do Banco, possuin- 
do, por isso, um conhecimento profundo da realidade bancâria açoriana. 

Recorde-se que o BCA tem acompanhado, desde sempre, as dinâmicas sociais, 
poiiticas, econômicas e culturais dos Açores, num percurso histôrico profunda- 
mente ligado à Regiâo e aos açorianos. 

Desde a sua reprivatizaçào, em 1996, passou a apostar, cada vez mais, numa mo- 
dernizaçào e dinamizaçào a todos os niveis, o que permitiu que reforçasse a sua 
posiçào de lider no mercado açoriano e se afirmasse como instituiçào financeira 
sôlida e permanentemente aberta à inovaçào. 

Présente em todos os concelhos dos Açores e nas principals comunidades 
emigradas nos Estados Unidos e Canada, o Banco Comercial dos Açores consti- 
tui, pelo seu dinamismo, quaiidade de atendimento, competitividade de produtos e 
serviços e apoio aos clientes particulares e actividades econômicas da Regiâo, 
uma referenda para os açorianos, corn base numa reiaçào de pertença e parceria, 
reforçada pela assinatura de comunicaçào "O Nosso Banco". 

Destinotunstico 
Madeira ganha mais 

um prémio internacional 

A Regiâo Autônoma da Madeira foi 
recentemente premiada coin o titulo 
"Mâgica ilha para encontrar o equilibrio da 
mente e do corpo. local corn forte vocaçâo 
turistica", pela Swiss International Holiday 
Exhibition de Lugano, a mais prestigiada 
feira de viagens e turismo da Confederaçào 
Helvética. 

O prémio sera atribuido durante um 
jantar de gala que se realizarâ nas margens 
do lago de Lugano e na presença das prin- 
cipals autoridades da televisâo oficial 
Suiça, a TeleTicino, no âmbito da ediçâo de 
2006 da Swiss International Holiday 
Exhibition, que terâ lugar entre os dias 28 
de Outubro e 1 de Novembre. 

Corn este prémio, a Madeira gozarâ de 
uma posiçâo privilegiada no evento, ocu- 
pando uma ârea de 12 a 24 metros e um 
môdulo completamente mobilado. 

A Swiss International Holiday 
Exhibition, que este ano dedicou especial 
atençâo a Portugal e a algumas cidades por- 
tuguesas. atribuiu esta distinçâo à Madeira 
considerando as "praias de areia fina e 
dourada e âguas câlidas e cristalinas, sua 
envolvente natural, cujo elemento principal 
é a Floresta Laurissilva, Patrimônio 
Mundial Natural da UNESCO, seu clima 
temperado, a tradiçâo e os costumes, 
cimentados em monumentos, museus, igre- 
jas e em alguns produtos regionais como o 
Vmlio e o Bordado Madeira, a alegre hos- 
pitalidade dos seus habitantes e a tradiçâo 
gastronômica". 

PfROLADOATlANTICO 
Pescador encontrado desidratado 

a 30 mllhas do sul do Funchal 

Recentemente, tinha desaparecido um 
pescador da embarcaçâo "Vitôria de 
Setubal". Felizmente, o caso terminou de 
forma positiva, uma vez que foi possivel 
resgati-lo. O ùnico tripulante da embar- 
caçâo de pesca foi encontrado a 30 milhas 
a Sul do Funchal pelo helicôptero da Força 
Aérea Portuguesa, disse à Agência Lusa o 
comandante do Comando Naval da 
Madeira, Cândido Coelho. "Foi encontrado 
desidratado mas bem e encaminhado para o 
Centro Hospitalar do Funchal", acrescen- 
tou 0 responsâvel pela ârea maritima 
madeirense. 

O "Vitôria de Setubal" foi encontrado a 
30 milhas a Sul do Funchal, ou seja, a cerca 
de 27 milhas para além do que estâ autor- 
izada a navegar (très milhas da costa). 

"Nâo quer dizer que tenha navegado 
para tâo longe, pode ter sido o vento, dado 
que tinha um motor avariado", disse ainda 
Cândido Coelho. A embarcaçâo saiu às 
19:00 horas de sexta-feira, dia 1 de 
Setembro, do porto de Câmara de Lobos e 
deveria ter regressado, domingo, pelas 8 
horas, o que, nâo tendo acontecido. levou 
os familiares do pescador de 67 anos de 
idade a alertarem as autoridades maritimas. 

Meios navals da Marinha Portuguesa 
procuraram durante a tarde de domingo, a 
embarcaçâo de pesca "Vitôria de Setubal" e 
0 seu ùnico ocupante dados como desa- 
parecidos nos mares da Madeira, mas foi o 
heücôptero da FAP que acabou por os 
localizar quando as buscas incidiram mais 
a Sul, ou seja, para além das très milhas 
junto à costa. 
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AS TORRES 00 SIliNCiO 
Hâ bastante tempo que nâo estâ- 

vamos juntas. Combinâmes um 
encontro para dois dedos de conver- 
sa. Esgotamos os dedos de uma 
mâo, passâmes para a outra e nâo 
nos chegaram os dos pés para esgo- 
tarmos o assunto. É no que dâ quan- 

do se trata de deitar câ para fora a dor que mora enclausura- 
da em celas de veigonha. Aquela que vive clandestina aos 
olhares dos outres e se mascara de sorrisos quando desfîla, 
mudando de disfarce conforme o pùblico que defronta. 

Como sempre, o rectângulo de um ecrâ de televisào 
destacava-se de uma das paredes da pastelaria onde nos 
encontrâvamos. Felizmente, o som estava reduzido ao min- 
ime. Nâo era precise mais poique, desta vez, eram mais ele- 
vados os decibéis das imagens que eontinuamente se suee- 
diam. Fazia cinco anos, mas parecia que tudo estava a acon- 
tecer de novo: sequêneias apôs sequêneia, as terres 
desmoronavam-se perante a estupefaeçâo do mundo inteiro. 

Fixou aquelas imagens e fez delas a metâfora da sua 
vida. Friamente, reduziu as ultimas décadas ao quadro de 
um atentado como se ela propria estivesse a desabar assim: 
silenciosamente e de repente. Olhou-se, viu um vazio do 
tamanho do "ground zero" e começou a desabafar. Vivera 
acreditando que tinha conseguido construir terres sôlidas, 
esforçadamente erguidas a partir de uma aigamassa de 
tenacidade envolvida em lâgrimas de renùncias que mar- 
caram o ritmo dos andares sobrepostos no lintel das con- 
quistas consolidadas. Corn muitas imperfeiçôes pelo meio, 
erros de câleulo assumidos corn a frontalidade de quem 
aprendeu, no quotidiano, que sô nâo erram os que nada 
fazem. Ajudou muitos a chegar ao topo. Acompanhou-lhes 
o percurso feito de incentives que lhes proporcionou pata- 
mares de bem-eslar. Alguns, do cimo da sua grandeza. 

começaram a olhar para baixo e a desdenhar de tudo quanto 
lhes parecia pequeno, esquecendo depressa o lugar de onde 
tinham vindo. Para estes, as terres ainda nâo tinham caido, 
iludidos que estavam de que viviam acima de tudo e de 
todos. 

Por muito que este desprezo lhe doesse, ela continuou 
em frente, na finne certeza de que nada iria abalar a fort- 
aleza das suas convicçôes. Mais uma vez acreditara que, na 
estmtura da constraçâo, os profondes caboucos dos afectos 
seriam suficientemente fortes para conseguirem sustentar os 
pilares onde assentava a abôbada que unia os diferentes 
arcos de uma arquitectura perfeita. Pensou sempre que essa 
séria a soluçâo para continuar a resistir aos pequenos abalos 
feitos de investidas de provocaçâo que apenas tinham por 
fimçâo testar a solidez da obra feita. Foi um trabalho ârduo 
de comando de pequenas guerras que ora apareciam numa 
frente, ora noutra, exigindo habilidades de engenharia de 
gestâo de crises para as quais nem sempre estava preparada. 
Tentava geri-las corn muito cuidado poique, ao minime erro 
de câleulo, o balastro soltar-se-ia das traves que ameaçavam 
mir. Na maioria das vezes, respirava fundo, engolia em seco 
e calava fundo. Calou muito, sobretudo quando queria 
esconder de estranhos a pericia corn que tinha de descodi- 
ficar os sinais das vârias frentes de ataque. Habituou-se e 
viver à defesa, em nome de uma paz que pairava à superfi- 
cie. Tivesse alguém tido o cuidado de lhe levantar uma 
ponta e descobriria como, por baixo, havia um vulcâo a 
fumegar silêneios acumulados. 

Numa tarde, tudo se desmoronou. Os que assistiram nâo 
perceberam bem porquê. Tinham vivido de forma egoista a 
sua enlrega desinteressada, despojada de contrapartidas, 
porque a vida para ela se resumia a actos de amor. Pelo 
menos, era assim que a entendia. Sô acordou quando, em 
troca deles, passou a receber bofetadas de arrogância. Estas, 

de tâo repetidas, começaram a minar a estmtura do edificio. 
Aqui e ali, foram sendo estrategicamente colocados rastilhos 
de incompreensâo à espera do sinal que fizesse deflagrar o 
complexe mundo que sonhara perfeito aos seus olhos. Nâo 
previu mn pormenor: as bolhas de silêncio dilatam e aumen- 
tam de volume à medida que sobe a temperatura das tensôes 
que ultrapassam os niveis defmidos pelos tratados de engen- 
haria emocional. 

Foi assim que se deu conta que em vez de santuârios 
sagrados, constmira inacabadas capelas imperfeitas abertas 
para o céu de todas as tempestades, sem pâia-raios que 
amparassem os trovôes da ira. 

- Foi assim - continuou ela - que tudo ruiu naquela tarde! 
Na televisào, passava a legenda de depoimentos e 

gravaçôes de mensagens deixadas na hora do adeus - unan- 
imes nos conteùdos. Todos quiseram que ficasse registado o 
testemimho de quanto amavam os que iam deixar para sem- 
pre. Uma mâe, encurralada no infemo das chamas, pedia ao 
marido "Diz aos miùdos que os amo muito". Nessa altura, vi 
lâgrimas nos olhos da minha amiga. Agarrei-lhe as duas 
mâos e apeitei-as entre as minhas, transmitindo-lhe toda a 
força que lhe podia dar. Baixinho, como se estivesse no con- 
fessionârio à espera de uma absolviçâo, disse; 

- Passei a vida a declarar-lhe o meu amor, mas tenho a 
impressâo de que nunca se apercebeu do quanto foi e con- 
tinua a ser amado. 

Creio que esta continua a ser a sua maior mâgoa: saber 
que a sua mensagem nunca sera ouvida. Demasiado ocupa- 
do a resolver os seus prôprios conflitos interiores, criou uma 
parede insonorizada que o sépara dos outros. 

Por isso, todas as mensagens de amor esbarram nestas 
torres feitas de silêneios que, por sua vez, sô devolvem ecos 
de silêneios. 

Um ncks In December 12; Ontarians To Choose When To Retire 
Three months from today, Ontarians 

will have a choice about when to retire. 
Labour Minister Steve Peters said. 

"People are healthier and living longer, 
so it is unfair to insist that they stop work- 
ing simply because they turn 65," said 
Peters. "Ending mandatory retirement 
allows workers to decide when to retire 
based on lifestyle, circumstance and priori- 
ties." 

The government provided a one-year 
transition period to ensure everyone is 
ready for the new law to take effect on Dec. 
12, 2006. The Ending Mandatory 
Retirement Statute Law Amendment Act 
was approved by the legislative assembly in 
an overwhelming 60-5 vote in December 
2005. 

When the legislation takes effect, it will 
amend the Ontario Human Rights Code to 
protect j)eople aged 65 and over from age 
discrimination for most employment pur- 
poses. The legislation also amends a variety 
of other statutes that have provisions con- 
nected to mandatory retirement. 

With the effective date only three 
months away, employers should: 
• Familiarize themselves with the require- 

ments of the act and its possible effect on 
their workplace policies and practices 
• Consider what changes may be necessary 
to existing policies to comply with the end 
of mandatory retirement 
• Discuss with their imions any changes that 
might be required to their collective agree- 
ments. 

Workers and their unions should also 
imderstand the provisions of the act and 
how tliey apply and then talk to their 

employers about how the new law will be 
implemented in their workplace. 

"Employers, unions and workers should 
now be actively preparing for the end of 
mandatory retirement," said Peters. "For 
e.xample, some employers may need to 

adapt their human resources policies and 
practices to comply with the law." 

For more information, visit 
www.labour.gov.on.ca. A toll-free tele- 
phone line is also available for public 
inquiries at 1-866400-8355. 

EMPRESAS DE CONSTRUÇÀO CIVIL: 

Querem contratar 
empregados estrangeiros, 

mas nâo sabem como? 

HOME StHLOEItS ASSOCIAUON 
20 Upjohn Road, Suite 100 
Toronto, ON M382V9 

GreaterToronto Home Builders' 
Association tern um 

programa chamado CREWS 
que ajuda as empresas 

de Construçâo Civil a empregar 
trabalhadores estrangeiros 

qualificados numa 
base temporéria. 

Para uma consulta 
gratuita, contactem 

Silvia Bendo: 

www.constructionworkers.ca 416 “443“ 15S3 
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A SAGA CONTINUA 
Afinal de contas o problema 

nâo era contra o Executivo, mas 
sim contra alguns elementos do 
Executivo e alguns, fora do 

Executivo, porque alguns dos que faziam parte do 
Executivo sô foram despromovidos, mas continuam a tra- 
balhar no Local 183. Infelizmente, alguns que nunca foram 
mencionados nas famosas audiências do Mr. Keller foram 
despedidos! Nâo sei se foi por que os ùltimos nomes (apeli- 
dos) nâo acabam corn um (i) mas tudo indica que foi uma 
das razôes. 

Também gostava que o Sr. Durval Terceira nos dissesse 
quem o nomeou para a posiçâo que ele tem hoje. Se foram 
os sôcios? Ou se foi o Trustee que là esta, corn oïdens de 
Washington U.S. A.? Por que ele diz que tudo o que se esta 
a passar nâo tem nada a ver corn os americanos. Mais uma 
vez o Sr. Durval Terceira nâo sabe o que diz, porque a 
oïdem que veio para o trusteeship, veio do General 
President, o Sr. Teny O'Sullivan de Washington U S A. 

Foi o Sr. Temy O'Sullivan que apontou os Trustees, e 
sera o Sr. Teny O'Sullivan que hâ-de por termo ao 
Tmsteeship, e nâo o Sr. Durval Terceira. 

Algumas notas bradas de jomais canadianos, "U.S. Unit 
Attempüng Toronto Constmcüon Takeover" Toronto Sun, 
"OLRB Could Spark U.S. Union War" Daily Commercial 
News, "U.S. Foxes and The Union Henhouse" The Globe 
& Mail, etc. (todos os arbgos mencionam U.S. - U.S. 
...AMÉRICA). 

Conhecendo o Sr. Durval Terceira e a sua cultura, temos 
que desculpar. Possivelmente limita-se a ver fotografras e 
nâo sabe 1er o conteùdo escrito. Por tal facto, ele nâo sabe 
que o que esta por trâs do que se esta a passar é, nada mais, 
nada menos, que o "Uncle Sam - U.S.A." 

O Sr. Durval Terceira também criücou a maneira como 
o Execuüvo de Totty Dionisio deu donativos a obras de 
Caridade, Clubes e Associaçôes etc. Também diz que os 
sôcios nada lucraram corn esses donativos. Nôs temos a 
certeza de que todos os Clubes e Associaçôes no Ontario 
têm sôcios que fazem parte do Local 183, tal como nas 
obras de Caridade. Hâ sempre alguém que bénéficia de uma 
obra de caridade que é familiar de algum sôcio, ou ele 
prôprio. Um bom exemple, quando o Local 183 foi 
patrocinador de uma organizaçâo comunitâria (nâo sei 
quanto pagou). Sera que os sôcios foram benefîciados corn 
um desconto na compra dos bilhetes para o evento? Eu 
penso que (ou melhor, eu sei que nâo) era bom que as pes- 
soas quando abrem a boca para dizerem algo, que pensem 
antes de falar... muito especialmente se for na radio. Mas, 
provavelmente, mandaram dizer o que ele disse. 

Nôs estâmes orgulhosos dos milhares de dôlares que 

foram dados em donativos para o Hospital das Criancas, 
para o Disable Persons Building, para o Princess Margaret, 
para 0 Hart & Stroke Foundation, para obras de Caridade 
Polacas, Italianas etc. 

Muitos sôcios têm sido benefîciados. Também estâmes 
orgulhosos de todo o tempo que fisicamente ajudamos na 
constmçâo de varias obras nas varias comunidades, porque 
acreditamos que um sindicato como o nosso tem o dever de 
retribuir pelas varias comunidades étnicas que fazem patte 
do sindicato. Nâo é sô receber. Também se deve dar. 

Quando o Sr. Durval mencionou que o Sindicato deu 
muito dinheiro, sem que os sôcios tivessem qualquer bén- 
éficié, dévia estar a referir-se aos cerca de 5 milhôes de 
dôlares que se mandavam anualmente para a L.I.U.N.A. E 
em troca, todos nôs (CANADIANOS) sabemos o que 
recebemos.... Menos de ZERO... porque zero era bom, 
nâo era necessârio pagar a advogados para nos podermos 
defender das acusaçôes que' L.I.U.N.A. fez, porque o 
Sindicato dévia mandar mais dinheiro, aproximadamente 
cinco (5) milhôes limpos porano... 

(^e eu saiba, a L.I.U.N.A. nunca gastou um "penny" 
em patrocinios na comunidade Portuguesa durante muitos 
anos. Mas ultimamente nâo tem tido mâos a medir a com- 
prar paginas inteiras em vârios jomais, para saudar a 
Comunidade. Porque agora? A comunidade tem mais de 50 
anos de existência. O Local 183 foi o pioneiro nessas 
acçôes. Nâo podemos esquecer que em cada dôlar gasto 
pela L.I.U.N.A., cerca de 80 centimes vieramdo Local 183. 
Portanto, indirectamente, o Local 183 continua a patroci- 
nar. Tudo foi feito para eliminar um possivel candidate, 
quando conseguiu que o Sr. Joseph Gurreiri (Elections 
Officer) admitisse que as nomeaçôes feitas a 9 de Maio pas- 
sade (onde estava inserido o possivel candidate) nâo fos- 
sem validas e conséquente nulas... e autorizou o Sr. Rick 
Weiss a nomear 83 delegados para votarem em Las Vegas. 

Lembramos que estes 83 delegados foram escolhidos, 
um por um, para terem a certeza que caso acontecesse 
algum milagre em Las Vegas, eles la estariam como 
Socorro. Mas aparece um Senhor (que tem algo abaixo do 
umbigo) de Kingston, chamado Victor Claro que é o 
Gerente Gérai de Negôcios do Local 247 de Kingston, 
Ontario, e preenche os formulârios requisitados para se can- 
didatar à posiçâo do Sr. Mancinelli. Na lei que havia, qual- 
quer possivel candidate tinha que ter no minimo cinco por 
cento (5%) de apoio dos delegados, mas, misteriosamente, 
os cinco por cento (5%) passaram para dez por cento 
(10%) elevando o numéro de dez (10) delegados para vinte 
(20) para que o Sr. Victor Claro conseguisse o minimo para 
se qualificar como candidato (baseado em aproximada- 
mente 200 delegados) o que se tomava dificil de conseguir. 

mas nâo impossivel. Mais 
um mistério acontece. 

Antes que aconteça um 
imprevisto, ai esta a ultima cena da 
novela "L.I.U.N.A. Way". 

O Sr. Joseph Gurreiri, que é o chefe das eleiçôes, anun- 
ciou hâ dias que os delegados do Local 183 que foram 
apontados (pelo Tmstee Mr. Rick Weiss) e nâo, votados 
pelos sôcios, nâo tinham autorizaçâo para votarem no con- 
gresso em Las Vegas. E assim eliminou a possibilidade de 
algum delegado votar no candidato errado, uma vez que 
NINGUÉM DO LOCAL 183 PODIA VOTAR. E assim se 
colocou um ponto final na questâo. A oposiçâo a Mancinelli 
que ilia ser por aclamaçâo e nâo votaçâo. Foi o mesmo Sr. 
Joseph Gurreiri que cancelou as eleiçôes para os delegados, 
que estavam maicadas para o dia 24 de Junho, eleiçôes 
essas que davam seguimento às nomeaçôes do dia 9 de 
Maio que o O.L.R.B. mandou fazer, onde 93 sôcios foram 
nomeados democraticamente perante o Juiz das eleiçôes. 

Agora perguntamos nôs; Se os Delegados nâo podem 
votar quai a razâo da ida a Las Vegas? Fazer turismo à custa 
dos sôcios do Local 183? A ida do gmpo de 83 delegados 
a Las Vegas fazendo as contas pelo alto custou em conjun- 
to, à L.I.U.N.A. e ao Local 183, perto de meio milhâo de 
dôlares (dinheiro nosso, dos sôcios). Sera que vâo ser criti- 
cados ou punidos por causa de dinheiro mal gasto? 
Esperamos que pratiquem o que rezam e sejam respon- 
sâveis corn os gastos. Mas, se jâ estava no orçamento gas- 
tar 0 dinheiro no congresso, ao menos que tivessem dado a 
oportunidade aos delegados que foram nomeados pelos 
sôcios democraticamente para fazerem a viagem) o que nâo 
aconteceu), e nâo aos que foram nomeados pelo Trustée, 
sem a autorizaçâo dos sôcios, uma vez que nâo podem fazer 
mal a ninguém (nâo podem votar). 

Vamos espetar e ver o que vai acontecer. Esperamos 
que 0 O.L.R.B. se aperceba de todo este movimento e deix- 
em os sôcios decidir o futuro do nosso Sindicato. Vamos 
evitar que o prejuizo aumente. Vamos dizer ao Govemo do 
Sr. Dalton McGuinty que jâ basta de sermos humilhados 
pelos americanos e que se o O.L.R.B. nada fizer pelos 
cidadâos do Ontario, que faca o Sr. Dalton McGuinty. Nôs 
somos eleitores e contribuintes no Ontario e sentimo-nos 
defraudados pelo nosso Govemo, que nada faz em prol da 
democracia no Local 183. Todos Juntos Faremos a 
Diferença. Vamos por termo à democracia de "LIUNA 
Way"... Esperamos que os nossos représentantes do 
Govemo nâo nos abandonem ou continuem a ignorar-nos. 

Para qualquer esclarecimento venha visitar-nos no 475 
Rogers Road ou telefone para (416) 652-7713. Esperamos 
por si. 

CUIDADOSCOMASAÜDE 

OONSUMO DO TABAGO REDUZ DRAMATIGAMENTE 
Os ùltimos dados estatisticos da Saùde 

Canada, indicam que o consume do tabaco 
na provincia do Ontario reduziu 18,7% 
desde 2003, e o Ministro da promoçâo da 
Saùde, Jim Watson, disse que o Govemo de 
McGuinty esta a conseguir um progresse 
extraordinârio na reduçâo do consume do 
tabaco na provincia do Ontario, devendo 
alcançar os 20% antes do tenno de 2007. 

"A estratégia Smoke-Free Ontario tem 
ultrapassado todas as expectativas. 

Um sucesso magnificol", disse Watson. 
Uma reduçâo de 2,6 biliôes de cigarros 

no consume da provincia, desde que o 
Govemo de McGuinty foi eleito. 

Tobacco Consumption Drops 
Dramatically 

The latest Health Canada figures indi- 
cate tobacco consumption in Ontario has 
fallen by 18.7 per cent since 2003, and 
Minister of Health Promotion Jim Watson 
says the McGuinty government is making 
excellent progress toward meeting its com- 
mitment to reduce tobacco consumption in 
Ontario by 20 per cent before the end of 
2007. "Our Smoke-Free Ontario Strategy 
has exceeded our expectations for success," 
said Watson. "Tobacco consmnption has 
fallen by over 18 per cent or more than 2.6 
billion cigarettes since the McGuinty gov- 
ernment was elected, and we are well on the 

way to meeting our target." 
Health Canada's figures measure con- 

sumption based on units of cigarette sales. 
The sales data include domestic cigarettes 
and cigarette equivalents, e.g., toll your 
own, as reported to Health Canada by 
domestic tobacco manufactures. Their data 
are a widely used indicator of cigarette con- 
sumption. "Tobacco use is the number one 
cause of preventable disease and death in 
Ontario," said Dr. Sheela Basrur, Ontario's 
Chief Medical Officer of Health. 

"These figirres show that the Smoke- 
Free Ontario strategy is making a positive 
impact on public health in our province." 

"The doctors of Ontario applaud the 

success of the govenunent's smoke-free 
programs and are strong supporters of tire 
efforts to reduce tobacco use in the 
province," said Dr. David Bach, President 
of the Ontario Medical Association. "These 
initiatives are improving the quality of life 
for family members, co-woikers and the 
public." 

The strategy is part of the McGuinty 
government's comprehensive plan to 
improve health care in Ontario. The plan 
includes keeping Ontarians healthier, 
reducing wait times for key procedures, cre- 
ating Family Health Teams, and increasing 
access to doctors and nurses. 
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DUniN MCGUINTYINVESTE $108 MIIHOES 

" Estâmes a progredir a passes larges, ne que cencerne a garantia de 
uma melher e mais râpida assistência médica, para bem de tedas as 
famflias que residem na previncia de Ontàrie." - disse McGuinty. 

O Govemo do Ontario vai investir em 
procedimentos médicos adicionais e novos 
programas de assistência médica, para bem 
das familias que residem na provincia do 
Ontario, de acordo corn as palavras proferi- 
das pelo Premier Dalton McGuinty, durante 
uma conferêneia de imprensa levada a cabo 
no Trillium Health Centre em Mississauga. 

Desde 2004 que o Govemo paitrocina 
cerca de 657.00 procedimentos médicos 
adicionais. Estes investimentos aceleraram 
os processos em cinco areas importantes. 
Como resultado, as pessoas estào a benefi- 
ciar de serviços muito mais rapides e efe- 

cientes. Os doentes que têm que ser opera- 
dos a cataratas, esperam menos 61 dias dias 
do que anteriormente. Operaçôes de substi- 
tuiçâo de ancas (bacias), menos 63 dias. 
Substituiçôes de rôtulas, menos 52 dias, e 
MRI, menos 28 dias. 

S6 nestes particulares o Govemo 
investiu mais de $50 milhôes. 

"A Provincia do Onta rio esta a garantir 
aos sens residentes, uma melhor e mais râp- 
ida assistência médica. Estâmes a optar por 
sistemas inovativos e trilhos ùnicos no sen- 
tido dos hospitais poderem usufrair de 
métodos prâticos e eficazes." Palavras do 
Ministre da Saùde, George Smitherman. 

More Medical Procedures Will Mean 
Better Access To Better Health With 

A New $108-Mllllon Investment 
The Ontario government is investing in 

additional medical procedures and innova- 
tive health programs as it continues to 
improve access to health care for families 
across the province, aimounced Premier 
Dalton McGuinty. "We're making real 
progress when it comes to ensuring Ontario 
families have faster access to health care in 
their communities," said Premier 
McGuinty. "There's more work to do - and 

it's time to accelerate our progress by ensur- 
ing Ontario families get the care they need, 
when they need it." 

Since 2004, the government has funded 
about 657,000 additional medical proce- 
dures. These investments have helped speed 
access to procedures in five key areas. As a 
result, people are getting the care they need 
more quickly in their communities. 

Patients are getting cataract surgery 61 
days quicker than before, hip replacements 
63 days sooner, knee replacements 52 days 
earlier and 28 days faster for MRI exams. 

To build on the progress that's been 
made. Premier McGuirrty announced today 

that the government is fimding an addition- 
al 127,200 medical procedures to further 
improve access to care. The government 
will irrvest $50 million for these procedures. 
To support patients and health care profes- 
sionals, the government is also providing 
about $58 million for additional services 
and programs. 

This includes supporting more rehabili- 
tation programs, improving Ontario's Wait 
Times Information System and helping 
local corrununities to further reduce wait 
times. 

"Ontario is building an irmovative sys- 
tem of health care delivery, where proce- 

dvues are coordinated across the province to 
errsitre patients get the timely care they 
need," said George Smitherman, Minister 
of Health and Long-Term Care. "We're 
developing imique new ways of tackling 
wait times, which will ensure that hospital 
resources are used as effectively as possi- 
ble." 

"We are confident that these extra cases, 
as well as other initiatives underway 
through the Wait Times Strategy will help 
hospitals and health care facilities dehver- 
ing these services to better manage their 
wait hsts and continue this overall general 
reduction of wait times," said Dr. Alan 
Hudson, lead of Ontario's Wait Times 
Strategy. 

Speeding up access to key medical pro- 
cedures is just one of the ways the 
McGuinty government is working on the 
side of families who want the best health 
care. 

Other initiatives include; 
• Creating 150 Family Health Teams to help 
improve access to doctors, nurses and other 
health care professionals for more than 2.5 
million Ontarians 
• Increasing medical school enrolment by 
23 per cent 
• Launching a $45-million Health 
ForceOntario strategy to attract more health 
care professionals to the province. 

"Ontarians deserve the very best health 
care we can deliver in the corrununities 
where they live," said Premier McGrrinty. 
"By continuing to strengthen the health of 
oiu people, we're building a stronger and 
more prosperous Ontario for years to 
come." 

For more information on provincial 
wait times, visit 

www.ontariowaittimes.com. 
BG 
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MCGUINTY GOVERNMENT GONGRATUIATES SCHOOLS ROARDS 
ON EXGEUENT ACHIEVEMENT IN REARING. WRITING ANO MATH 

More Thon Half of Ontario's Boards Show improvement in Every Area Over fast Year 

School boards are making good progress 
in helping their students improve their 

skills in literacy and numeracy, said 
Peter Fonseca MPP, including the 
school boards in the Peel Region. 

Since last year, 
many school boards 
have seen improve- 
ment in their Grade 3 
and Grade 6 students' 
reading, writing and 
math tests adminis- 
tered by the Education 
Quality and 
Accountability Office 
(EQAO). For example 
in the Peel region, 64 
per cent of English 
Language Schools 
improved their Grade 
6 reading scores, 
while 68 per cent of 
French Language stu- 
dents improved Grade 
6 reading scores, 
while other assess- 
ment areas improved 
to varying degrees. 

"I'm pleased for 
our students, I'm 
pleased for parents 
and I'm please that om 
government is on the 
light track," said 
Fonseca. "I join the 
Minister of Education 
in congratulating the 
students and their 
teachers and princi- 
pals for their hard 
work." 

Across the 
province, many 
school boards have 
seen improvement in 
their Grade 3 and 
Grade 6 students' 
reading, writing and 
math tests adminis- 
tered by the Education 

Qualtiy and 
Accountability Office 
(EQAO). 

For example, 83 
per cent of boards 
improved their Grade 
3 reading scores, 63 
per cent improved 
Grade 6 reading 
scores, while other 
assessment areas 
improved to varying 
degrees. 

Double the num- 
ber of schools in 
Ontario are achieving 
at or above the provin- 
cial standard since the 
McGuinty govern- 
ment came into office 
in 2003. Nearly 900 
schools, or one-quar- 
ter of elementary 
schools in Ontario, 
had at least 75 per cent 
of students achieving 
at the provincial stan- 
dard in Grade 6 read- 
ing in 2005-06. In 
2002-03, fewer than 
450 schools met the 
provincial standard in 
reading. The govern- 
ment has set a target 
of 75 per cent of stu- 
dents meeting or 
exceeding the provin- 
cial standard in read- 

ing, writing and math 
by 2008. EQAO test 
scores from the 2005- 
06 school year show 
that overall, 64 per 
cent of Ontario Grade 
3 and 6 students are 
meeting or exceeding 
the provincial stan- 
dard in reading, writ- 
ing and math. This 
accormts for a 10 per- 
centage point increase 
from 54 per cent in 
2002-03, the year 
before the government 
assumed office.The 
goal of 75% of stu- 
dents meeting the 
provincial standard by 
2008 has already been 
exceeded by French- 
language students in 
Grade 6 mathematics. 

"Achievement in 
literacy and numeracy 
in the early grades is 
more likely to lead 
students to greater 
academic success so 
they will graduate 
from high school and 
build successful 
careers," said 
Education Minister 
Sandra Pupatello. 

Achievement by 
English language 

learners in Grade 3 
and Grade 6 improved 
dramatically this year 
in reading, writing and 
mathematics, closing 
the gap with students 
whose first language 
is English. 

Compared to 
2002-03, this year's 
results show a 17 per- 
centage point 
improvement in each 
of reading and writing 
and a 13 percentage 
point improvement in 
mathematics for 
Grade 3 students. At 
the Grade 6 level, 
scores increased 13 
percentage points in 
reading, 15 percent- 
age poirrts in writing 
and 11 percentage 
points in mathematics, 
compared to 2002-03. 

Grade 6 EQAO 
reading results and 

progress in Grade 6 
EQAO reading results 
are two of the eight 
indicators that show 
Ontario boards' 
progress in reaching 
every student and 
helping them succeed. 

The District 
School Board 
Progress Reports have 
been updated with the 
new 2005-06 data 
from EQAO and are 
available at 
www.ontario.ca/schoo 
Iboardprogress. 

Proprietarios da Air luxor desconhecldos 
no melt Hnanceiro canadiano 

O grapo Longstock Finantial, que 
alegadamente agrupa investidores 
luso-canadianos e adquiriu a Air 
Luxor, é desconhecido nos meios 
financeiro e empresarial canadiano e 
português no Canada, informaram à 
Lusa fontes do sector. 

De acordo com estas fontes, a 
firma Longstock Finantial nao esta 
registada nas bases de dados da provin- 
cia do Ontario on fédérais canadianas. 
Por outro lado, um executivo por- 
tuguês do sector financeiro em Toronto 
- centro financeiro do Canada -, revel- 
ou à Lusa que o nome do gmpo 
Longstock Finantial, assim como os 
actuals executives da empresa nao sao 
conhecidos no meio empresarial luso- 
canadiano, ignorando-se quaisquer 
actividades e investimentos em ter- 
ritorio canadiano. 

Neste quadro, colocam-se, assim, 
as hipôteses de o gmpo estar registado 
num "centro off-shore" ou sob outra 
denominaçào. Em comunicados divul- 
gados no inicio de Julho, a Air Luxor 
animciava que a empresa a Longstock 
Finantial SGPS, S.A. acabava de com- 

prar a Air Luxor Holdings, detentora 
da Air Luxor S.A., Air Luxor GB, Air 
Luxor STP e Air Luxor Tours e identi- 
ficava 0 gmpo adquirente como uma 
"empresa de capitals privados luso- 
canadianos, com intéressés em diver- 
sas areas". 

A Air Luxor é a detentora dos dois 
avides arrestados segunda-feira em 
Paris e que nos ultimos dias impediram 
0 regresso e paitida de centenas de por- 
tugueses para o arquipélago de Sâo 
Tomé. Apesar de as aeronaves 
arrestadas terem a marea Hi Fly, esta 
ultima empresa, pertencente ainda ao 
gmpo Mirpuri - anterior proprietârio 
da Air Luxor -, negou qualquer lig- 
açâo. 

A fusào das duas mareas sob a des- 
ignaçâo Hi Fly esteve prevista e levou 
à pintura nos avides da marca, mas 
corn a venda da Air Luxor ao 
Longstock Finantial deixaram de ter 
ligaçâo. 

A alteraçâo da marea nos avides 
estava prevista para Outubro, explicou 
ainda a Hi Fly. 
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SPORTIIIG.I-llinil.0 

PERFEiTO.. COMO NOS FILMES! 
Foi perfeito como s6 nos 

filmes perfeitos. Seis anos depois 
da ùlüma passagem pela Liga dos 
Campeôes, o Sporting assinalou o 
regresso à grande Europa, impon- 
do-se ao Inter (1-0) corn uma 
exibiçâo convincente, coroada 
corn um golaço de Marco Caneira. 
Fiente a um dos melhores plantéis 
da actualidade, uma équipa 
jovem, inexperiente, mas cada vez 
mais segura dos caminhos por que 
deve seguir, foi capaz de conjugar 
ao longo de 90 minutos as viitudes 
essenciais que o sen treinador 
définira na antevisâo do jogo: 
paciência (tanta paciência!) e 
ambiçào. O equilibiio foi total e à 
medida que o tempo ia passando 
tomava-se cada vez mais dificil 
perceber de que lado do relvado 
estavam os jovens lobos e de que 
lado estavam os consagrados vet- 
eranos de mil batalhas. 

Ver Moutinho e Miguel Veloso 
a congelar a bola e o jogo, nos 
minutos finais, perante a 
impaciência de Javier Zanetti ou 
Dejan Stankovic foi um momenta 
simbôlico que pode bem anunciar 
a chegada de uma nova geraçâo 
aos palcos de gala. Claro que o 
caminho é longo, e este foi apenas 
um primeiro passo. O apuramento 
mun gmpo tào exigente é, e con- 
tinua a ser, uma proeza, que exige 
tremenda consistência. Mas, caso 
houvesse dùvidas, este Sporting 
deixou bem claro que pode camin- 
har seguro nas estradas mais con- 
corridas. 

O sorriso dos leôes sô pôde ser 
rasgado por obra e graça daquele 
momenta de inspiraçào em que 
Caneira se mascarou de Roberto 
Carlos. Como era fâcil de prever, 
este foi um jogo corn poucos 
espaços e anda menos oportu- 
nidades. Tudo se decidiu no rigor 
dos encaixes, na inteligência 
colectiva e na ambiçào. E foi corn 
esses argumentas que, apôs 15 
minutos iniciais em que o Inter 
tentou impor o estatuto, obrigando 
o Sporting a jogar em passes tan- 
gos para as corridas estéreis de 
Liedson e Djalô, o leào entrou na 
dança. 

Uma arrancada fantâstica de 
Yannick, que correu 40 metros 
antes de ser travado pela falta de 
forças e pelo carrinho de Samuel, 
que no ressalto levou a bola ao 
braço do aigentino, foi o tiro de 
partida que espantou eventaais 
inibiçôes. A partir dai, Moutinho e 

Nani, bem apoiados pelos lateiais, 
asseguravam posse de bola. 
Miguel Veloso, simplesmente 
soberbo, estava sempre no sitio 
certo para iniciar as recuperaçôes. 
Sô Romagnoli, intermitente, tinha 

acçào limitada na ligaçâo corn os 
avançados e por isso durante a 
primeira parte o Sporting sô con- 
seguiu um remate enquadrado 
corn a baliza, contra nenhum do 
Inter. 

A solidez do meio-campo e o 
rigor nas tarefas defensivas iam 
tomando cada vez mais escassos 
os argumentas ofensivos dos ital- 
ianos, que a certa altura, como 

sinal de respeito à personalidade 
dos "miùdos", se agraparam no 
seu meio-campo, tendo o contra- 
ataque como ùnica soluçâo para 
tentar incomodar Ricardo. Com 
59 por cento de posse de bola, mas 

corn a baliza de Toldo ainda longe 
do horizonte, o Sporting regressa- 
va às cabinas sob uma chuva de 
aplausos e a certeza de que as 
coisas estavam controladas. Os 
très amarelos vistos por jogadores 
do Inter em 17 minutos eram sinal 
de que a équipa de Mancini estava 
a sofrer. Faltava o golpe de asa, o 
momenta imprevisivel, que reti- 
rasse o jogo daquele empâte tào 

bem amarrado. 
Um remate de Djalô que pas- 

sou petto da trave foi o primeiro 
sintoma de um final ainda mais 
feliz. Depois, veio aquela bola 
tanga para a meia-esquerda, que 
aterrou nos pés de Caneira. O lat- 
eral nâo teve medo de ser feliz e o 
seu golaço atirou todas as respon- 
sabilidades para o Inter. 

Quatro minutos depois, jâ sem 
um discreto Figo em campo, 
Vieira deu a machadada final na 
sua équipa, com uma entrada dura 
sobre o recém-entrado 
Alecssandro. Com um homem a 
menos e uma montanha de 
serenidade pela frente, o Inter 
nunca pareceu capaz de fugir ao 
seu destino. Pelo contrario, a 
ambiçào do Sporting transforma- 
va-se em paciência, uma paciência 
de onze veteianos, linda de ver, a 
embmlhar o jogo num tricotado 
de passes lôgicos que acabaram de 
domar o adversârio, antes de o 
apito final de Alain Hamer ser 
recebido corn a explosào de ale- 
gria que se imagina. 

Paulo Bento elogia exibiçâo 
deMigueiVeioso 

Miguel Veloso voltou a ser 
aposta de Paulo Bento para a 
posiçào de médio defensive, e tal 
como na Choupana, o intema- 
cional sub-21 exibiu-se a grande 
nivel. No final da partida, o técni- 
co do Sporting etagiou a exibiçâo 
do pupilo. 

"Nào gosto de individualizar 
mas queria deixar uma palavra de 
apreço para o Miguel [Veloso]. Na 
segunda época como senior, e 
ainda para mais tendo em conta 
que na época passada jogava na 
segunda divisâo, esta a jogar a alto 
nivel. Os ùltimos jogos foram 
excelentes. É um jogador de 
enorme qualidade, que tem 
grandes capacidades para se 
tomar um grande jogador. Nào se 
pode deslumbrar, mas nôs tam- 
bém nào deixamos que isso acon- 
teça", disse o técnico leonino em 
conferência de imprensa. 

Figo: "Nâo jogâmos bem, 
parabéns ao Sporting" 

Luis Figo admitiu, antes do 
jogo, que 0 estatuto do Inter lhe 
permitia ver atribuido algum 
favoritismo teôrico. No final, o 
numéro 7 da équipa italiana 
reconheceu que o seu regresso a 
Alvalade ficou sentenciado por 

um desfecho justo: 
"O favoritismo que eu reco- 

nheci era em termos teôricos, eu 
lembrei que a piatica pode ser 
milita diferente. O Sporting esta 
de parabéns, porque conseguiu 
ganhar e fez um jogo bastante pos- 
itivo. Nôs nâo jogâmos bem e 
quando assim é toma-se mais difi- 
cil ganhar. Mas isto é sô o princi- 
pio, as contas fazem-se no fim." 

O rendimento do Sporting 
nâo apanhou desprevenido o 
intemacional português. Jà o da 
sua équipa... 

"Nâo fiquei surpreendido corn 
a atitude do Sporting. Fiquei, sim, 
corn 0 facto de nâo termos con- 
seguido jogar bem. Foi isso que 
ditou a diferença no desfecho, 
num jogo que nâo ter havido tan- 
tas oportunidades como isso: o 
golo também é um lance que nâo 
acontece tados os dias." 

Acerca da sua actuaçâo, 
Figo foi pareo em palavras: 

"Nâo estranhei ter jogado 
numa posiçâo central, jâ tinha 
jogado assim no sâbado. Mas 
quando se perde ninguém pode 
ficar contente. Cada um prétende 
sempre fazer o melhor possivel, 
hoje isso nâo aconteceu. O que 
falhou? Nâo jogâmos bem, sô 
isso. Se houvesse uma explicaçâo 
é porque o futebol era fâcil. Nâo 
estivemos ao nosso nivel, mas nâo 
penso que a expulsâo tenha sido 
déterminante, até foi corn dez que 
jogâmos melhor." 

HCHADOJOGO 
Local: Estâdio José Alvalade, em 
Lisboa (30.222 espectadores) 
Àrbitro: Alain Hamer 
(Luxembuigo). 

SPORTING: Ricardo; Abel, Tonel, 
Polga e Caneira; Miguel Veloso; 
Nani (Rodrigo Tello, 82m), 
Romagnoli (Alecsandro, 65m) e 
Joâo Moutinho; Yannick Djalô e 
Liedson. 
Treinador: Paulo Bento. 

INTER DE MllâO: Toldo, Maicon, 
Côrdoba, Samuel, Grosso 
(Zanetti, 79m), Dacourt, Vieira, 
Stankovic, Luis Figo (Gonzalez, 
65m), Ibrahimovic e Adriano 
(Heman Crespo, 71m). Treinador: 
Roberto Mancini. 
Marcador: 1-0 Marco Caneira 
(64m). 
Acçâo disciplinar: Amarelos 
Liedson (16m), Joâo Moutinho 
(21m), Côrdoba (27m), Toldo 
(3m2) e Vieira (44m e 69m); 
Vermelhos - Vieira (69m). 
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SUPRA PORTUGUESE PEROE EM OAKVIILE 
O Toronto Supra Portuguese deslocou- 

se a Oakville para defrontar os Blue Devils 
que, embora aparentem ser uma équipa 
muito possivel de se ultrapassar, acabou por 
bâter a formaçào luso-canadiana por 2-0, 
mas muito corn a ajuda (mais uma vez) do 
âibitro da partida, Ricky Zamparelli. 

A équipa dirigida por José Testas alin- 
hou inicialmente corn Mike Silva; Joào 
Cardoso, Carlos Zeballos, J.Annisi e Lucas; 
Steve Craig; Selmir Sehic, Bruno Leal e 
Adolfo Mella; Mike DiLuca e Castro. Ryan 
(um jovem das classes de formaçào) e 
Payvand Mossavat, um veterano de eleiçào, 
também foram utilizados. 

Os Blue Devils abiiram o active aos 20 
minutos, por intermédio de Andy Garcia, 
aos 70 minutos Joào Cardoso foi expulse 
por acumulaçào de amarelos, e aos 79 min- 
utos, depois de mais um erro crasse da 
équipa de arbitragem, os Devils chegaram 

for 30 points and Toronto Supra Portuguese 
stand in fourth place in the International 
Division with a 3-6-7 record for 16 points. 

Laval Dynamites continued their win- 
ning way to keep in touch with league-lead- 
ing Oakville with a 3-2 victory over 
Brampton Stallions at Victoria Park thanks 
to a successful penalty kick at the 85th 
minute mark by forward Ilias Calaitzidis. 
Calaitzidis opened the scoring after just 
three minutes, Rashid Madkour made it 2-0 
for Laval at 65 minutes, but the Stallions 
bounced back from that deficit when Hugo 
Herrera scored at 75 minutes from the 
penalty spot and Andre de Andreas tied the 
game 2-2 at 80 minutes before Calaitzidis 
struck the wiimer. 

Laval have an 8-7-5 record for 29 
points, one point behind Oakville, while 
Brampton have a 7-7-3 record for 24 points. 

Italia Shooters continue to pick-up 
points in the bid to secure third place in the 

UAMOS APOIAR 0 TORONTO SOPRA! 
ACORA 

TORONTO SOPRA P0RTÜCÜESE! 
CADA VEZ MAIS PORTUGUËS! 

OAKVIIIEBIUEDEVIIS 

SEm-FEHm 15 DE SETEMBRO, às 20:15 horas 
TORONTO SUPRA 

PORTUGUESE 

VS 

DOMINGO, II RE SETEMBRO, àS 19 hOTOS 

TORONTO SUPRA 
PORTUGUESE TORONTO CR0ÂCIA 

VS 
v%* 

HÂOPEitcjiMEsnsaisâciom DISOHOI 

TOROS AO ESTADIO BROCKTON 
(atrasdaDunerinMalll 

COM BANDEIRAS E CACHECOlS DE PORTUGAl! 
FORÇA.. TORONTO SUPRA PORTUGUESE! 

ao 2-0 por intermédio de Russel. 
De salientar que o Supra Portuguese 

nào pode ser uma equipa candidata aos 
"Play-offs" sem a inclusào de Fàbio Silva 
(que regressou ao Brasil), de Alex posada 
(castigado) e de Garvin Houston (lesiona- 
do), isto para jâ nào falarmos de lutebolis- 
tas que foram liteis, mas que ninguém sabe 
porque deixaram de dar a sua colaboraçào 
como sào os casos de Samuel Afryie, 
Moreira, Chris Santos... e outros. 

ESTADIORROCKTON 
HOJE,SEinA-FEIRA, As 20.15: 

SUPRA PORTUGUESE VS SLUE OEVILS 
00MING0.AS19H0RAS: 

SUPRA PORTUGUESE VS TGRGNTG CROACIA 

Oakville soil on top 
Oakville Blue Devils held on to top spot 

in the National Division with a 2-0 victory 
over Toronto Supra Portuguese, Laval 
Dynamites edged Brampton Stallions, 3-2, 
and North York Astros battled to a 2-2 tie 
with Italia Shooters, three games in the 
Canadian Soccer League Simday. 

Oakville had an edge over Toronto 
Supra Portuguese at Bronte Stadiirm in 
Oakville and the home side took the lead 
after 20 minutes when midfielder Andy 
Garcia drove the ball into the comer of the 
net from 8 yards. 

Gavin Russell made it 2-0 with a curling 
shot from close range at 79 minutes for a 2- 
0 final score. Supra Portuguese' John 
Cardoso was red carded at 69 minutes for 
rough play. 

The Blue Devils are on top of the 
National Division with a 8-5-6 WLT record 

Payvand Mossavat 

International Division, a position that will 
guarantee them Vaughan-based side a play- 
off spot and they did so again Sunday with 
a 2-2 tie against North Yoik Astros at Esther 
Shiner Stadium in North York. 

Rob Black opened the scoring for Italia 
at 32 minutes, Francisco Dos Santos put the 
Astros into a 2-1 lead with goals at 38 and 
67 minutes and Franco Ruscetta scored the 
equalizer for Italia four minutes from time. 
Italia Shooters improve to 7-5-7 for 28 
points, while North York Astros go winless 
since July 30 and have a 3-7-8 record for 17 
points. 
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LigadoscampeSes 

Ingleses à frente de "nulos" poitugueses 
FC Porto e Benfica estrearam-se com 

empâtes a zero, respectivamente na 
recepçào ao CSKA Moscovo e na visita ao 
FC Copenhaga, enquanto Arsenal e 
Manchester United lideram os Gmpo G e F 
da Liga dos Campeôes de futebol. 

No Estâdio do Diagâo, o campeâo por- 
tuguês ficou-se pelo "nulo" diante do clube 
russo que venceu a Taça UEFA de 2005 - 
frente ao Sporting, no Estâdio José 
Alvalade -, embora os "dragôes" também se 
tenham estieado na fase de grupos da Liga 
"milionâria" 2004/05 corn um empâte a 
zero, classrficando-se depois para a fase 
seguinte no segundo lugar da "poule". 

Também a contar para o Grupo G na 
Alemanha, os ingleses do Arsenal vencer- 
am, por 2-1, o Hamburgo e comandam a 
tabela, graças aos golos do brasileiro 
Gilberto, aos 12 minutos, na cobrança de 
um penâlti, e do checo Rosicky, aos 53, 
enquanto o costa-marfmense Sanogo reduz- 
iu a difeiença, jâ nos descontos. 

Antes da visita a Londres, agendada 
para 26 de Setembro, o FC Porto partilha a 
posiçào intermédia do agrupamento corn o 
CSKA, ambos corn um ponto, enquanto o 
Hamburgo vai visitar a capital rassa à 
procura de amealhar os primeiros milhares 
de euros. 

No Gmpo F, um traumatizado Benfica, 
humilhado na visita ao Boavista (0-3), tam- 
bém se ficou pelo empâte sem golos diante 
dos campeôes dinamarqueses, ocupando 
corn os sens adversârios de hoje, estreantes 
no actual modelo da Liga dos (Tampeôes, os 
lugares intennédios da tabela. 

O Manchester United, que visita o 
Estâdio da Luz a 26 de Setembro, bateu os 
escoceses do Celtic de Glasgow e lidera, 
para jâ, a "poule", cujo ultimo posto cabe 
aos "catôlicos". 

Sem 0 intemacional português Cristiano 
Ronaldo, suspenso, os "diabos vermelhos" 
estiveram a peider, apôs tento do holandês 
Hesselink, aos 21 minutos, mas o francos 
Louis Saha, aos 30 e 40 minutos, deu a 
volta ao marcador, corn o primeiro golo a 
ser obtido da marca dos 11 metros, a casti- 
gar falta de Borne sobre Giggs. 

Contudo, aos 43 minutos, o japonês 
Nakamura voltou a repôr o equilibrio. Logo 
no inicio da segunda parte, o nomeguês 
Solskjaer descansou os adeptos de Old 
Traffoid, corn o tento que daiia a vitôiia 
final. 

FC Copenhaga, O-Bennea, g. 
Aos 27 minutos. Petit consegue 

encablar o primeiro passe longo. A bola vai 
para a direita, para Paulo Jorge. O extremo 
tenta dominar e jâ em cima da ârea dâ um 
toque desastrado corn o pé esquerdo e perde 
a bola. Os sintomas eram maus. O Benfica 
nâo parecia estar numa daquelas grandes 
noites europeias que fizeram histôria. Nem 
a vitamina Simào parecia tomar os encama- 
dos mais ameaçadores. Ao terceiro remate, 
aos 74 minutos, chegou a primeira oportu- 
nidade de golo, uma bola ao poste do 
mesmo Paulo Jorge, e nada mais de intéres- 
sante foi produzido pelos homens de 
Fernando Santos. O 0-0 em Copenhaga é 
um mal menor, parabéns ao estreante FC 
Copenhaga. 

Um ambiente impressionante, pincela- 
do a branco nas bancadas e corn banda 
sonora heavy metal e "gritos tribais" (para 
ouvido português, claro) de palanque em 
palanque embalavam o encontre para uma 

velocidade vertiginosa, sempre corn um 
sentido: a baliza de Quim. Os dinamarque- 
ses, motivados pela estreia e poique têm 
ideias datas e objectivas de como se deve 
jogar futebol, assaltaram o meio-campo 
passive do Benfica e começaram a abrir 
buracos em frente à ârea. À meia hora tin- 
ham jâ sete remates contra zero e os encar- 
nados nâo davam ideias de conseguir ter 
ideias para desmontar uma defesa tranquila 
nem para aproveitar eventuais hesitaçôes e 
algum nervosisme de uma équipa que 
nunca tinha ouvido de petto o hino da Liga 
dos Campeôes. 

Gronkjaer suigia nos nôrdicos como 
false "10", caindo para a esquetda para 
procurar as costas da defesa portuguesa. 
Berglung era a aposta para a velocidade, 
Sibetbauer encostava na direita, obrigando 
que Léo nâo tivesse tantas tentaçôes como 
se chegou a pensar nos primeiros minutes. 
O FC Copenhaga jogava râpido, corn trocas 
de bolas sucessivas camuflando as corridas 
sùbitas nas alas. Com tanta afliçào nos flan- 
cos, os laterals do Benfica foram-se deixan- 
do ficar, havendo menos homens para os 
desequilfbrios, e os dinamarqueses man- 
tiveram sempre os encamados sob contrôle. 
E depois havia os üvres e os lançamentos 
longes, e cada um era dramâtico. No meio- 
campo e no ataque, a bola nâo era domina- 
da, ninguém encontrava linhas de passe, 
diagonals ou sequer espaços para tentar 
acertar de longe na lotaria. 

Aos 43 minutos, o jogo perdeu um 
importante protagonista. Gronkjaer, até 
aqui em muito bom piano, lesionou-se e 
entrou Kvist para o seu lugar. O Benfica 
empurrava fmalmente o adversârio para 
petto de Christiansen e ganhava très cantos 
sucessivos antes do intervalo. A équipa de 
Stale Solbakken sentira em detnasia a saida 
do 10 e mudara de atitude, como se com- 

provaiia no segundo tempo. O nulo parcial 
era um pouquinho injuste para os da casa. 

Papéis iiwertidos, o mesmo resultado 
o regresso dos balneârios do Paiken 

trouxe um Benfica mais crente do que podia 
fazer, mais em cima do terreno contrârio, 
mas corn muitas dificuldades em criar peti- 

go. Mas 0 FC Copenhaga também era uma 
équipa diferente. Sem Gronkjaer, 
Solbakken adiantara Hutchinson para as 
costas de Berglund, mas, apesar de o cana- 
diano ser um jogador de algutna qualidade, 
nâo tem a versatilidade do ex-Estugarda. Os 
nôrdicos passaram a ter a bola apenas em 
contra-ataque e, agora, jâ nâo tinham a 
velocidade de Gronkjaer. 

A subida dos encamados dependera de 
uma ligeira subida de rendimento de Nuno 
Assis, anulado no primeiro tempo - Rui 
Costa foi lembrado muitas vezes nas ban- 
cadas -, e por Simâo rondar a bola mais de 
perto. Nuno Gomes e Paulo Jotge continu- 
avam sem conseguir ajudar na constmçâo, e 
Katsouranis também esteve abaixo do 
esperado. Restava Petif mas os sens passes 
longos poucas clareiras abriram. A entrada 
de Manu também nada acrescentou. 

O Benfica estreia-se corn uma ùnica 
oportunidade de golo. Perante o adversârio 
mais fraco do gmpo, que apenas se empol- 
gou na primeira meia hora, os encamados 
nunca deram a impressào de terem o jogo 
na mào. E agora sobe a fasquia. 
Equipas: 
- FC Copenhaga: Christiansen, Jacobsen, 
Hangeland, Gravgaard, Bergdolmo, 
Silberbauer, Norregaard, Linderoth, 
Hutchinson, Gronkjaer (Kvist, 44) e 
Betglund (Pimpong, 74) (Suplentes: Gall, 
Thomassen, Wendt, Pimpong, Kvist, 
Bembutg e Betgvold). 
- Benfica: Quim, Alcides, Luisâo, Ricardo 
Rocha, Léo, Katsouranis, Petit, Paulo Jorge, 
Nuno Assis, Simào (Manii, 81) e Nuno 
Gomes (Fonseca, 90). 
(Suplentes: Moreira, Anderson, Nelson, 
Beto, Manu, Miguelito e Fonseca). 
Àibitro: Yuri Baskakov (Russia) Aeçâo dis- 
ciplinar: cartâo amarelo para Alcides (31) e 
Norregaard (46+). 
Assistência: cerca de 40.000 espectadores. 

Continuaçâo na pagina 26 
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liga dos campeoes 
F.C.P8ltO,0 

CSKA de MescDwe,0. 
Dois anos depois, o F.C. Porto 

volta a dar um passo em falso na 
primeira jomada da fase de grupos 
da Liga dos Campeoes, com um 
nulo na recepçào ao CSKA de 
Moscovo. Desde entao, muita 
coisa mudou no reino do Dragao, 
mas a ressaca de uma pré-época 
conmibada voltou a fazer-se sen- 
tir, Nessa altura, os portistas des- 
pertavam do sonho da conquista 
do titulo europeu e olhavam para o 
futurt) sem José Mourinho. Hoje 
em dia, Co Adriaanse é figura do 
passado e Jesualdo Ferreira procu- 
ra moldar um F.C. Porto à sua 
imagem, mas a obra ainda esta em 
curso. 

Um empâte na ronda inicial 
nao mata as aspiraçôes da for- 
maçào azul e branca, mas motiva 
alguma apreensao. Recorde-se 
que os dragôes, hâ duas épocas, 
recuperaram do arranque aos 
soluços e acabaram por garantir o 
2° lugar, atras do Chelsea, relegan- 
do o CSKA para a Taça UEFA. A 
titulo de curiosidade, e como 
ponto de comparaçào com o pre- 
sente, aqui ficam algumas frases 
sobre o ùltimo confronto entre o 
F.C. Porto e a fomiaçâo moscovi- 
ta: "As feridas de uma pré-época 
conturbada ainda estào bem pro- 
fundas e a falta de entrosamento é 
bratal, numa équipa que mantém 
vâiios jogadores fimdamentais e 
conta corn nomes de prestigio. 
Figuras que, todas jrmtas, ainda 
nào fazem uma équipa forte." 

O F.C. Porto defrontou, esta 
noite, curiosamente, uma équipa 
corn organizaçào defensiva "à Co 

Adriaanse". O CSKA nào abdica 
do seu sistema corn très defesas, 
très médios, dois alas e dois 
avançados. Mesmo na Liga dos 
Campeôes, Os adeptos portistas 
terào teparado na coincidência, 
que permitiu colocar no tabuleiro 
de jogo um reflexo mais ou menos 
fiel do que setiam os dragôes com 
a marca holandesa, fiente ao F.C. 
Porto de Jesualdo Ferreira, com a 
tâctica mais utilizada na Europa 
do futebol. 

O treinador portista lançon 
Ezequias, Paulo Assunçâo e 
Ricardo Quaresma no onze, mas 
nào prescindiu de Tarik que, diga- 
se, nào foi capaz de constituir uma 
mais-valia ao longo da etapa ini- 
cial. O F.C. Porto procurava gan- 
har vantagem através de duelos 
individuals, nos riltimos trinta 

metros, mas o marroquino e 
Quaresma, a quem as fintas 
teimavam em nào sair, nào 
logravam atingir tal objectivo. 

Adriano com a cabeça 
paraasmivens 

Sobravam os desequilibrios do 
endiabrado Anderson (autor de 
uma excelente jogada culminada 
corn um remate ao poste), as vati- 
açôes de jogo de Lucho Gonzalez 
e as incursôes atacantes dos lat- 
erals, condicionadas pela perspec- 
tiva de um contra-ataque létal. O 
CSKA de Moscovo, onde o médio 
Daniel Carvalho surgiu como 
principal muleta do ponta-de- 
lança Vagner Love, entregou de 
bom grado a iniciativa de jogo aos 
dragôes, mas nào conseguiu dis- 
farçar a insuficiência técnica e 

lentidào da maioria jogadores de 
Leste, em contraste com os 
brasileiros. 

Alias, a dureza de rins dos 
defesas permitiu que Adriano bén- 
éficiasse de espaço na area con- 
traria mas, por très vezes na etapa 
inicial, atirou de cabeça por cima 
da baliza de Akinfeev. O adver- 
sârio corria riscos quando procu- 
rava responder ao ascendente ter- 
ritorial dos dragôes. Em varias 
ocasiôes, preferiu entregar ao seu 
trio de defesas a marcaçào aos très 
avançados do F.C. Porto, criando 
uma igualdade numérica que per- 
mitia aos alas Krasic e Zhirkov 
libertarem-se para missôes ofensi- 
vas, mas o principal foco de insta- 
bilidade era mesmo Vagner Love. 

Jesualdo Ferreira voltou a 
recorrer à formula utilizada no 

Estâdio da Luz, frente ao E. 
Amadora. Face ao nulo até ao 
intervalo, recorreu à entrada de 
Hélder Postiga (Tarik foi o sacrifi- 
cado) e um reajuste tactico, para 
um 4x2x3xl que tardou em apre- 
sentar os efeitos desejados. Muito 
por culpa do adversârio que, 
aproveitando a crescente 
ansiedade dos dragôes, foi lançan- 
do alguns olhares de cobiça à bal- 
iza de Helton. A freserrra fisica e a 
concentraçào, principals alicerces 
das équipas de Leste, começaram 
a acentuar-se no terreno de jogo, 
impedindo que o F.C. Porto des- 
frzesse o nrrlo. 

Equipas: 
- FC Porto: Heltorr, Bosingwa, 
Pepe. Bmno Alves, Ezeqtrias, 
Paulo Assunçâo, Lucho Gonzalez, 
Anderson, Sektioui (Hélder 
Postiga, 46), Quaresma (Alan, 61) 
e Adriano (Lisandro Lôpez, 71). 
(suplentes: Vitor Bala, Ricardo 
Costa, Fucile, Jorgirrho. Alan, 
Lisarrdro Lôpez e Hélder Postiga). 
- CSKA Moscovo: Akirrfev, 
Igrrashevich, Semberas, Aleksei 
Berezutski, Rahimic, Aldotritt, 
Krasic, Zhirkov, Daniel Carvalho 
(Gusev, 92), Dudu (Vassili 
Berezutski, 87) e Vâgner Love 
(Olic, 76). 
(suplentes: Mandrykin, Vassili 
Berezutski, Taranov, Grigoriev, 
Gorelov, Gusev e Olic). 
Arbitre: Torn Henning Ovrebo 
(Nomega). 
Aeçào disciplinar: cartâo arrrarelo 
para Rahimic (36), Dudu (41) e 
Zhirkov (46). 
Assistência: 37.123 espectadores. 

Prime Hardwood Flooring Inc, 

Madeira para o chao da sua casa, 
do seu escritôrio, do seu comércîo... 

Para o seu chao, a nosso madeira! 
Telefone - levamos amostras do nosso 

produto o sua casa, gratuitamente 

Ligue para o Steve Moniz 

(416)410-5886 

Uga dos CampeSes 

Tiago marcou, Steana de Carlos goleou 
o Lyon venceu o Real Madrid por 2-0 

na primeira jomada da Liga dos Campeôes 
e Tiago marcou o segundo golo dos france- 
ses. O Steaua Bucareste de Carlos, o outre 
português em aeçào, venceu na Ucrânia o 
Dinamo Kyev por 4-1, naquela que foi uma 
das surpresas da noite. 

Os jogos de F.C. Porto e Benfica foram 
os unices sem golos nesta quarta-feira, dia 
em que se completou a primeira jomada. 
No gmpo dos "dragôes", o Arsenal venceu 
o Hambmgo por 2-1, depois de um penalty 
apontado aos 12m por Gilberto, apôs expul- 
sào do guarda-redes do Hambmgo, e um 
golo apontado por Rosicky. 

Sanogo descontou jâ em tempo de com- 
pensaçôes. 

No outre jogo do gmpo do Benfica, o 
Manchester United venceu o Celtic por 3-2, 
sem Cristiano Ronaldo, castigado. 

Os escoceses marcaram primeiro, num 
golo do holandês Hesselink, os "reds" 
responderam corn dois golos de Saha. 
Nakamura empatou para o Celtic aos 43m, 
Solskjaer selou a vitôria dos ingleses a abrir 
a segunda parte. 

No Gmpo H, o Milan venceu o AEK 
Atenas tranquilamente, corn très golos sem 
resposta, enquanto Anderlecht e Lille 
empataram a um golo. 

Resultados e marcadores da primeira 
jomada: 

GtigiBA 
Barcelona-Levsi Sofia, 5-0 
(Iniesta, 7; Giuly, 39; Puyol, 49; Etoo, 58 e 
Ronaldinho, 90) 
Chelsea-Werder Bremen, 2-0 
(Essien, 24 e Ballack, 68 g.p.) 

Gmpo B 
Bayem Munique-Spartak Moscovo, 4-0 
(Pizarro, 48; Santa Cruz, 51; Seweinsteiger. 
71e Salihamidzic. 84) 
Sporting-lnter de Milào, 1-0 
(Caneira, 64) 
GmpoC 
Galatasaray-Bordéus, 0-0 
PSV Eindhoven-Liverpool, 0-0 
GmpoD 
Roma-Shaktar Donetsk, 4-0 
(Taddei, 67; Totti, 76, De Rossi, 79 e 
Pizarro, 89) 
Olympiakos-Valcncia, 2-4 
(Konstantinou, 28 e Castillo, 66) 
(Morientes, 34, 39 e 90; Albiol, 85) 

GmpoE 
D. Kiev-Steaua Bucareste, 1-4 
(Rebrov, 16m) (Ghionea, 3; Badea, 24m; 
Dica, 43m e 79) 
Lyon-Real Madrid, 2-0 
(Fred, 11m; Tiago, 31m) 
Gmpo F 
FC Copenhaga-Benfica, 0-0 
Manchester United-Celtic, 3-2 
(Saha, 30m, g.p. e 40m; Solskjaer, 47m) 
(Hesselink, 21m; Nakamura, 43 m) 
Gmpo G 
F.C. Porto-CSKA Moscovo, 0-0 
Hambuigo-Arsenal, 1-2 
(Sanogo, 90m) (Gilberto, 12m, g.p.; 
Rosicky, 53m) 
Gmpo H 
Milan-AEK, 3-0 
(Inzaghi, 17m; Goureufif, 41m, Kakâ, 76m, 

gP) 
Anderlecht-Lille, 1-1 
(Pareja, 41m) (Fauveigue, 80m) 
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BENFICA E NACIONAl A PROCURA BOS PRIMEIROS PORTOS 
Os "europeus" Benfica e Nacional vào tentar domingo 

somar os primeiros pontos na Liga portuguesa de futebol, 
defrontando-se no Estâdio da Luz, em jogo da terceira jor- 
nada da prova. 

Com menos um jogo realizado, devido ao "caso 
Mateus", o Benfica tentara fiente ao Nacional "apagar" a 
imagem deixada na dénota por 3-0 fiente ao Boavista, mas 
surge fragilizado pelas ausências de Nuno Gomes, Petit e 
Manu, expulses no encontro do Bessa. 

Na quarta-feira, os "encamados" voltaram a ficar em 
"branco" ao empataiem sem golos no teneno do FC 
Copenhaga, na primeira Jornada do Gmpo F da Liga dos 
Campeôes. 

A terceira Jornada, que principia sâbado e encerra terça- 
feira, apiesenta ainda como atractivo suplementar o embate 
entre dois dos actuais lideres da prova, corn a deslocaçâo do 
FC Porto ao lecinto da Naval. 

Na formaçào portista, que se estreou na Liga dos 
Campeôes corn um nulo fiente aos mssos do CSKA, o 
destaque vai para as ausências de Raùl Meireles, corn uma 
entorse no pé direito, e Ibson, corn uma fractura no esquer- 

do .O lesultado do Jogo ditarâ a perda dos primeiros pontos 
para luna ou ambas as équipas, que seguem coladas na lid- 
erança da tabela classificativa Jimtamente com Sporting e 
Sporting de Braga. 

Os "leôes", ainda na ressaca do triunfo sobre os ital- 
ianos do Inter de Milâo (1-0), para a Liga dos Campeôes, 
abrem, sâbado em Alvalade, a terceira Jomada com a 
recepçào ao Paços de Ferreira, do goleador Roimy. 

A Académica, que soma apenas um ponto e Jâ foi "viti- 
ma" da Naval, recebe o ressuigido e motivado Belenenses, 
que ha uma semana se estreou na Liga corn um triunfo por 
2-0 sobre o "uefeiro" Vitôria de Setùbal. Domingo real- 
izam-se ainda os encontros entre o "empata" Beira-Mar e o 
"lanterna vermelha" Estrela da Amadora, em Aveiro, e o 
Maritimo e o Desportivo das Aves, na Madeira. 

A Jomada prossegue segunda-feira corn a recepçào do 
também "europeu" Sporting de Braga, que ainda nào cedeu 
qualquer ponto na prova, à Uniào de Leiria, orientada por 
Domingos Paciência, que soma um empâte e uma dénota. 

A ronda conclui-se terça-feira corn a deslocaçâo do 
Boavista - "carrasco" do Benfica na segunda Jomada (3-0) 

- ao recinto do Vitôria de Setùbal, mima partida que poderâ 
colocar em ma situaçào o técnico sadino. 
Programa das’* Jomada: 
Sâbado (16 Setembro): 
Às 16.15 horas: 
Sporting - Paços Ferreira (SportTv) 
Domingo (17): 
Às 11 horas: 
Académica - Belenenses 
Beira-Mar - Estrela Amadora 
Maritimo - Desportivo Aves 
Às 14.15 horas: 
Benfica - Nacional (SICi-RTPi) 
Às 16.15 horas: 
Naval - FC Porto (SportTV) 
Segunda-feira (18): 
Às 15.30: 
Sporting Braga - Uniào Leiria (SportTV) 
Terça-feira (19): 
Às 15.30: 
Vitôria Setùbal - Boavista (SportTV). 

nÇAUEJA 
Sp. Braga, 2 - Chiewo Verona, 0. 

ENTRAR... A GANHAR! 
Um Sp. Braga que chegou a nào ganhar 

para 0 susto bateu com toda a Justiça um 
Chievo Verona que chegou a parecer nào 
ester em crise tâo profunda como se anim- 
ciou. Aconteceu um pouco de tudo à for- 
maçâo de Carlos Caivalhal, de resto. Desde 
logo pela forma como entrou no Jogo. A 
ganhar. Ainda nào se complétera o quinto 
minuto quando Paulo Jorge à boca da baliza 
empurrou para golo um cruzamento de 
Hugo Leal. 

Ora run golo a abrir o Jogo e logo assim 
tâo cedo deu uma ideia clara de superiori- 
dade. Normal, aliâs. O Chievo Verona sô 
trazia mâs referèncias (tinha sido eliminado 
da pré-elinùnatôiia da Liga dos Campeôes 
pelo Levski Sofia, perdera na estreia da liga 
italiana em casa corn o Sierra e era alvo de 
uma profunda reformulaçào para este Jogo 
corn a entrada de nove Jogadores novos) e 
ainda sofiia um golo muito displicente- 
mente. 

O problema é que essa ideia de supeii- 
oiidade era falsa. Mostrou-o todo o tempo 
que correu depois até ao intervalo. O 
Chievo Verona recompôs-se bem do 
choque, fechou-se com marcaçôes aper- 
tadissimas sobre o meio-campo e explorou 
corn enorme rapidez o contra-ateque. Duas 
ou très oportunidades de golo deixaram os 
bracarenses sem norte. A eqiüpa nào con- 
seguia ciiar peiigo e nào conseguia segurar 
os golpes adversârios. 

Sofrer primeiro, para fest^ar depois 
o Chievo Verona criou entâo quatro 

oportunidades de golo apenas des- 
perdiçadas por mâ finalizaçâo. Jâ o Sp. 
Braga nào criou uma ùnica. Muito lente e 
denunciada, sem movimenteçôes nem lin- 
has de passe, a équipa bracarense ia provo- 
cando assobios nas bancadas. Carlos 

Carvalhal percebeu que tinha de fazer algu- 
ma coisa, fê-lo corn a entrada de Maciel 
para o lugar de Ricardo Chaves (Joâo Pinto 
regressou ao meio) e acertou em cheio na 
alteraçâo. Corn a entrada do brasileiro, o 
Sp. Braga ganhou forma de explorar os 
espaços abertos pelo adiantamento do 
adversârio e impôs um bocadinho mais de 
respeito. Pelo caminho, e Jâ na segunda 
parte, a formaçào de Carlos Carvalhal 
voltou a conseguir finalizar. 

Joâo Pinto atirou por cima da barra, 
Maciel acertou na barra e obrigou o guarda- 
redes Squizzi a excelente defesa para canto. 
Estes factos todos bem somados permitiram 
à équipa moralizar-se e ganhar um claro 
ascendente sobre o Chievo Verona. Em toda 
a segunda parte, aliâs, os italianos sô por 
mna vez criaram peiigo, quando Bmno 
obrigou Madrid a tirar a bola em cima da 
linha de baliza. A segunda parte foi toda 
bracarense. Como corolâiio, mesmo sobre o 
fim, Maciel sofreu uma faite dentro da ârea 
que permitiu a Wender fazer o segimdo 

Beira-Mar 
SOCCER ACADEMY 

BEIRA-MAR 
SOCCER CLUB 

Às quintas e sextas-feiras, "tryouts" para EQUIPAS COMPETITIVAS MASCULINAS 
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masculino e feminino, de todas as idades, dadas por treinadores 

que foram futebolistas profissionais. 
Nâo percam a oportunidade que proporcionamos 

aos mais talentosos de tentarem a sua sorte em Portugal. 
Precisamos de um treinador e de um adjunto para uma das nossas équipas. 

Se gosta de futebol, de lidar corn crianças e deseja envolver-se, 
entre em contacte connosco. 

Para mais informaçôes, ou ainda para se inscrever, contacte: 
Rui:416 317-6079 e Octâvio: 416 399-0819 

INSCRIÇ6ES nu» RITEBOL DE SALAO - FUTSAL 
INSCBIÇfiES LIMITADASOS JOGADOBES DEVEM APBESENTAB 

UMA FOTO E A FOTOCÔPIA DA CEBTIDAO DE NASCIMEKTO 

golo. Que dâ outra tranqiùlidade, sem dùvi- 
da. Até poique este Chievo Verona nào é 
nada fâcil. As vârias ocasiôes de golo ou o 
penalty por faite de Luis Filipe sobre 
Bnmo, por exemplo, provaiam-no. 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: 
1- 0, Paulo Jorge, 06 minutos. 
2- 0: Wender, 92 (grande penalidade). 
Equipas: 
- SporOng de Braga: Paulo Santos, Luis 
Filipe, Nem, Paulo Jorge, Carlos Fernandes 
(Frechaut, 15), Andrés Madrid, Ricardo 
Chaves (Maciel, 40), Hugo Leal, Joâo 
Pinto, Wender e Zé Carlos (Marcel, 77). 
(Suplentes: Dani, Mauricio, Cesinha, 
Castenheira, Frechaut, Maciel e Marcel). 

- Chievo Verona: Squizzi, Wantovani, 
Semioli, Zancheta, Malagô, Sammarco 
(Brighi, 58), Mandelli, Marchese, 
Kosowski (Marcolini, 68), Godeas 
(Tribochi, 77) e Bruno. 
(Suplentes. Sicignano, Garzon, 
Marchesetti, Marcolini, Scuito, Brighi e 
Tiiibocchi). 
Àrbitro: Johan Veibist, da Bélgica. 
Acçâo disciplinar: cartâo amarelo para 
Zancheta (10), Andres Madrid (36), 
Sammarco (50), Marchese (75 e 87) e Luis 
Filipe (88). 
Cartâo vermelho para Marchese (87), por 
acumulaçâo de amarelos, e para Montovani 
(90), directe. 
Assistência: cerca de 12.000 espectedores. 
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Rapid Bucareste, 1 - Naclonal, 0. 

VOlTE-nCE ESPERADO NA CHOUPANA 
O Nacional nâo conseguiu um resultado 

positive na Roménia, na primeira-mâo da 
Taça UEFA e muito por culpa prôpria. Os 
locals atacaram mais, é certo, mas sem 
grandes primores. Uma jâ habituai 
desatençào deu origem ao ùnico golo da 
partida. onde o inevitâvel Moldovan nâo 
peidoou. Depois, os madeirenses foram 
pouco audazes na procura do empâte e 
Brito nas substituiçôes também em nada 
ajudou. Mesmo assim, Baiano desperdiçou 
um blinde do guarda-redes romeno Comaa 
Nos Barreiros, esta dénota pela margem 
minima pode ser traiçoeira, ou entào os 
"alvi-negios" poderâo pensar em fazer a 
festa, pois o opositor esta numa fase que 
pouco ou nada tem a ver com a équipa que 
chegou aos quartos-de-fmal na época passa- 
da da mesma prova. 

O técnico Carlos Biito apostou num 
esquema que jâ utilizou frente ao Sporting, 
sô que desta feita sem a presença de rrm 
homem de area. Assim, os madeirenses 
apresentaram-se num 4xlx3x2, onde 
Baiano e Rodrigo Silva tinham a missâo de 
pressionar a primeira linha dos romenos e 
tentar surpreender a defesa do Rapid. 
Depois, Bruno Amaro surgiu no "onze" no 
lugar de Bruno, enquanto que, face à ausên- 
cia de Patacas por castigo (também nâo 
joga no Fimchal), Emerson jogou a lateral 
direito. Sem Âvalos, Ricardo Fernandes 
voltou ao centro da defesa corn Cardozo. O 
Rapid apostou claramente ntrm esquema 

ofensivo, onde Buga, Badoi e Zicu, eram os 
municiadores de Moldovan. 

Controlando as iniciativas locals e 
Jogando corn concentraçào a meio campo, 
foi mesmo a eqiripa da Madeira que teve 
uma boa ocasiào para abrir o marcador. 
Apôs um canto de Baiano, Ricardo 
Fernandes desviou bem de cabeça, mas 
Coman defendeu qirase sobre a linha de 
golo, corn protestos dos nacionalistas. E 
qirando nada o fazia prever, uma falha no 
"despachar" da segunda bola à entrada da 
area, deixou Moldovan liberto, e este corn 
run bom trabalho nâo deu hipôteses a 
Benaglio de defesa. Foi o delirio dos adep- 
tes romenos e a desilirsào de Benaglio que 
até entào tinha chegado e sobrado para os 
remates e cmzamentos da turma de 

Bucareste. Um balde agira fria aos 45 min- 
utes e quase em tempo de descentes. 

Sem arriscar 
Na segunda parte, Brito nâo mexeu na 

sua équipa. E os locals cresceram, sufocan- 
do a defesa "alvi-negra" que apôs o 
recomeço passou por muitas afliçôes. O 2-0 
esteve à vista por diversas vezes. Mas valeu 
a ma pontaria de Buga, por duas vezes, e de 
Ryan Griffiths. 

Jâ corn Chilikov em campo, mas sem 
alterar o esquema, os pupilos de Carlos 
Brito foram subindo nos minutes finais, 
mas sem grandes proveitos. Serginho 
Baiano, aos 80 minutes, nâo aproveitou irm 
"brinde" de Coman que lhe colocou a bola 
nos sens pés e deixou a baliza deseita. Até 

ao final, os dois guarda-redes viveram horas 
tranquilas. O Rapid guardou a vantagem 
que tinha e o Nacional, à semelhança do 
que vem acontecendo na Liga portuguesa, 
nâo mostra grandes argumentes ofensivos. 

Resta agora aguardar pela segunda mâo, 
no Eslâdio dos Barreiros, dia 28, às 20 
horas, onde os madeirenses poderâo fazer 
histôria, entrando na fase dos gmpos, nesta 
sua segunda participaçâo na Taça UEFA. 
Mas a tarefa nâo vai ser nada fâcil. 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: 
1-0, Moldovan, 43 minutes. 
Equipas: 
- Rapid de Bucareste: Coman, Marius 
Constantin (Nicolae Constantin, 46), 
Maftei, Rada, Grigori (Maldarasanu, 80), 
Badoi, Lazar, Buga, Zicu (Gifitths, 63), 
Karamyan e Moldovan. 
(Suplentes: Minca, Perja, Dica, 
Maldarasanu, Grifitths, Nicolae Constantin 
e Valentin Negra). 
- Nacional da Madeira: Diego, Emerson, 
Fernando Cardozo, Ricardo Fernandes, 
Alonso, Cléber, Chainho, Bmno Amaro, 
Juliano (Vinicius, 69), Rodrigo (Chilikov, 
72) e Serginho Baiano (Luciano, 90). 
(Suplentes: Rafael Bracalli, Zé Vitor, 
Chilikov, Bruno, Luciano, Câssio e 
Vinicius). 
Ârbitro. Radek Matejek, da Repùblica 
Checa. 
Acçâo disciplinar: cartâo amarelo para 
Maftei (21) e Vincius (78). 
Assistência: cerca de 12.000 espectadores. 

V. Setdlial, 0 - Heerenvaen, 3. 

TER QUE GANHAR POR 4-0.. E MUITA FRUIAI 
Entre os nomes esqirisi- 

tos dos holandeses do 
Heerenveen, foi rrm "famil- 
iar" Afonso Alves que deu 
nome ao pesadelo que o V. 
Setùbal viveu esta noite na 
casa emprestada do Estâdio 
de Alvalade, no jogo da 
primeira mâo da primeira 
eliminatôria da Taça UEFA. 
O avançado brasileiro abriu 
caminho para a vitôria 
holandesa (3-0) com duas 
"bombas", na marcaçâo de 
livres idênticos e, pelo 
meio, ainda atirou uma bola 
corn estrondo à trave. O 
Vitôria ainda chegou a 
promoter na primeira parte. 

mas 0 melhor momento, 
numa cabeçada de Auri, 
moneu no poste. No segun- 
do tempo, a équipa de Flélio 
Sousa foi-se vergando ao 
ritmo dos golos. 

O técnico sadino apos- 
tou praticamente no mesmo 
onze que tinha perdido no 
Restelo (0-2) no fim-de- 
semana, trocando apenas o 
avançado Ademar pelo 
médio Adalto, conseguindo 
um maior equilrbrio, pelo 
menos na primeira parte. 
Binho jogou mais recuado, 
quase como terceiro central, 
libertando os laterals para 
subirem pelas alas. No 

meio, Adalto subia com fre- 
quência pela esquerda, 
abrindo a frente de ataque 
com Varela a encostar à 
direita e Lourenço ao cen- 
tro. Os primeiros minutes 
foram equilibrados, disputa- 
dos a boa velocidade, corn 
parada e resposta, mas corn 
poucos remates. 

Neste jogo de gate e 
rate, o Vitôria foi consoli- 
dando o seu jogo, 
empurrando o adversârio 
para o seu meio-campo, 
conseguindo mais espaço e 
tempo para constrair. A 
pressâo dos sadinos foi-se 
acenteando com o passar 

dos minutes e as oportu- 
nidades foram aparecendo, 
corn destaque para um tiro 
cruzado de Loirrenço, um 
pontapé de Auri e uma 
cabeçada do mesmo cen- 
tral, a fechar a primeira 
parte, a levar a bola de 
encontro ao poste. Nâo era 
muito, mas revelava um 
Vitôria em crescendo e 
capaz de pegar no jogo. 
Faltava apenas uni golo 
para materializar o entusi- 
asmo que o Vitôria exibia, 
mas ainda faltava a segun- 
da parte. 

Os holandeses teorga- 
nizaram-se para a etapa 
complemenlar, voltaram a 
fechar bem os caminhos 
para a sua âtea e, ainda 
contra a corrente, gan- 
haram vantagem na 
sequência de uma bomba 
de Afonso Alves, na mar- 
caçâo de um livre directe. 
Um pontapé que teve 
repercussôes que foram 
para além do golo. Num 
âpice, 0 Vrtôria desmoro- 
nou-se como um castelo de 
cartas. A équipa de Hélio 

Sousa procurou reagir rapi- 
de, abrindo espaços e per- 
dendo o bom equilrbrio 
defensive que tinha revela- 
do até entào. O mesmo 
Afonso Alves esteve à beira 
de aumentar a vantagem 
corn um potente pontapé 
que levou a bola à trave e de 
regresso ao solo sem passar 
a linha fatal e acabou 
mesmo por voltar a marcar, 
num livre ern quase tudo 
idêntico ao primeiro, corn a 
diferença que também foi à 
barra, antes de entrar com a 
colaboraçâo de Marco 
Tâbuas. 

Sô entào Hélio Sousa 
reagiu corn duas substitu- 
içôes de uma assentada, 
lançando Amuneke e 
Mbmaba para a frente de 
ataque. No entante, os 
holandeses jâ tinham o que 
queriam e limitavam-se a 
anular o jogo emotivo dos 
sadinos corn facilidade, 
procurando ampliar a van- 
tagem em contra-ataque. Jâ 
perto do final, nm desen- 
tendimento entre Mârio 
Carlos e Marco Tâbuas, 

num retrato fiel da desorien- 
taçâo que os sadinos mani- 
festavam permitiu a Nilsson 
fechar o resultado em 3-0. 
O ârbitro acabou o jogo 
logo a seguir, sem direito a 
descontos, mas também 
ninguém reclamou. Falta 
ainda o segundo jogo, mar- 
cado para o proximo dia 28, 
mas quem é que acredita 
que este Vitôria vai à 
Holanda vencer por 4-0? É 
realmente muita fmta! 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: 
0-1, Afonso Alves, 59 min- 
utes. 
0-2, Afonso Alves, 65. 
0-3, Nilsson, 92. 
Equipas: 
- Vitôria de Setùbal: Marco 
Tâbuas, Janicio, Auri, 
Hugo, Nandinho. Binho, 
Sandro, Adalto (Amuneke, 
66), Brano Ribeiro 
(M'Bamba, 66), Lourenço 
(Mârio Carlos, 79) e Varela, 
(suplentes: Joâo Paulo, 
Labarthe. Arnimeke, Mârio 
Carlos, M'Bamba, Julien e 
Verissimo). 
Heerenveen: Vandenbussch 
e, Hansson, Breuer, 
Dingsdag, Bosvelt (Kissi, 
75), Friend (Tarvajaiyi, 
79), Nilsson, Alves 
(Yildirim, 87), Prager, 
Zuiverloon e Pranjic. 
(suplentes: Etemadi, 
Pollsen, Yildirim, Hanssen, 
Bradley, Tarvajaryi e Kissi). 
Ârbitro: Helmut Fleischer, 
da Alemanha. 
Acçâo disciplinar: cartâo 
amarelo para Binho (21). 
Assistência: 3.027 especta- 
dores. 

SE NECESSITA DE SEGUFtO 
FALE COPl OS PROFISSIONAIS OE 

LUSO INSURANCE BROKERS LTD. 
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Representîngj most of the major insurance companies 
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A RESIDENC/AL 
• CASA - AUTOMÔVEL • MOBIUARIO • BARCO • NEGÔCIO 

• VIDA • ACIDENTE - DOENÇA • HIPOTECA • ETC, ETC... 

DESCONTOS ESPECIAIS 
AUTOMÔVEL - Condutores c/ 45 a 50 anos 5% de desconto 
AUTOMÔVEL - Condutores c/ + de 50 anos 10% de desconto 
Se conduz a mais de 10 anos e nâo tem acidentes ou muitas, 
fale conosco a cerca do novo lO'j^tstar) program. 

CASA - Casas novas e equipadas com alarme 30% de desconto 
CASA - Casas residenciais de uma so familia, renovadas 

e actualtzadas 20%Lde desconto. 
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Se reside em Mississauga, Oakville, Brampton, Concord, Ajax 
Richmond Hill, Pikering, Oshawa, COMPARE AS NOSSAS TABELAS 

Se é inquiiino e reside num apartamento ou "flat" proteja os seus bens 
com uma apolice PALE CONNOSCO 

m LUSO mSURANCE BROKERS LTD 
OFERECE-LMi MAIS DE TRINTA SOLUÇÔES 

ANTES DE RENOVAR 0 SEU SEGURO 
CONTACTE-NOS: (416) 534-8455 

1152 COLLEGE ST 
TORONTO, ON 

(a oeste da Dufferin) 
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TOROMTO FC COMEÇA A FORMAR EQUIPA 

TORONTO FC.» EM PORTUGAIP 
MO JO APRESENTA JIM RRENNAN 

TORONTO FC . EM PORTUGAU 
Ainda vem longe Maio de 2007.0 quai, 

em termes futeboHsticos réserva a este pals 
muito de bom. O Toronto FC a dar o pon- 
tapé-de-saida na temporada de 2007 da 
MLS e O Cainpeonato do Mimdo de Sub- 
20, corn O sen inlcio programado para o dia 
30 de Junho de 2007. 

E como se isso nào fosse suficiente 
(mais do que suficiente), eis que vamos ser 
brindados corn um estâdio novo, o BMO 
Stadium, em pleno recinto da CNE, o quai 
vai ser a "casa" do Toronto FC. 

Tudo isto voltou a ser recordado durante 
a conferêneia de imprensa que foi levada a 
efeito num "pub" da baixa de Toronto, onde 
para além da apresentaçâo de Jim Brennan, 
fomos também informados que o Toronto 
FC esta a planear levar a cabo a sua pré- 
temporada 2007 em Portugal. 

Segundo informaçôes que nos foram 
dadas pelo assessor da comunicaçào social. 
César Velasco, tudo indica que o Algarve é 
0 local que val ser escolhido pela nova 
équipa de futebol que, para jâ, para ja, ape- 
nas tem lun treinador e um jogador. Mas, 
outros se seguirào. E sabemos jâ que o luso- 
canadiano Fernando Aguiar, podera ser um 
dos futebolistas a ser observado, para além 
do luso-americano Daniel Caspar, que 
podera ser considerado para treinador dos 
guarda-redes. 

TORONTO FC SIGNS JIM RRENNAN 
Canadian is first player to sign 
wiUi MLS expansion franchise 

Toronto FC aimounced they have 
signed midfielder Jim Brennan to a multi- 
year contract. Per club policy, financial 
details were not disclosed. 

Brennan, 6-foot, 170 pounds, is a native 
of Newmaricet, Ontario, and has been a 
member of the Canadian National Team 
since 1999. He has competed in 43 interna- 
tional contests for Canada (second among 
active players in the organization), totaling 
six goals. He scored the first goal (and 
eventual winner) and converted a second 
goal in a 2-0 win against Austria on March 
1. 

"We are very excited to have someone 
of Jim's experience and talent join our 
organization," said Toronto FC Head Coach 
Mo Johnston. "His career in England and 
internationally with the Canadian team will 
certainly prove invaluable to our squad next 
year. ^ 

"The combination of his experience and 
the fact that he has shown a great desire to 
return home and play for Toronto FC makes 
Jim the perfect first signing, and the first 
piece of what will be a very exciting team." 

Bremian, 29, comes to Toronto FC after 
10 seasons in England. He played for 
Southampton in 2006. He spent 2003-06 
with Norwich City and the 1999-2003 cam- 
paigns with Nottingham Forest. He was 

Em moldes muito originais, eis que a nova equipa professional de futebol de 
Toronto, piecisamente o Toronto FC (Football Club), fez a apresentaçâo do primeiro 
jogador do seu plantel. Trata-se de Jim Brennan. Gente da Casa. Kim Brennan nasceu 
em Newmarket, um subuibio de Toronto, Tem 1,80 m. de altura, pesa 85 quilogramas. 
43 intemacionaüzaçôes pelo Canada, desde 1999. 

Brennan, com 29 axKis de idade, régressa ao Canada depois de dez temporadas na 
Inglaterra, tendo jâ este ano jopdo pelo Southampton, depois de ter passado pelo 
Norwich City e pelo Nottingham Forest, apos o seu inicio no Bristol City, tendo a sua 
transferêneia para o Nottinhgam Forest implicado um pagamento de 1,25 milhôes de 
Libras Esterlinas, o maior pagamento jamais efectuado por um jogador de flrtebol 
canadiano. , . , ^ ^ 

Acuna foto com MO JO E JIM 

Season 
96- 97 
97- 98 
98- 99 
99- 00 

00-01 

01-02 
02- 03 
03- 04 
04- 05 
05- 06 

Totals 

League Career Record 

Club Games 
Bristol City 8 
Bristol City 6 
Bristol City 29 
Bristol City 11(1) 
Nottingham Forest 22 (3) 
Nottingham Forest 9 (3) 
Huddersfield Town (loan) 0 (2) 
Nottingham Forest 41 (0) 
Nottingham Forest 45 (0) 
Norwich City 7 (8) 
Norwich City 6 (4) 
Norwich City 12 (6) 
Southampton 13 0) 

209 (28) 

Goals 
0 
0 
1 
2 
0 
0 
0 
0 
1 
1 
0 
0 
0 
5 

Mo Jo e Jim Brennan 

loaned to Huddersfield Town for five 
months in 2001. He began his career 

overseas with Bristol City in 1996, playing 
with that club until joining Nottingham 
Forest. His transfer from Bristol City to 

Nottingham Forest completed the 
largest transfer fee paid for a Canadian 
player at 1.25 million pounds. 

Jim Bretman 
Position; Midfielder 
Height; 6-0 
Weight; 170 
Date of Birth; May 8, 1977 (East York, 
Ontario) 
Hometown; Newmarket, Orvtario 
Toronto FC joined Major Leape Soccer 

on May 11 as its 13 th team and the first out- 
side the United States. Toronto FC will 
begin play next spring at the new 20,000 
seat National Soccer Stadium at Exhibition 
Place. 
To become a Toronto FC Club Member, and 
get first access to the best season tickets, log 
onto torontofc.ca. Season tickets go on sale 
to the ptrblic November 1. 

Olympic Trophi 
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Conveniently located near Pine Valley 
. Drive and Highway 7 * 

a»aDt 416-S35-9S55 m 

W#Mr»ofyni|>iCtrot>Ni*x.coin 

INDUSTRIAL. COMERCIAL B RESIDEHCIAL 

Mailing Address; 
P.O. Box 566, Station C 
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Toronto, ON M6R 1W3 
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Although the Toronto Blue Jays 
have had an up and down season 
this year, they should not hang their 
heads in shame. It is true that there 
were major expectations for this 
year's team but they didn't fair all 

that badly. The Jays can still manage to finish the season in 
second place in the AL East, and no one would have 
thouglit tliat they could do that. With all the injuries and the 
struggles that this team has gone through this seasoa it is 
remarkable that tlicy are still in a position to finish above 
tire Boston Red Sox for second. 

However, they must finish the season off strong in order 
to do so. They will have to face both the Red Sox and New 
York Yankees in the final two weeks of the season. It won't 
be easy but there is some hope. 

Obviously it would have been nice to see the Jays in the 
post season but it was not meant to be this year. Looking 
forward to next year's team, tilings look promising. 
However, things looked promising at the beginning of tliis 
season as well and we all know how that ended up. 

So wliat do the Jays have to do to better themselves next 
season? Well it's simple; stay healthy. Injuries played a 
huge role in the demise of the Jays tliis season, as it did last 

season as well. We may all remember that Roy Halladay 
was out for most of the season last year due to an injury, 
which hurt tlie Jays' chances of being competitive. It's tme 
that last year Josh Towers stepped up in Halladay's absence 
but where was he this year? Towers stmggled in every one 
of his starts this seasoa which really hurt his team. 
Gustavo Chacin was hurt for a good part of this season as 
well, while A. J. Burnett came back from injury, only to per- 
form mediocrity. 

Without those key elements in the line up, it's amazing 
that they Jays have been as competitive as they have been 
this season. Therefore, next year looks good but again, they 
must keep themselves healtliy throughout the season. This 
off-season should be interesting for the Jays staff. Perhaps 
there will be many different faces in the line up next season. 
It has been reported that J.P. Ricciardi has asked for more 
money to spend on quality players, but it not known if the 
request has been granted. 

It will be a boring post season for Blue Jays fans but 
hey, we can all rest easier knowing that both the NHL and 
NBA seasons are just around the comer. 

Blue Jays 

'Ume to look forward to next season" 

Apito Dourado 

Nova lei demonstra inoonsUtuclonalldade actual 
O jurista bracarense Artur Marques, 

advogado de José Luis Oliveira no proces- 
so "Apito Dourado", considéra que a even- 
tual alteraçâo pelo Govemo da lei sobre a 
cormpçào no dcsporto "demonstra que a 
actual esta ferida de inconstimcionalidade". 

Em declaraçôes à Agenda Lusa, Artur 
Marques disse que "o Govemo vem recon- 
hecer politicarnente, e de forma implicita, 
os argumentos expendidos em recitrso feito 
em 15 de Maio para o Tribunal de Instmçào 
de Gondornar pedindo a inconstitucionali- 
dade de parte da acusaçào no processo 
'Apito Dourado'". 

"Suscite! a questao e o constitucional- 
ista Gomes Canotilho concordou com a 
tese, em pareccr que seguiu apenso ao 
recirrso", ftisou o advogado do entao prési- 
dente do Gondornar Sport Clube, principal 
arguido naquele caso de cormpçào no fiite- 
bol, adiantando que a nova lei pode ter 
como consequência a anulaçâo de quase 
todo 0 processo. 

No requerirnento entregue no Ttibimal a 
pedir a instmçào do processo, o advogado 
alega que o decreto-lei 390/91 de 10 de 
Outubro, o qual "qualifica como crime 
cornportamentos que afectern a verdade e 

lealdade da cornpetiçào desportiva". foi 
feita pelo Govemo com base numa autor- 
izaçào legislativa da Assembleia da 
Republica que é "inconstitucional" 
Segundo Artur Marques, a inconstitucional- 
idade da autorizaçào legislativa résulta de 
esta "nào définir o objecte e o alcance" do 
decreto-lei a criar pelo Govemo. 

A tese do jurista baseia-se no facto de 
que o crime de cormpçào sô pode ser prati- 
cado por "funcionârios" e os dirigentes 
desportivos apenas podem ser considerados 
"funcionârios" no âmbito do decreto-lei 
390/91. USendo este inconstitucional, teri- 
am de ser arquivados os alegados crimes 
praticados pelo vice-presidente da Câmara 
Municipal de Gondorrrar e entào présidente 
do clube local, que disputa a Liga de Honra 
de futebol. 

José Liris Oliveira é acusado de urn total 
de 47 crimes, 26 crimes dolosos de cor- 
mpçào activa e 21 crimes dolosos de cor- 
mpçào desportiva activa. 

A defesa do arguido invoca, também, a 
nulidade das escutas telefônicas, por terem 
sido feitas sem controlo pelo juiz de 
instmçào e sem prazos, conforme détermi- 
na o Côdigo de Processo Penal. Esta nuli- 

dade foi, também, pedida pelo présidente da 
Câmara de Gondornar e da Liga Portuguesa 
de Futebol Profissional, Valentim Loureiro, 
em requerirnento entregue, recentemente, 
pelo advogado Amilcar Fernandes. 

Valentim Loureiro, acusado de 26 
crimes de cormpçào activa sob a fonna de 
cumplicidade e dois crimes de prevari- 
caçào, pede também a audiçào do ex- 
primeiro-ministro Durào barroso e do prés- 
idente da Federaçâo Portuguesa de Futebol 
(FPF), Gilberto Madail. 

Para além de José Luis Oliveira, tam- 
bém outros dois aiguidos, os dirigentes do 
Sousense Américo Neves e Agostinlio 

Duarte da Silva, ambos acusados de um 
crime de cormpçào desportiva activa, pedi- 
ram ao tribunal que seja considerada incon- 
stitecional a lei que pune a cormpçào no 
desporto. A 08 Fevereiro, o despacho de 
acusaçào do processo "Apito Dourado", 
sobre a alegada cormpçào no futebol por- 
tuguês, envolveu 27 arguidos. 

Para além dos dois aularcas, foram indi- 
ciados 0 vereador Joaquim Manuel de 
Castro Neves, acusado de 19 crimes 
dolosos de cormpçào desportiva activa, e o 
ex-presidente do Conselho de Arbitragem 
da FPF), José Antonio Pinto de Sousa, acu- 
sado de 26 crimes dolosos de cormpçào 
passiva para acte ilicito. 

Estào, ainda, envolvidos 12 âibitros de 
futebol. O Govemo quer fazer aprovar uma 
lei que régula a responsabilizaçào de pes- 
soas colectivas no âmbito da cormpçào 
desportiva. 

Com a nova legislaçào, sera possivel 
julgar clubes por crimes de cormpçào, à 
semelhança do que jâ acontece noutros 
paises da Uniào Europeia. Actualmente, a 
lei portuguesa prevê apenas a puniçào de 
pessoas singulares. 

LM 

Futebol via Satélite - LX.B.0 

1675 Dundas St.W. -416 534-3333 

Sâbado, 16 
de Setembro 
Às 7.30: CharJton- 
Portsmoutb 
As 10.00; Bolton- 
Middlesbrough 
Às 12.30; \Afetford- 
Aston Villa 
Às 14.00: Santander- 
Barcelona 
As 16.00; Corunha- 
Villareal 
As 16.15: 
SPORTING- 
P.FERREIRA 
Às 18.00: Inter de 
Milâo-Sampdoria 
(diferido) 
Domingo. 17 
de Setembro 
Às 11.00: Manchester 
United-Arsenal 
Às 13.00: 
Atietico de Biibau- 
Atlêtico de Madrid 
Às 14.15: BENFICA- 

NACIONAL 
Às 15.00: Real Madrid- 
Real Sociedad 
As 16.15: NAVAL- 
FC PORTO 
Segunda-feira, 18 
de Setembro 
As 15.30: SP.BRAGA- 
U.LEIRIA 
Terça-feira, 19 
de Setembro 
Às 15.30: V.SETÙBAL- 
BOAVISTA 
Terça-feira, 26 
de Setembro 
As 14.45: 
ARSENAL-FCPORTO 
BENFICA- 
MANCHESTER 
UNITED 
Quarta-feira, 27 
de Setembro 
Às 14.45: 
SPARTAK MOSCOVO- 
SPORTING 

ÏÏOD0ÆO 
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A DIVISION OF 1453662 ONTARIO INC. 

TEL: (416) 588-1647 
FAX: (416) 588-8757 

toledographics(grogers.com 

Cartôes de visita normais e a cores • Panfletos • Envelopes 
Gravuras em relevo • "Foil Stamping” • Pape! de carta • Facturas 

Menus • Convites • Carimbos • Canetas 
Equipamentos Desportivos • "T-Shirts”e Casacos Personalizadas 

• Porta-Chaves • Calendârios • Resumes 
Anüncios Magnéticos (para carros) • etc. 

1357-C DUNDAS ST, WEST, TORONTO, ONTARIO M6J 1Y3 

182-4 AUGUSTA AVE. 
TORONTO, ONT. M5T 2L6 

416-591-1245 

o RESTAURANTE DA NOSSA COMUNfDADE QUE LUE OFERECE UM TOQUE DE REQUINTE.. NA GASTRONOM/A PORTUGUESA! 
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Ranking Hm 

França na peugada 
do lider Brasil, Portugal nono 

A França, giaças à vitôria fiente à Itâlia 
(3-1) a 6 de Setembro em jogo de qualifi- 
caçào para o Euiopeu de fiitebol de 2008, 
subiu dois lugares no "ranking" da FIFA, 
apioximando-se do lider Brasil, enquanto 
Portugal desceu para nono. 

Segundo a lista hoje publicada pela 
FIFA, a selecçâo "canarinha", que nâo vai 
entrar em competiçâo senào na Taça 
América2007, vai ter corn que se preocu- 
par. 

Por seu tumo, a Itâlia, campeà do 
mundo em titulo, nâo ganhou nenhum jogo 
depois da final do Mundial da Alemanha 
(fiente à França 5- 3 no desempate por 
grandes-penalidades), pelo que desceu très 
lugares, ocupando agora o quinto lugar. 

Introduzido em Julho passade, o novo 
sistema de calcule, mais severo, deixa um 
gosto amaigo aos campeôes do mundo 
poique as vitôrias em competiçâo sào aque- 
las que contam mais", précisa a FIFA. 

A selecçâo de Inglaterra subiu um 
poste, encontrando-se agora na quarta 
posiçâo da tabela, enquanto a maior subida 
no "top-10" coube à Repùblica Checa, que 

passou do 10° para o 7° lugar. 
Portugal ainda se encontra no gmpo dos 

10 melhoies do mundo, mas sofieu uma 
queda de mn poste, ocupando actualmente 
0 nono lugar da tabela. 

A prôxima classificaçâo mimdial sera 
publicada a 18 de Outubro. 

Classificaçâo: 
1. (1) Brasil 
2. (4) França 
3. (3) Argentina 
4. (5) Inglaterra 
5. (2) Itâlia 
6. (6) Holanda 
7. (10) Repùblica Checa 
8. (9) Alemanha 
9. (8) Portugal 
10. (7) Espanha 

52. (53) Angola 
113.(101) Cabo Verde 
134.(127) Moçambique 
181.(179) Guiné-Bissau 
185.(184) Macau 
198.(197) Sâo Tomé e Principe 0 

1.574 pontes 
1.534 
1.492 
1.477 
1.474 
1.327 
1.312 
1.291 
1.272 
1.255 

550 
219 
154 
36 
31 

CasUgos 

Très logos para Potit, 
dois para Mono Gomos 

o médio Petit e o avançado 
Nuno Gomes, ambos do 
Benfica, foram punidos corn 
très e dois jogos de suspensâo, 
respectivamente, na sequência 
dos cartôes vermelhos vistos 
no encontro corn o Boavista, da 
segunda Jornada da Liga de 
futebol. 

O avançado Manu, também 
expulse no encontro do Bessa, 
que os "encamados" perderam 
por 3-0, foi também punido 
pela Comissâo Disciplinar da 
Liga de clubes, corn um jogo 
de suspensâo. 

No jogo corn 0 Boavista, 
Petit viu 0 segundo cartâo 
amarelo e conséquente vermel- 
ho por protestes e, jâ depois de 
ter recebido ordem de expul- 
sâo, intimidou o ârbitro Joâo 
Ferreira. 

A Comissâo de Disciplina puniu tam- 
bém corn dois jogos de suspensâo Fernando 
Cardozo, do Nacional da Madeira, e Vasco 
Matos, do Beira-Mar. 

A eqiripa aveirense nâo vai também 
poder contar na prôxima jorrrada corn 
Danrlei, enquanto os leirienses ficam priva- 
dos de Tixier, ambos purridos corn um jogo. 

A Comissâo Disciplinar da Liga aphcou 
ainda um jogo de suspensâo a Fernando, da 
Naval r de Maio. 

Além dos castigos, a Comissâo 

Disciplinar instaurou um proces- 
so disciplinar ao Gil Vrcente pela 
falta de comparência no encontro 
da Liga de Honra corn o Feirense, 
por entender que a exposiçâo 
apresentada pelo clube de 
Barcelos rrâo configura "uma 
situaçâo de justificaçâo de falta 
atendivel". 

A Comissâo abriu também 
um processo disciplinar a 
Valdomiro, jogador da Uniâo de 
Leiria, na sequência de uma 
denùncia apresentada pelo Beira- 
Mar. 
lista de suspensfies: 
LIGA: 
3 jogos: 
Petit (Benfica). 
2 jogos: 
Nimo Gomes (Benfica) 
Fernando Cardozo (Nacional) 

Vasco Matos (Beira Mar). 
1 jogo: 
Manù (Benfica) 
Cesinha (Sp. Braga) 
Dandei (Beira Mar) 
Tixier (U. Leiria) 
Fernando (Naval). 
LIGA HONRA: 
1 jogo: 
Brano Miguel (Varzim) 
Moreno (Vrtôria Guimarâes) 
Vrtor Moreno (Vitôria Guimarâes). 

PEU IN TORONTO 
Pelé, soccer's greatest player and an icon for 

the sport around the world, is coming to 
Toronto - and Rogers Personal TV 
customers will have a once-in-a- 
lifetime chance to meet him, 
thanks to all-soccer network 
GOLTV Canada and Rogers 
Personal TV 

GOLTV Canada and Rogers 
Personal TV armounced that the 
"Living Legend" of soccer will 
visit Toronto on October 11th. 
2006, for an exclusive and inti- 
mate gathering that celebrates 
the launch of GOLTV, the 
nation's only network dedi- 
cated to the sport of soccer 
24/7, on Rogers Personal ^ 

The event is the culmination of a "subscribe 
and win" promotion called Meet Pelé, wliich begins 
today and is available for existing or new Rogers Personal 
TV customers that subscribe to GOLTV Canada or to 
Rogers Personal TV's Sports Theme Pack. 

Rogers Personal TV customers that subscribe to 
GOLTV, starting today, can enter online at 
www.goltv.ca/pele for their chance to win. The grand prize 

for five luck}' wirmers is the unbelievable opportunity to 
"meet and greet" Pelé at an exclusive gathering in his 

honour. The contest ends October 7th with the 
event taking place October 11th at a private, 

imdisclosed Toronto locatioa Complete con- 
test rules and regulations are available on- 
line at www.goltv.ca/pele. 

To celebrate the life and times of one of 
the world's most famous athletes, GOLTV 

will complement the promotion by airing a 
special theme week of programming start- 
ing October 9th, called "Pelé: Living 
Legend." The programming week will 
include great moments and goals, classic 

games, documentary programming, vin- 
tage instructional content and much 
mote. 

I n 
addition, 

Rogers Personal TV 
customers will also have 
access to GOLTV and Pelé 
programming FREE at the 
touch of a button with Rogers 
On Demand found on charmel 
100. 

GOLTV Canada has also 

produced an exclusive Pelé: Living Legend micro-site on- 
line, laimching today at GOLTV.ca. 

Pelé has scored 1,280 goals in 1,360 games and is 
known to the world as the greatest player in soccer history. 

The contest is being promoted on-air via 30 and 15-sec- 
ond spots on GOLTV and Rogers Personal TV channels 1 
& 59, Your World This Week and complemented with a 
web campaign at GOLTVca and at Rogers.com. 

GOLTV is proud to call itself the home of everything 
soccer with the world's top soccer leagues, including Italy, 
Spain, Brazil and most recently Germatty, as well as most 
of the South and Central American leagues including: 
Colombia, Bolivia, Ecuador, Guatemala, El Salvador, 
Uraguay, and Honduras. GOLTVs free preview will be 
ending on Rogers Personal TV October 31st. 

LIONS UNITED SOCCER CLUB 
PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO 

FUTEBOÜSTICO 

PRECISAMOS DE FUTEBOLISTAS (RAPAZES E RAPARIGAS) 
COM A IDADE COMPREENDIDA ENTRE OS 8 E OS 17 ANOS. 

DlSPONiVEL PARA RAPAZES E RAPARIGAS GOMMAIS DE 5 ANOS DE IDADE 

•ESTE PROGRAMA ÈDIRIGIDOPOR UMEX-FUTEBOLISTA DO SPORTING CLUBE 

DE PORTUGAL, TREINADOR DA SELECÇÂO NACIONALDO CANADÀ DE SUB-]6 

***Estamos filiados a agentes FIFA queprocuram constantemente bons futeboUstas 

que estejam interessados em tentar a sua sorte napré-temporada em Portugal*** 

TOD05QUANTOS ESTiVEILEM INTERE$$AOO$ DEVEMTELEFONAR 

PARA ANA PIA5:416>604>i742 

HUMBERVIEW INSURANCE 
O melhor serviço 

a preços competitivos. 

Seguros: 
Comercial • Automovel 

Habitacional 

CONTACTE... FERNANDO RIO! 

Sede HUMBERVIEW INSURANCE 

*Quiuiflo um addente acontece, 
é réconfortante saber 

que esta bem protegido” 

I Tel. 416-531-4647 
Telemovel: 416-567-3366 
339 Roncesvalles Ave. 
Toronto, On - M6R 2M8 
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Série A 1.* JORNADA 

Resultados e classifîcaçào 
Il Diyisâo (Série A) • jornada (10-09-2006) «Época 2006/2007 

Vila Meâ-Maia  M Rib. Brava-Ribeirâo  2-0 
Lousada-Pontassolense TT Famalicâo-Maria da Fonte W 
Manfimo B-Freamunde 2-2 Moreirense-Fafe 2-2 
Bragança-Lixa 2T 

CASA FORA TOTAL 

Prôxinia Jomaite (2.*, 17-09-2006) - Maia-Moreirense, Pontassolen- 
se-Vila Meâ, Freamunde-Lousada, Lixa-Marttimo B, Ribeirâo-Bragan- 
ça, Maria da Fonte-Rib. Brava e Fafe-Famalicâo 

Melhores marcadores 
2 golos — Rodrigues (Lixa) 
1 goto—Adriano (Pontassolense) 

Série B 1/JORNADA 

Resultados e classificaçào 
Il DivJsSo (Série B) • 1.* jornada (10-09-2006) «Época 2006/2007 

Portosantense-DraRôes Sand. ^ yachico-Sp. Espinho 2-3 
Fiàes-Uniâo TT ü. Lamas-Lourosa 57 
Marco-Camacha R Esmoriz-UD Oliveirense 0-0 
Intesta-Paredes SHT 

1/JORNADA 

ARRANQUE DO CAMPEONATO MARCADO PELA DESISTENCIA DO U. SEIA 

Beira Mar gordo no «deity» 
Arrancou ontsm o Campsonato 
Nacional da lil Divisâo. lim 
inicio atnbulado, fruto do 
adiamenîo do encontro «nfra a 
OFiveitanse e o Vilanovense, na 
Série B, e da desistência do ü. 

Sala, tta Séria C, que obrigou 
ao adiamento do logo eom o 
Valecambrense. 
Dentro das quatre linfias, 
destaque nesta primeira 
jornada para o tfertg' do 

sotavarito aigarvlo. 0 Boira Mar 
de Monte Gordo venceu o 
Lusitano VRSA, por 3-0,8 
lldera a Séria f, saguido psio 
Ferreiras que ioi ao terreiro do 
Reguengos vencer, por 3-1. 

Na Série E, Cariaxp e 
Ateoebetense baterara 
0 Casa Pia e o Momijn. 
respectivamente, por 4-0, 

começando a época da 
melhor forma, ao comrârlo 
do Oeiras, um dos tavorrtos 
a subida, que saiu derrotado 
do ter reno do Lourel (1 -2), 
A Série A é liderada peip 
Vaidevez que goleou o 

Cabeceitense também por 4-0, 
sendo seguido pelo Cerveiia, 
que vencMi o Mottolœnse, por 

2-0, Na Série B, o Rebordosa 
venceu o Cattedo (4-2) e ocupa 
a primeira posigéo, seguido do 
Leça, que derrotou o Amarante 
(3-1). 0 Tirsense, cutro dos 
bistqricos do futebol portugués, 
venceu o Aliados de Lordelo 
(1-0) esegus no grupo 

da frettte. Mais a centra, 
na Série D, o U. Coimbra 
lidera, tnito da vitôria no 
campo do Bidoeirense (2-0). 
Feito que o Sourense imitou, 
30 receber e vencer o 

Caranguejeira par igual 
resuilado. Na Série C, 
0 Oi. HospBal é o pnmeiro 
lider, depois de vencer o 
Sanjoanense (3-0). 

ArR3fW-Msf«ii«!nsç 
grig-Via-KKise   

2-0 

Tir 

Wgjntas-TofcateBse 

Qim 

s. GPÆ-Iorrs i>taicofVP 2-C 
  1T 

Milheitiyise-Âgiieife ^1 

W 
-W 

ftVALDEVB 1 I g 0 fO 3 
1 I 0 0 20 3 
i 1 8 g 2-$ a QjfcnftgBI 1 1 3 & M 3 
n 3 & 3 
 1 1 6 6 1-0 3 
f»tÉe.gag»Ris 10 15 M J 

------ - i D i A <L9 f 

! 0 • D "V} " 1 
1 0 1 C (HI 1 

<Sfksam 10 0 1 12 8 
. TT'i 

rptwlgi^ ■ i t é < Àn 
• ■ • i 

atllwil 1 M j »t I 
ioradi 17-06-îGûQ NktDS«r:Sé- 

‘.«R, »Wfc«!MN>!aK2, Vatwsa-AtnjtDs, Mes 
raeafeinis^nb f.3isec«rfrtS6-M!r3r$éU. TSUIKV- 

Janaii (9*, 17-^400^ - T«TB 

Vivim:R«-S. Pi^ Cova. katm-Mi 
Uçi-Psf^s 

d 3i»n-^a»»(K Lgrdaio. i Ef- 

fecoeiiyaHj.   0-2   
"i-i' 

GaU^fefîtefp^nse 

Cacfen-Câmai Loüios 

S;-i. Aiotîtiaça-idaifensg 
H 

TT 

■^üreost-Caran'g^ii 
J V E D 8 P 

ftü.eaM8RA î 1 0 0 2-0 3 
eSOTOB M 0 0 2-0 3 

1 T 8 -f "2-8 3 

QUmm ' " 1 ? 8 0 M 3 
t"o" 10 2-2 I 

aRlatoHl ? 0 1 0 2-2 1 
&mm  1 
0Sirt8BPW î 0 t 0 M I 

©MISITLIIIHII 
mmâim tais 8-8 t 

BiigS.. 
i a D ) i.2 

""t""d""i) < "S~| 

Mdmimdi(2.* <7-00400^- A3MU-QI ibs- 
rd:l. 5odx Tm- 

;DS BfïAdis-ü. Seli. S, J4is t/Bf-Sitic < 
SIPSiReFS^AQ Vïsngutnse 

PiâRtmivatâ (2* t7-d»-»06) - j Ccii-}»- 
S«rMBS. Pis;ie(is-fl«f. C. 
S»s«. ËSRbST^ms-Mnn&mto. 
:aBéNr»«-GSrrdaf) Aicciaçi t Ct- 

^WiBJvmda 17-ûft^ - Ci!imi.a^- 
CsirtgadD. OMus-Cicém. Uoni- 
jc-t< nsmlm. C» ^SL Cvwc. ^rK-Aïudüi- 
KRS6. C»r^-âBttKss ( Santim-OrtoiM 

Mifeu Jamâ (2A t7-â0{(IOS} - FfirpinsUK. 
ÉK>7i. Aitsrjrrb ^:a^ShK-S«i;s,l£i«3 

CxT^«-4é-Es4?-M3f. D«|i âï- 
ÿHjÇRB t Jtfv [wra-V Sei tal E. fiisit Cm PfeiU- 

ist 

Qü. LAMAS 

TOTAL 

VED G VEO G JVED G 
1003-2 0 0 0 0-0 1 1 0 0 3-2 

0^.Espll!t» OOP (Hi 
©CamMllâ 0 0 0 0-0 

1 0 0 3-2 1 1 0 0 3-2 3 
1 0 0 2-1 1 1 0 0 2-1 3 

OFte 1 0 0 2-1 0 0 0 0-0 1 1 0 0 2-1 3 
ePraaSesSand. 0 0 0 (Mi 0 10 1-1 10 10 1-1 1 

QPottosamense 0 10 1-1 0 0 0 0-0 10 10 1-1 1 

QEsmotlz 

O 

0 

0 1 0 CM 0 0 0 0-0 1 0 1 0 04 1 
0 0 0 04 0 10 0-0 1 0 1 0 04 1 
0 1 0 04 0 0 0 0-0 10 10 0-0 1 

0 0 0 04 0 1 0 04 1 0 1 0 04 1 
g>Lourosa 0 0 0 04 001 2-3 10 0 1 2-3 
(DMactita) 0 0 1 2-3 0 0 0 0-0 10 0 1 2-3 

®ML 0 0 0-0 001 1-2 10 0 1 1-2 

0 1 1-2 0 0 D 0-0 10 0 1 1-2 0 

Priixima Jornada (2.‘, 17-09-2006) - Dragbes Sand-Esmorb. Uniâe- 
Portosantense. Camacha-f iües, Paredes-Matco, Sp, Espinho-Infesta, Lou- 
rosa-Macbico e UD Oiiveirense-U. Lamas 

Melhores marcadores 
2 golos — Gomes (Uniâo de Lamas) 
1 golo — Fiiipe (Uniao de Lamas) 

S G ri 6 C 1/JORNADA 
Resultados e classificaçào 
Il Divisée (Série C) • 1.* jornada (10-09-2006) «Éfioca 2006/2007 

Nelas-iyiadalena  14 Sp. Pombal-Lusiania 2-0 
Pannpilhosa-Sp. Covilhâ TT Mirandense-Avanca TT 
01. Bairro-Operârio 1-3~ Portomosense-Penalva Castelo 0-F 
Tourizense-Félima "ST 

QOPERARIO 
VED G VED G JVED G P 
0 0 0 04 1 0 0 3-1 1 1 0 0 3-1 

0^. Pottibal 1 0 0 24 0 0 0 0-0 1 1 0 0 2-0 
0 0 0 04 1 0 0 4-3 1 1 0 0 4-3 

QTouiIzeras 1 0 0 3-2 
ONelas 1 0 0 14 

0 0 0 0-0 1 1 0 0 3-2 
0 0 0 04 1 1 0 0 14 

QAvatKa 
O 

0 0 0 04 0 10 1-1 10 10 1-1 1 

0101-1 0 0 0 04 10 10 1-1 1 

0PefBlvaCastelo 0 0 0 04 0 1 0 04 10 10 0-0 1 

0 Poitomosense 0 1 0 04 000 0-0 1 0 1 0 04 1 
ffi)Pani[tfho8a 0 0 1 34 0 0 0 04 10 0 1 3-4 
g)FMima 0 0 0 04 0 0 1 2-3 10 0 12-3 0 
(BMadaeiH 0 0 0 04 0 0 1 0-1 10 0 1 0-1 0 

001 1-3 0 0 0 04 10 0 1 1-3 
0 0 0 04 001 0-Z 10 0 1 0-2 

Prdxiiiia Jornada (2.*. 17-09-2006) - Madaiena-Portomosense, Sp. 
CoviIbS-Nelas, Operârlo-Pampilbosa, Fàtima-OI, Bairro, Lusitânia-Tou- 
rizense, Avanca-Sp. Pombal e Penalva Castelo-Mirandense 

Melhores marcadores 
2 golos — Everton (Sp. Covilhâ) 
1 golo — Hugo Santos (Operério) 

Série D 
esultados e classificacao 

Il Divisâo (Série D) • 1.» Jornada (10-09-2006) oÉpoca 2006/2007 

Imortal-U. Rio Maiof 14 Atlético-Torreense 3-0 
Êléctrico-Pinhalnovense 1-1 Louletano-Real 0-2 
Ma1ra4brantes ^ Messinense-E. Vendas Novas 1-0 
Ôdivelas-Sarreirense ÎT 

VED G VED G JVED G P 
QATLËTKX) 1 0 0 3-0 0 0 0 0-0 1 1 0 0 3-0 3 

0 0 0 04 1 0 0 2-0 1 1 0 0 24 
0Mafra 1 0 0 24 0 0 0 0-0 1 1 0 0 24 3 

1 0 0 2-1 0 0 0 0-0 1 1 0 0 2-1 3 
0lmortal 1 0 0 14 0 0 0 0-0 1 1 0 14 3 
ôltesinense 10 0 14 0 0 0 0-0 1 1 0 0 14 
QEictrlco 0 10 1-1 0 0 0 0-0 10 10 1-1 1 

0 0 0 04 0 10 1-1 10 10 1-1 1 

0 0 0 0-0 001 1-2 10 0 1 1-2 

(E)E Vandas Wovas 0 0 0 04 0 0 10-1 10 0 1 0-1 

g> U. Rio Malor 0 0 0 04 0 0 10-1 10 0 1 0-1 

0L6u^no_ 0 0 10-2 0 0 0 0-0 10 0 1 0-2 

0 0 0 CM 0 1 0-2 10 0 1 0-2 
0 0 0 0-fl 0 0 10-3 1 0 0 1 0-3 

PnSxiroa Jornada (2.*, 17-09-2006) - U. Rio Maior-Messinense, Pi- 
nhalnovense-lmortal, Abrantes-Eléctrico, Barreirense-Malta, Torreen- 
se-Odlvelas, Real-A9ético e E. Vendas Novas-Louletano 

Melhores marcadores 
2 golos — Clâudio Oeiras (Matra) 
1 goto — Nuno Gaio (Atlético) 

AF Coimbra 
Divisao de Hônra (1 ‘ jomæia) 

Penelense-Moinhos 2-1 
Pebres-Nogueirense 1? 
ünlâo P.C.-Loüsanense 2-1 
S. Ciaetano-lviarialvas 0-2 
Cadima-()arapinheirense 1-Ô' 
U. Eirense-Tabuense adiado 
Vigor Mocidade^ya  adiado 
S. Pedro Alva-UD Taveirense adiado 

JVED i M 
QNOGUEIRENSE 1 1 0 0 3-1 3 
ehlartalvaB “f -1 5 p 3 
&WSâm 1100 24 î 
OÜniioKC. 1 1 0 0 2-1 3 
eMma ï 1 O 0 1-D 3 
Q Molnlws 10 0 1 1-2 0 
Ot^usæianse 10 0 1 1-2 0 
0Çarai>(nyr«8 1 0 Q t 0-1 ~ïï 
QWirik 1 0 ' 0' 1 ""1:3" 0 
®g.'Ca6ftmD 1 0 0 1 0-2 O 
®TaBüiTæ Û () 0 Û 0-0 5 

 ÿ Q P ù o.(j (J 

ÆSrPiio'ïü''' s f 0 0 0-0 Q 
@^aor MocBe^^ "4 1'"0" p 4-0 0 
@ O'.^ïitïse O "'0 0 D 0-0 fl ^   Q Il ÿ Q  g 

AF Lisboa 
DMsao d8 Honra (2.« lomaite) 

Fanhôes-Freiria  
Vilafryiquense-Loures 
Pêro Plnheiro-ünda Velha 
Tires-Fut. Bentica 
Pon1erro!ense-At. MalveTii~ 
Igreja Nova-ïorre 
yialonga-Montelavarenses 
Odivelas B-Ericeirense 
Sacavenense-Encarnacense 

6-2 
IFT 

W 

TT 

FDT 

TT 
2-2 

PIQURES 

pM,fcfeiwitîr 
PElditte 
0^— 

pPêroHnWro 

pUnebViiiia 

g> OdivBlasF 

#Erioetr9>Bi6i 

IBSâcaié'nëi^ 

2 2 0 0 5-1 6 
‘2'"f'1'0 5-2" 4 
2 110 2-0 

2 110 4-3 
1 O 1 7-4 

1 1 0 0 4-3 
2 10 1 34 3 
2 1 0 1 S4 3 

101 5-4 
10 1 4-7 

2 0 2 0 2-2 
2 Û 3 fl 3-3 

2011 TT 
FTTT~W* 

'2 0 fi 2 3¥" 

2 0 2 0 M 2 
IBPwtBTKdetise 1010 2-2 T 

n ^ ^ 

T 

AF Porto 
DfeMo déHôtira (2? lomada) 

Coimbroes-Perafita 1-1 
Riotinto-Gri|6 2-0 
Leverense-Caridal  0-1 
Nogueirense-Ferosinho 1-0 
Çanidelo-Bouaadense 2-2 
Alpendorada-Padroense 0-3 
Sobrado-Avintes 4-0 
Arcozelo-Vilarinho  3-1 
UD Valonquense-Pedrou(;os adiado 

JVED 6 

PCANDAL 2 2 0 0 7-0 6 
pf^ÜFoen^ g g Q P g-j g 
PSobrælo 2 2 0 0 6-1 3 
Pl^aHa 2"1 1 0 4-1 4 
PArsozeto 2 T i o 54 ? 

PlbTIib ;  2 1 0 1 Fr~~I 
Pj^twrailbraela' '2 i 0 i 4-3 3 
pfaartwKD t 'i 0' ï) 1-0 "3 
OÉrp 2 10 1 2-3 3 
PSwïgaJënse  ? 0"" 1 0 24 "1 
gtisveiy^ 2 0 11 Q-i i 
@!Piïi{ïio 2 0 ï ï M T 
® ®ffl|TZZIlZlZîI]ZJlZ3 

ï 0 ï 0  T 
@atll't>fte 2 0 1 1 24 f 

@v»arini«)  """"" £'""ïï W" 2 """24 3 
® Ui'j/ibniifiœe ' 1 O O ï 04 ff 
®Aï^rÜ88   2 0 O""'2 0-8 ~ïï 

AF Santarém 
t DIvtsâo (1 .* jornada - Série 

Torres Novas-U Tomar  
Chamusca-E Zêzere 
Tramagal-Assentlz TT 
yilarense-Ferroviârios 
Os Lagarto's-Ûuriense 

2-0 
■75" 

Maçâo-Amiense 

PCH/MMUSCA 

pTorFesNow 

pairie 

POsLaoaitoi~ 
pAssente 

pOTToiSr " 
O pOTBviârfôg" 

J y E D 8 P 
1 1 0 0 5-0 

T f W Ü IW 
1 1 0 0 3-2 3 
1 O" T'O 2-r 
10 10 w 

10 10 1-1 1 

10 10 g  I  1-1 
~w 

10 0 1 0-5 
' ¥ 0 ô" 0 ' Tô 

"0 0 0 0 ' o4' 

I DivS^d.^lomacla'-Sériiir 

3-2 Abitureiras-U. Aimeirim 
5-0 Benavente-Ouriquense 

U. Santarém-Samora Correia 
Fazendense-Âguias Alpiarça 
Salvaterrense-Mocarriense 

adiado Foiqou: Figueirense 

PUSAMTARÉM 

m 

6 

10 0 1 0-2 0 PU.Alroglriwi 

5-2 
0-2 

TT 
2-1 

J V E B G P II 
1 1 0 0 5-2 3 
110 0 S-2- 3 
1 1 0 0 2-0 
1 1 0 0 2-1 

P^ulasllpiarga 10 10 1-1 1 

10 0 1 1-2 0 
10 0 1 M 0 
10 0 1 24 0 

"1 @ S^'fioiaîa i 0 0 1 M'" 

0 0 0 0 0-0 

AF Vila Real 
Dlv^o (te Honra (T * lomada) 

3-1 Penaguiao-Montalegre 
Pedràs Salgadas-Vila Pouca 

5-2 Bêgua-Valpaços 
yei-Gache 
Cerva-yurça 
Sabroso-Bibeira Pena 
Abambres-Vidago 
Boticas-Pioihoso 

OBOTIGAS 1 
pAtal 

ppem^io 1 

1 0 1 0 1-1 f PCarva 

PAtombres 1 
pValpaoos 

1 

O Vila Pouca 1 
P yorga 

p Wiii'Sigadæ î 

<5)W^ttaPim  "T 

gjSatoso T 
fl&R^ua 

IBMoiWegrT 1 

CBBüWSO' 

1 

1-1 
HT 

3-0 
TT 
TT 
TT 

TÏÏ 

JVED G 
1 0 0 3-0 

T 1 6 û M ï 
1 0 0 3-1 
1 0 0 2-0 

Tm P 3 
10 1-1 1 

0 1 0 1-1î 

1010ÎT 
0 10 1-1 
0 1 0 1-1 f 

"fi 1 0 Tî 
10 0 1 0-1 

001 1-3 
0 0 1 0-2 

10 0 1 0-3 
10 0 1 0-3 

Tî 
O 

FUTSAL — III TORNEIO INTERNACIONAL DO PORTO 

Celta de Vigo consagrado 
A terceira ediqôo do 

Torneio Jnternacional do 
Porto consagrou os espa- 
nhôis do Celta de Vigo que 
na final dorrotaram (2-0) 
a équipa do B(}avista. 

No jogo mais impor- 
tante, gaiegos e panteras, 
nâo proporcionaram um 
bora aspectâculo de futsal, 
ao contrario daquilo que 
se vira no primeiro jogo 
do dia, no quai Froixiciro 
e Sporting conseguiram 
animar as bancadas re- 
cheadas de um publico 

que, ainda a^im, nâo terâ 
dado por mal empregue o 
tempo passade no «Rosa 
Mota». 

Na verdade, a partida 
entre o campeâo nacional 
e o Freixieiro foi aquela 
que maior interesse pro- 
porcionou, acabando o 
triunfopor sorriraos ma- 
tosinhenses (10-9) depois 
do recurso à marcaçâo de 
grandes penalidades, de- 
pois de um empâte (6-6) 
apos prolongamento. 

RAMOS TAVARES 

AF Porto 
I Dhnsâo •— Série 1: Foz, 0-Castelo Mata. 1; 
Gulpilhares, 1-Valadares, 2; Custôias, 0-Gui- 
Ihabreu, 2; S. Pedro Rates, 2-Pastelelra, 1 ; Ba- 
lasar, 5-Senhora Hora. 0; Progresso, 0-S. Fé- 
lix, 1 e Leça Balio, 0-Vilar Pinheiro, 0.0 Labruge 
venceu o Canelas por falta de comparêrtcia des- 
te. 0 Serzedo-Folgosa foi adiado. Série 2: 
Salvadorense, 2-Rio Moinhos, 0; Sousense, T 
Alfenense, 2; Balào, 0-Vârzea Douro, 1; Gens, 
0-Barrosas, 0; Caîde Rei, 0-Cristelo, 1, Paço Sou- 
sa, TLeôes Citânia, 4; Regilde, TÂguias Eiriz, 
1 e Leôes Seroa, 1-S. Martinho, 1. Crestuma- 
Nun’Alvares foi qdiado. 
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Jànosfomoshabituandoajornadasde 
Qn Liga estendidas por quatro dias-quatro. 

Época 20W/07 

Melhores 
goleadores 

JDGADOR CLUSE SOLOS 
ftftonny R Ferreira 
QDeivid 

O 
O José 

Sporting 
Beita41ar 
Boayista 

QRoWUnz Boayista 
QNani 

OM_ 
QUto 

Sporting 

CONTAS DA SEGUNDA JORNADA 

É certo que esta temporada hà mènes 
duas équipas em prova, o que équiva- 
le a menos um jogo por fim-de-sema- 
na,masnâoémenosverdadequeaste- ^ 
levisôes continuam a ter de dividir muito 
bem 0 pâozinho das transmissôes em di- 
recte. Poste isto, O que bavera entâo de novo para 
assinaiar? Uma curiosidade, apenas: a terceira 
jornada começa no sâbado (e nâo na sexta-fei- 
ra, corne tem sido habituai) e termina somen- 
te na terça-feira. A Liga dos Campeôes e a Taça 
UEFA, que nâo se disputam na prôxima se- 
mana, também têm obviamente a ver 
corn esta mudança. 

jornaday' 

bwiii LIGA 

81 portugueses titulares 
na era da liberalizaçâo total 

Naval 
Naval 

O Sougou U, Leiria 
®Ete_ U. Leiria 
g) José Pedro Beleneses 
(BRoma 
glNandinlio V. Setübal 

yardel Beitâ-Mar 
Beira-Mar 

(fl Hélder Baitosa Académica 
ÆUno Académica 
®MoukoMri 
®B 

Maritlmo 
Marilimo 

^ Ricardo Qaaresma FC Porto 

Ronny 
0 avançado pacense assinou a 
vitôria sobre o Maritimo, no 
ultimo fim-de-semana, 
marcando os dois golos da sua 
équipa, Sô que na primeira 
jornada jâ fora ele a apontar o 
entâo ùnico golo do Paços, na 
derrota em Braga. Contas fâceis: 
é 0 ùnico da Liga corn très 
golos. Os outres correm atrâs... 

Entre os 175 futeboiistas que 
subiram aos relvados da Liga 
este fim-de-semana como 
primeiras opçôes dos seus 
treinadores, 81 eram 
portugueses. Algo de muito 
estranho? Nem por isso. É coisa 
que jâ vem de longe, pois entre 
atletas ccmiunitàrios e 
brasileiros corn estatuto de 
igualdade jâ havia espaço para 
multos futebdistas nascidos fora 
de Portugal. Mas desde esta 
época as coisas sâo 
ligeiramente diferentes; em tese 
e à iuz dos regulamentos, uma 
équipa pode entrar em campo 
corn onze jogadores 
estrangeiros. Apenas tem de ter 
inscritos no plantel quatro 
jogadores «formados 
localmente» — podem ser 
igualmente estrangeiros, mas 
neste caso terâo de ter um 
minimo de très épocas 
disputadas no Pais entre os 15 e 
os 21 anos. 
Tudo isto résulta de indicaçôes 
internacionais baseadas no 
Acordo de Cotonou, celebrado 
entre a Uniâo Europeia e os 
paises ACP (Africa, Caraibas e 
Pacifico) no sentido de equiparar 
cidadâos destes paises a 
comunitàrios. 0 espectro ficava 
de tal forma alargado que as 

Portugueses 
titulares 
na 2.^ jornada 

Clube 

Peso. Aves 8 

A Copa B£S/ 
A BOLA destina-se 

apremiaro 
«campeâo dos très 

V. Setûbal 
Benlica 
Boavista 
E. Amadora 
Sporting 
SP. Braga 
R Ferreira 
Académica 
Belenenses 
Naval 
Beira-Mar 
U. Leiria 
FC Porto 

Maritimo 

instâneias que reguiam o futebol 
europeu decidiram liberalizar 
totalmente o cenàrio, 
salvaguardando apenas os tais 
«formados localmente». Esta 
época num minimo de quatro, 
para o ano de sois e em 
2008/2009 de nto, prevendo-se 
que estabilize nesta marca. 

ALEXANDRE PERBRA 

Artigo 37.° do Regulamento de Competiçôes da üga 

1 - Os Clubes podem Inscrever livremente jogadores profissionais, sem qual- 
quer restriçâo em funçâo da sua nacionalidade(...) 

2- Sem prejuizo do disposto no numéro anterior, os Clubes têm de Incluir no 
plantel pelo menos o seguinte numéro de «jogadores formados localmente»: 

Época de 2006/2007-4 
Época de 2007/2008 — 6 
Época de 2008/2009 e segs — 8 

competiçâo entre 
FC FWo, Sporflng e 

Benfica, 3.“îrotéu de 
2008/20)7.0 factor 

de desempate é a 
disciplina 

i 
J V E D G P 

O FC Porto 
e Sporting 
e Benfica 

Proximas 
Jornadas 

17-9-2006 

AcadénUca-Gelenenses (17/09,16 ti} 
V. SetMbal-Boaviste (19/09,20J30 h) 
BenBca-Nacional (17^ IMS hl 

SportntHA FéWBga (16/09,21.15 h) 
Maritinio-Oesp. Aves (17/09,16 h| 
Sp.Brag»meMa (18/09,20.30 h) 
BeiraNto-E Amadora (17/09,16 h) 

Mavat-FC Porto (17/09,21.15h) 

4.* 244-2006 

Belenenses-Naval 
Boawsta-Académica 
Nacional-V. Setûbal 
P. Ferreira-Benlica 

Pesp. Aves-Sporting 
U. Leifia.Maritimo 

E. Amadora-Sp. Braga 
FC Porto-Beira-Mar 

B O melhor arbitra 

O Artur Soares Dias 
POITOS MEDIA 

7 7,00 
Q Duarte Gomes 7,00 
O Paulo Baptista 7,00 
O RuI Costa 6,00 
O Joâo Ferreira 6,00 
O Pedro Proença 6,00 
O Lucilio Baptista 6,00 
0 Bmano Santos 11 5,50 
Q Olegàrio Benquerença 5,00 
0 Héllo Santos 5,00 
® Paulo Costa 5,00 
(E^ Paulo Pereira 4,00 

0 prémio, um apito de ouro, setâ atribuido ao arbitre que, tendo aibitrado um minimo 
de 10 logos iro Campeonato da Liga, tenha obtido melhor média de portos. 

Ç) Ao Bder deste prémio, o restaurante 
«Casa Madeirense» oferece semanalmente 
um almoço ou um jantar para duas pessoas 

O melhor em camoo 
Na 2.' jornada da Liga Bwin foram distinguidos como os melhores em campo 
os seguintes futeboiistas; 

joeo MELHOH EH CAMPO ClUBE 
Desp. Aves-Sp. Braga Andrés Madrid Sp. Braga 

Naclonal-Sporting Sporting 

Boavista-Benfica Roland Linz Boavisfa 

R Ferreira-Marffimo Ronny R Ferreira 

Belenenses-V, Setribal José Petto Belenenses 

Académica-Naval Nel Naval 

E. Amadora-FC Porto Luebo Gonzalez FC Porto 

U. Leiria-Beira-Mar Sougou U. L« 

Nef 
Corn 15 encontros 
realizadoseum porrealizar 
(calendàrio a acertar 
por Benfica e Belenenses 
là mais para Dezembro, por 

força do famigerado caso 
Mateus), o navalista 
Nei faz o pleno em termes 
de citaçôes como 
melhor futebolista 
em campo. 

Troféu discwlina i 
CUIBË 

O Belenenses 

0E 

A* VD# PONTOS 
0 

I Benfica 

. Leiria 

O Beira-Mar 

0 FC Porto 

0 Naval 

O Nacional 

0 V. Setûbal 

0 Sp. Braga 

0 Oesp. Aves 

0! 
I Maritimo 

I Sporting 

® E. Amadora 

IR Ferreira 
I Boavista 

0 Académica 

Dadosretemntesâl.'iornada 

leia 0 nosso na intamat iMwiw.anillaniastaflluni.cani 
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Deslaaue 
Nei 
Hâ rmenos de quatre meses, a Naval 
salvou-se da descida na ultima jornada. 
Hoje integra o pelotâo dos primeiros 
classificados, corn duas vitôrias nas duas 
primeiras rondas. Pode ser honra efémera, 
claro, mas é sempre de registar. No centra 
do sucesso surge um nome: Nei, 
considerado o melhor em campo nos dois 
jogos disputados. 

Fiaura 
Nani 
É definitivamente um dos rostos deste 
inicio de época. A um intéressante inicio 
de afirmaçâo na Selecçâo Nacional, Nani 
acrescenta papel fundamental nas duas 
vitôrias obtidas até agora pelo Sporting. 
Na 1 jornada saltou do banco e deu o 
mote à reviravolta corn o Boavista, esta 
semana fez chapéu artistico para resolver 
0 desafio corn o Nacional. 

Goleador 
Unz 
Em Viena, os mais atentos estarâo 
satisfeitos pela vingança do seu ex- 
avançado sobre o Benfica. Roland Unz era 
jogador do Austria e transferiu-se para o 
Boavista. Em Agosto viu a sua ex-equipa 
ser afastada da Liga dos Campeôes pelos 
encarnados, no sâbado foi déterminante ^ 
na goleada do Boavista ao conjunto de J 
Fernando Santos, marcando duas 

e marcadores 
Desp. Aves|j|>||S 

V/ender (g.p.) 

Nacioiial j|| a || 

.Vaffl 

 Bqavislag|jt,|j| 

Rofand Um 0 e Kazmiermak 

R FeireiraQji^Q MaritiiiHi 

Ronny (2); Briguel 

V. Setùbal 

José Pedro e Rome 

Acadamica Q jtQffaval 

Lmo: Uto e Nei 

E. Amadora Q*B- Porlo 

Rui Duarte lp.b ). RaülMereles e Luctto Somlej 

U. Leiria ^ * H Beira-Mar 

Alcaraz tp-b.) e£*r (g.p): 
Vtegm e Vasco Mains 

Reaulamento 
Ponto 4 do Artigo 8.° (competiçôes pqr 
potrtos) do Regulamento de Competiçôes 
da Liga Praflssionai de Futebol: 
«Para estabelecimento da classificaçâo 
gérai dos clubes que no final das compe- 
tiçôes se encontrarem corn o mesmo 
numéro de pontos, serâo aplicados para 
eteitos de desempate os seguintes crité- 
rlos, segundo ordem de prioridade: 
a) nùmero de pontos alcançados pelos 
cubes empatados. no jogo ou jogos que 
entre si realizaram; 
b) maior diferença entre o numéro de 
golos marcactos e o numéro de golos 
sofridos pelos clubes empatados, nos 
jogos que realizaram entre si; 
c) maior numéro de golos marcados no 
campo do adversârto, nos jogos que reali- 
zaram entre si; 
d) maior diferença entre o nùmero de 
golos marcados e o numéro de golos 
sofridos pelos clubes nos jogos realiza- 
dos em toda a competiçâo; 
e) maior nùmero de vitôrias em toda a 
competiçâo; 
f) maior nùmero de golos marcados em 
toda a competiçâo.» 

Classificaçâo 

O FC PORTO 
e 
o 

Naval 
Sporting 

O Sp. Braga 
0 P. Ferreira 
O Boavista 
O Belenenses 
O Maritimo 
O Beira-Mar 
0 Académica 
O V.Setûbal 
0 U. Leiria 
0 Desp.Aves 
0 Nacional 
0 Bentioa 
0 E. Amadora 

Na época 2006/07 o campeâo português e o segundo classifica- 
do têm acesso directe à Liga dos Campeôes, enquanto o terceiro 

classificado disputa a terceira e ultima pré-eliminatôria 
0 vencedor da Taça de Portugal e os quarto e quinte classifica- 

dos acedem à Taça UEFA 

NÂO PERÇA 
Oa AK 18 èt} 9 liom 
D«fporto...nci polcivr«i 
ALEXANDRE FRANCO 

CASA FORA TOTAL 

GOLOS GOLOS GOLOS 0 

1 0 0 2-1 1 0 0 3-0 2 2 0 0 5-1 6 
1 0 0 2-0 1 0 0 2-1 2 2 0 0 4-1 

- T 1 0 0 3-2 1 0 0 1-0 2 2 0 0 4-2 6 
O 1 0 0 2-1 1 0 0 1-0 2 2 0 0 3-1 

1 0 0 2-1 0 0 1 1-2 2 10 1 3-3 
1 0 0 3-0 0 0 1 2-3 2 10 1 5-3 
1 0 0 2-0 0 0 0 0-0 110 0 2-0 

1 0 0 1-0 0 0 1 1-2 2 10 1 2-2 

0 1 0 2-2 0 1 0 2-2 2 0 2 0 4-4 
O 0 0 1-2 0 1 0 1-1 2 0 11 2-3 1 

0 1 0 1-1 0 0 1 0-2 2 0 11 1-3 
0 1 0 2-2 0 0 1 1-2 2 0 11 
0 0 1 0-1 0 1 0 2-2 2 0 11 2-3 
0 0 1 0-1 0 0 1 0-1 2 0 0 
0 0 0 0-0 0 0 1 0-3 10 0 1 
0 0 1 0-3 0 0 1 0-2 2 0 0 2 0-5 

Carreira dos 5 orimeiros 

Jornadas 

0 FC Porto 4.‘ 1.' 

0 Naval 

0 

1.* 2.‘ 

2.* 3.» 

0 Sp. Braga 3.' 4.‘ 

0 P. Ferreira 12.* 5.‘ 

1 

3-4 1 
1 

0-2 0 

0-3 0 

1.» 2* 3.* 4.“ S.’ 8.' 7.’ 8.* 9.“ 10.* 11." 12.* 13.’ 14.* 15.* 16.« 17.* 18.* 19.» 20.* 21.“ 22.* 23.* 24.* 25.* 26.* 27.* 28.* 29.* 30.* 

Préinio reaida rida de 

o Marcinho 

Q Sougou 

© Moukouri 

J06AD0R CLUBE POHTOS 

Mailmo 15 

© José Manuel Boavista 14 

© Kazmierczak Boavista 14 

O Raùl Meireles FC Porto 14 

© Pauk) Machado U. Leitia 13 

O Hélder Barbosa 
U. Leiria 13 

Académica 13 

Matflimo 13 

0 Gregory 13 

® Grzelak Boavista 13 

® Roland Unz Boavista 13 

R Ferreira 13 

Liedson 

Tonel 
SiXHtwg 13 

SPOCOBB 13 

Ao Kder deste prémio, o restaurante 
«O Madeirense» oferece semanalmente 
um almoço ou um jantar para duas 
pessoas 

Todos os ioQO 

FC Porto 

Sporting 

Benfica 

Sp. Braga 

Nacional 

Boavista 

U. Leiria 

V. Setûbal 

E. Amadora 

Maritimo 

P. Ferreira 

Naval 

Académica 

Belenenses 

Beira-Mar 

Desp. Aves 

e 

ë 
& 
O 

0-3 

C0 

0-1 
3-0 

en 
CO 

c/3 

0-1 

1-0 

€/> 
*> (O 
e 
flû 

3-2 
2-1 

CO 
JB 

0» 
c/3 

2-0 

(O 
o 
ta 
CO 
E 
< 

2-0 

o 
E 

CO 

2-1 

S 
« 
ë 

2-1 

CO 

CO 

1-2 

CO 
0 
1 
CO 
o 

1-1 

2-2 

2-2 
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Estranho bailado entre o vitoriano Ghilas e o pooeiro 

2/JORNADA 

ADEPTOS NAO PERDOAM 

É proibldo 
falhar 
Para urn clube como o Vitôria, 
uma derrota é sempre diffcil de 
digerir, ainda para mais depois 
da grande mobilizaçâo de 
adeptes em terne de jege da 
Pôvea. Tude ganha centernes 
de maieres dimensëes estande 
a cempetir na Liga de Henra. 0 
présidente Viter Magalhâes, e 
treinader Luis Nerten de Mates 
e mesme alguns jegaderes 
tiveram a cenfirmaçâe disse 
mesme, à entrada para e 
autecarre, depeis de jege, 
quande alguns vimaranenses 
demenstraram, per palavras, o 
seu desagrade cem a exibiçâe 
da équipa. 

VIMARANENSES SOFREM NA POVOA PRIMEIRA DERROTA DA TEMPORADA 

Tudo uma questào de Honra 
Crônlca de 

RfCAROO MEIRELES 
SANTOS COM todos os 

ingredientes à 
disposiçâo 

para ser uma 

grande parti- 
da de futebol, as duas équi- 

pas nâo defraudaram as ex- 

pectatives. Varzim e Vitôria 

protagonizaram um bom es- 

pectaculo para quem trocou 
o conforto da cama pelas 

bancadas do Estâdio do Var- 

zim, na manhâ de ontem. 

Duas boras antes do en- 

contro jâ a circulaçâo era 

difïcil em torno do estâdio, 
com milhares de adeptos 

trajados a rigor para a par- 

tida. A tradicional roupa de 

domingo de manhâ, como se 

designava em tempos a in- 

dumentâria mais solene, 

deu lugar a cachecôis, ca- 

misoles e bandeiras corn os 

emblemas dos respectives 

clubes. 

Varzim 
marca cedo 

Im'cio do jogo e as aten- 

çôes centraram-se no rel- 

vado, corn o Varzim a sur- 

preender pela atitude com 

que entrou em campo. Os 

vimaranenses, por seu tur- 

no, foram procurando rom- 

per a malha varzinista, mas 

0 primeiro golo acabou por 

ser marcado na baliza de 

Nilson. Num lance de bola 

parada, Nuno Rocha cobrou 

para a pequena area e Bru- 

no Miguel, sem oposiçâo, 

fez o ten to, deixando em 

delirio os adeptos varzinis- 

tas. 

Mesmo corn Némouthé 

muito apagado e Ghilas, 

uns furos abaixo daquilo 
que pode fazer, os vitorianos 

2.‘JORNADA 

[stàitio ie Varzim, 
na Poma de Varzim 

LIGA DE HONRA 10-09-2006 
ÂHBITM: Oisgària BMqawvoçs (Lairiaf 

ÂtiXIUÂBBS: José Cardinal e Luis lUareoUao 
4.‘ÂnBinO: Pal Sllta 

VARZIM 

RIcarJo 
Nuno Ribeiro 
Nuno Gomes 
Bruno Miquel 

Telmo 
Tito 

Emanuel, cap. 
Nuno Rocha 

Pedrinho 
Denilson 

Diego 

V. GUiMARÀES 

Nilson 
Vitor Moreno 
Danilo 
Moreno 
Hélder Cabrai 
Otacilio 
Flâvio, cap. 
Némouthé 
Ghilas 
Fàbio 

Horâcio Gonçalves TREINADORES 
RuI Barbosa (24), Tiago Lofies (2), A/exaocfæ 
(3). Rafael Caâorin (8). Merxfonça (14). 

Clxjdb (30), Santos (32)  

Mils Nanonde Mitos 
Htm Santos (27), Franco (13). Hmtque 
(17), Desmarets (20), Bacari (21), tégai 
 Marcelino (25), Momha (29) 

► SUBSTITUIÇOES 

Diego por Ateairte (ao intervalo), Nuno Roctia por Marco Clàudio (66) e 
Fléw) por Herïique (ao intervalo), ttemouthé por Edgar Marcelino (62) e Hélder C*àl por Momtà (I 
► MARCADORES Ë INCIDÉNCIAS  

1 -0, por Brui» MigiBl (27); 1-1, tw Fa» (60); 2-1, porOertson (89, g. p.); Oenlsonfalhou peiïlty (90+3) 
► DISCIPLINA  FAnCURA 

Cartâo amarek) a Pedrinho (35) e 1 
cet» (75), Henrique (76), VtorMoreno f 
Cartâo vemelho a Bruno Miguel (43), £ 
no (89) e Moreno (90+3) 

I (37); BrasiTia (25), Edgar Mar- 
Je89j,Moreno (90+1e90+3). 
poracuimilaçâb.aVitorMoie- 

Denilson 
(Varzim) 

O 

Denilson 
Esteve 

discrète, mas 

quando foi 

précise 

sangue-frio, 

demonstrou a 

calma 

necessària 

para, num 

ambiente 

adverse, 

GObrar um 

penalty que 

valeu os très 

pontos 

53  
É uma vitôria 
merecida para 
os meus 
jogadores. 
Assumimos a 
segunda parte 
sem medo, 
sempre corn a 
ideia de que, a 
qualquer 
momento, 
podiamos 
vencer o jogo 

sr HonÂ&o 
GONÇALVES 

fffeînador do Vanmt) 

Nâo soubemos 
tirar proveito 
das expulsées. 
Sô podemos 
queixar-nos de 
nos. Depois do 
empâte, o 
grupo achou 
que estava 
tudo 
controlado. 
Tivemos tudo 
para vencer 

5J NORTON 
OE MATOS 

(treinadw 
do V Giùmarâes} 

passaram a acreditar na vi- 

ragem do resultado, mor- 

mente a partir da expulsâo 

de Bruno Miguel, por falta 

sobre Ghilas. 

Coraçâo a mais, 
futebol a menas 

O segundo tempo foi me- 

nos dividido, corn o ascen- 
dante numérico do Vitôria 

a traduzir-se no dominio do 

encontro, impulsionado 

pela entrada de Henrique, 

uma lufada de ar fresco no 

ataque forasteiro. O golo 

da igualdade chegou numa 

das jogadas de insistência 

do Vitôria, corn Fâbio a 

surgir isolado frente a Ri- 

cardo, para concretizar a 

igualdade. 

Quando o destino pare- 

cia ditar um empâte, Ho- 

râcio Gonçalves lançou uma 

cartada decisiva: Mendon- 

ça entrou a dez minutos do 

final e, juntamente corn De- 

nilson, aproveitou o pendor 

ofensivo adversârio para 

surpreender. 

O avançado brasileiro foi 

derrubado na ârea e, na co- 

brança do penalty, colocou 

a équipa da casa de novo 

em vantagem, feito que nâo 

conseguiu repetir, très mi- 

nutos depois, na marcaçâo 

de novo castigo mâximo. 

Hâ ainda trabalho a fa- 

zer no Vitôria para a tâo 

desejada subida. É que o 

futebol da Honra é bem di- 

ferente; hâ mais garra e 

mais envolvência, princi- 

palmente quando se de- 

fronta uma équipa que tem 

entre os titulares sete ho- 
mens da terra. 

VIMARANENSES NA POVOA 

Marcha de fé 
A marcha brama realizou-se dentro do previsto, 

corn mais de um milhar de adeptos do Vitôria a cum- 

prirem a distâneia entre o Casino da Pôvoa e o Estâ- 

dio do Varzim. Nas bancadas juntaram-se a outros mi- 

lhares, que os receberam com aplausos e, unidos pela 

fé no clube, fizeram do futebol um espectâculo maior. 

O ambiente em torno do relvado assemelhou-se, 

por vezes, àquela atmosfera dos estâdios ingleses, que 

faz arrepiar o mais indiferente dos adeptos. Um es- 

pectâculo digno de registo, corn alguns excesses que a 

presença da policia fez esmorecer. 

Wt^nfKVK 

Varzim  i0«JV.Guimarilcs 

Biwn Migix! e Denison (g.p.): Fàbio 

Gil Vicente Q»|jFelraise* 

* (wfc parlalade compirsnda do Si! Vioenie) 

Penaliel^apni(iA«e 

«oreoo e Clartor, (g.f> 

Estoril 

Lma de 

in 

Rémond Msndy 

Santa Clara U a m leixiies 

Hugo Morsis e Jorge Oonçs/m 

VgelapdQGpnjoniar 

01. Woscavkle |j| a gîwtense 

Cdico e Regüa (ÿ.p.) 

 ïcj a Q Poitimoneflse 

Aiarosse; Pascal (2), Rui Bsao e Olév&ra 

Classiücacào 

PFEIRENSE 
V E 0 G V E D G j ¥ E 0 
10 0 1-0 

aPenafiél 1 0 0 2-0 
aTiïïferse 0 10 0-0 
aGondouar 0 10 1-1 

0 10 1-1 
1 0 0 2-1 

BUtiiies 0 0 0 0-0 
aSaiftCto 0 0 1 0-2 
av.Giâmafâes 1 0 0 2-0 
EPottmonense 0 0 1 0-1 
D0I.M(isiavid6 0 0 1 0-2 

0 10 0-0 
0 0 1 H 

EDesii.Ciiaws 0 0 1 0-1 
tiVBÉI 0 0 1 0-1 
^eilIteitB 0 0 1 0-3 

1 0 0 3-0 
0 10 0-0 
1 0 0 2-0 
10 0 1-0 
10 0 1-0 
0 10 0-0 
1 0 0 2-0 
10 0 1-0 
0 0 1 1-2 
1 0 0 4-1 
0 10 1-1 
0 0 1 0-2 
0 10 1-1 
0 0 1 0-1 
0 0 1 0-2 
0 0 0 0-0 

2 2 0 0 4+) 6 
2 110 2-0 4 
2 110 2-0 4 
2 110 2-1 4 
2 110 2-1 4 
2 110 2-1 4 
1 1 0 20 3 
2 1 1 1-2 3 
2 1 1 3-2 3 
2 10 14-2 3 
2 0 111-3 1 
2 0 110-2 1 
2 0 112-5 1 
2 0 0 2 0-2 0 
2 0 0 2 0-3 0 
10 0 10-3 0 

Gil Vicente 

Rio Ave 

Penafiel 

Leixôes 

Varzim 

Olhanense 

Santa Clara 

Gondomar 
Desp. Chaves 

Estoril 

Feirense 

Vizela 

Portimonense 
01. Moscavide 

Troiense 

20 

2-1 

OO 

0-2 

OO 

1-1 

0-1 

0-1 

10 

H' 

0-1 

20: 

H 

1-1 

0-2 

bwin 
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^04t-TfUiéHlo^ 

1-Ameaçam O Euro 

2004; 

2 - Pais europeu, é 

alternativa; 

3 - Nilo (anagr.); 
4 - Eva confusa, sâo 

muito grandes; 

■ 5 - Rivais; 
6 - Quase doca, meia 

; gota, é um partido 

politico; 
; 7 - Pegadeira, dissa- 

î bor; 
I 8 - Oferece, cardial 

I (inv.); 

I 9 - Posquete, homem 
I de pequenas pro- I porçôes; 

10 - É uma flor (inv.), 

lar. 

\ t s îical: 
1- Prende-nos ao châo; 2 - Letra grega, aniversârio, contr.; 
3 - Apaixonados; 4 - Observa, argola; 5 - Hostil, brisa; 
6 - Templo judaico; 7 - Pô suave, aqui (inv.); 
8 - Sor (anagr.), tùmulo; 9 - Isolado, parte da frente de um barco 
(pl.) 10 - Ais, pequena embarcaçâo. 

f 
Pciaii 

Ingredientes: 

• 3 colhetes (sopa) de ôleo 
de soja 
• 3/4 xicara (châ) de açù- 
car 
• 1 frango inteiro limpo, 
cortado em pedaços (tipo à 
passaiinho) 
• 2 dentes de alho picados 
• 1 cebola picada 
• 1 lô xicara (châ) de feijào 
fradinho demolhado e 
escorrido 
• 2 xicaias (châ) de arroz (paiboilizado) 
• 3 xicaras (châ) de caldo de frango (2 
tabletes de caldo de frango dissolvidos em 3 

xicaras de châ de âgua quente) 
• l'A xicara (châ) de leite de 
coco 
• 2 cenouras coitadas em 
cubos 
• 2 xicaras (châ) de raiz de sal- 
sâo (erva doce) coitada em 
cubos médios 
• 10 echalots (mini cebolas) 
inteiras 
• cheiro vente picado a gosto 
• tomilho fresco picado a gosto 

VA xicara (châ) de catchup 
3 colheres (sopa) de manteiga 
sal a gosto 

Confecçâo: 
Numa panela aqueça ôleo de soja. Com o fogo alto, adicione açùcar e deixe 

caramelizar. 

Adicione o frango até que todos os pedaços estejam envoltos corn o caramelo. 
Adicione alho, cebola e deixe cozinhar, mexendo constantemente por 5 minutos. 

Adicione feijâo fradinho demolhado e escorrido juntamente com arroz (parboiliza- 
do), caldo de frango, leite de coco, cenouras, raiz de salsào e mini cebolas inteiras. 
Abaixe o fogo, tampe a panela e deixe ferver por 30 minutos. 

Junte cheiro veide, tomilho fresco, catchup e manteiga. 
Mistiue bem e acerte o sal. 

O Pelau deve estar cremoso ao final do tempo de cozimento. 

Cavaco 
As SOLUCÔES DA EDICÀO 404 | 
Horizontais: 1-seleccao 2-eleger, id 3-vero, irado 4-irmao 5-ro,seis, pe | 
6-il,tinto 7-dona, oito 8-ari,oslo 9-aivah, ma 10- eil, osorom | 
Verticais: 1-severidade 2-ele,olor 3-ler,nial 4-egoista 5-ce, rei, ovo 6- | 
criminosas 7-rastilho 8-ao,oto 9-id,mo 10-odores, lam | 

I 

Ingredientes: 
• 4 ovos 

• 2 copos (tipo americano) de âgua 

• 2 copos (tipo americano) de açùcar cristal 

• 1 colher (sopa) de fermento biolôgico seco 

• 2 colheres (sopa) de fermento em pô 

• 3 colheres (sopa) de ôleo 

• canela e açùcar refmado para polvilhar 

• 1 kg e 200 g de farinha de trigo 

Confecçâo: 
Data os ovos, a âgua e o açùcar cristal. 
Acrescente fermento biolôgico seco, ôleo 

empô. 
e farinha de trigo. Por ùltimo, o fermento 

Abra a massa e corte na forma de losango. 
Emole e frite em ôleo bem quente. Polvilhe corn açùcar refmado e canela. 

Athlete 
Baseball 
Basketball 
Drill 
Evaluation 
Exercise 
Fitness 
Football 
Games 
Group 
Lecture 
Manager 
NBA 
NFL 
Physical 
Plans 
Player 
Position 
Practice 
Pro 
Roster 
Scout 
Skill 
team 
Training 
Workout 
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Agenda Comunitdria 
A Casa dos Açores do Ontario oiganiza no 
Sâbado, 16 de Setembro, uma tradicional 
Noite do Chicharro, a ter inicio pelas 19:30. 
Esta noite sera abrilhantada pelo duo Joâo 
Carlos Silva e Mark Sousa. Da ementa con- 
stam canja, chicharros corn batata e salada, 
sobremesa e café. Para réservas contactar a 
CAO pelo 416 603 2900. Os preços sào de 
$25 para sôcios e $30 nào sôcios. Uma noite 
de festa Nâo deixe de participar. Setembro 
guarda ainda bons momentos de alegria e 
convivio entre eles uma noite de fados no dia 
30 de Setembro corn os guitarristas Gabriel 
Teves e Januârio Araùjo e fadistas Toity 
Câmara, Humberto Silva e Teresa Lopes. 
Em Outubro esta jâ programado um jantar 
do Espirito Santo no dia 14 e uma excursào 
ao CasinoRama. A 22 inicia-se a nossa tradi- 
cional semana cultural, corn muitos convida- 
dos vindos dos Açores, da quai daremos 
mais pormenores nas prôximas ediçôes. 

Sâbaito,16deSâembri 
Casa do Alentejo de Toronto 
1130 Dupont Street, Tel. 416-537-7766 
Karoke Night: oiganizaçâo do gmpo de 
juventude. 

FC Porto de Toronto 
Symington e Dupont 
Arraial Minhoto 
IShOO: Inicio do arraial no parque de esta- 
cionamento da Padaria Caldense. Mùsica a 
cargo do DJ Oasis. 
Participaçào de vârios ranchos folclôricos. 
Ementa: Bifanas e Sardinhas. 

B«iiing«,l?ite Settmim 

FC Porto de Toronto 
Symington e Dupont 
11° Aniversârio do Racho Folclôrico 
12h30: Almoço. 
14h00: Espectâculo corn os Ranchos do 
Centro Cultural Português de Mississauga e 
O anfitriào (FC Porto). 

Sâliadt,23deS8tembra 
Associaçào Migrante de Barcelos 
Community Centre 
2079 Dufferin St., Toronto o Tel: 
416.652.6354 
Festival Folclore " Galo 2006". 

PRECISA-SE 
•Precisa-se de senhora corn experiência 
em costiua e corte de roupa de criança, 
PT ou FT. As interessadas deverào con- 
tactar Carmen: 416-656-1022. 

• Precisa-se de uma Chefe de Cozinha 
corn experiência, para um Restaurante 
corn muito movimento. As interessadas 
deverào contactar Emilia: 416-534-7354 

• Pessoal corn experiência em instalaçâo 

de marmore. Tel.:416-729-1367. 

• Pessoa corn experiência para chur- 

rasqueira. Tel.:905-457-5592. 

• Pessoa para agência de viagens, corn 

conhecimento do sistema de réservas e 
expediente gérai. Tel.:416-537-2643. 

• Marceneiros com experiência para 
armàrios de cozinha e ajudantes de pintor 
corn ou sem experiência. Contactar José 

Silva. Tel.:905-856-6289. 

• Pessoal para fazer limpeza na area de 
Richmond Hill e Brampton. 
Tel. :416-254-4731. 

Se des^a anunciar qualquer Oferta de Trabalho gratuitamente, nào hésité, envie 
a infonnaçào para o Fax: 905-822-4856 ou pe/o e.maii info@omiieniostadium.com 

' PoeUo/do/Semoma/... * 

you DIZER’TE 
Sou nada. 

Prisioneira do vente 
Voz cativa dos esperançados 

Febre na aima dum marinheiro 
Toda eu feita saudade do mar 

Fantasia nào se sabe de quai visâo 
Eu sou nada. 

Sou passaporte duma morte 
Vbz estrangulada dum Deus 
Sou interrogaçâo na noite 

Chama apagada duma ilusào 
Que fenece tranquila 

^ Num sonho sonhado. PorAna JWa Sanca 

• Carpinteiro com experiência. 
Tel.:416-894-0456. 

• Pessoa para trabalhar no escritôrio de 
companhia de construçào, corn conheci- 
mento de inglês. Contactar Tina. 
Tel.:905-513-1180. 

• Empregado de mesa para restaurante. 

Contactar Miguel. Tel.:416-535-4918. 

• Empregada de balcào, para padaria. 
Contactar Caria. Tel.:905-850-5690. 

• Pessoal para fazer limpeza na area de 
Brantford. Contactar Teresa 
Rabaça. Tel. :416-936-6917. 

• Pessoa para empresa de laticinios. 
Tel.:416-259-4349. 

• Vendedor de automôveis que fale por- 

tuguês. Tel.:416-787-8500. 

• Vendedor fluente em inglês, para com- 

panhia de limpeza. Tel.:416-242-2227. 

Elenco voz: Edward Norton, Paul Giamatti, Jessica Biel, Rufiis 
Sewell, Eddie Marsan 

Duraçâo: 1 hr. 49 min. Género:Drama e Adaptaçâo 
Direcçâo: Neil Burger 

Habilidoso mago de Viena se apaixona por uma princesa e usa seus 
poderes para roubâ-la do noivo. 

Eisenheim é um mago vienense da virada do século passado que se 
apaixona por uma mulher de classe social mais elevada, tomando-se noiva 
de um principe. E entâo que ele começa a usar seus poderes para comba- 
ter o rival e tomar sua amada, minando a estabilidade da familia real de 
Viena. 

ttaotiUts 

SEMPREi 

ESPECIMS 

Iryformamm'Ck/ 

comAArUÂaâ£/qiAe^jd^têmm' 

%o ala§uer 

Visite-nos nagaleria 
na Dufferin eDunmiitl 

6-531-5000 
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 Ciassincados  
Vendem-se cachorros de raça. Câo de Fila de S. Miguel. 

Os interessados deverâo contactar Joe Sousa pelo telefone 416-948-8401. 

Uma das melhores companhias de aluguer de apartamentos, 
tem para si um apartamento de 1 quarto-de-dormir, a partir de $760/mês, 

ou um estùdio a partir de $600/mês. Todos renovados. Os interessados deverâo 

telefonar para: 416-880-3857 ou 416-534-4288. 

APARTAMENTO. Aluga-se na ârea da Brock & College. No 2° andar. Quarto, Sala, 

cozinha, casa de banho e varanda (deck) espaçosa. Ar condicionado e lavandaria. 
RTPi & Cable TV. Nâo fumadores ou animais. 

Contactar; José Leme. 416-534-8455. Depois das 06.00: 647-274-7214. 

CASA DA ESPECIALIDADE VENDE MÂQUINAS DE COSTURA USADAS, 

EM EXCELENTES CONDIÇÔES E AINDA MELHORES PREÇOS. 

OS INTERESSADOS DEVERÂO TELEFONAR PARA O 416-530-1998 

COMPANHIA DE CATERING NA BAIXA DA CIDADE DE TORONTO PRECISA DE UMA 

AJUDANTE DE BALCÀO, CAIXA E EXPERIENTE A FAZER SANDUiCHES. 
AS INTERESSADAS DEVERÂO TELEFONAR PARA OLGA: 416-863-9880 

OU ENVIAREM UM E.MAILPARAfcp@pumpernickels.com 

CONCEITUADA EMPRESADE CONSTRUÇÂO CIVIL PRECISA DE “BRICKLAYERS” 

COM EXPERIÊNCIA EM TRABALHOS DE “STONE” E “BRICK”. 

OS INTERESSADOS DEVERÂO TELEFONAR COM URGÊNCIA 

PARA PETER KIRYAK TEL. 416-816-4615 

Empregada doméstica, a tempo parcial (part-time), 3 dias por semana, 7 horas por dia, 
na ârea da Bathurst/Lawrence. Tem que falar Inglês. Por favor deixe ficar o seu numéro 

de telefone e a melhor hora para se contactar consigo. 

Ligue para o 416-727-1731. 

COMPANHIA DE CATERING NA BAIXA DA CIDADE DE TORONTO PRECISA DE UMA 

AJUDANTE DE BALCÂO, CAIXA E EXPERIENTE A FAZER SANDUICHES. 

ME-IF. AS INTERESSADAS DEVERÂO TELEFONAR PARA CONNIE: 416-863-9880 

OU ENVIAREM E.MAIL PARAfcp@pumpernlckels.ca 

Cornerstone Masonry procura “Bricklayer” com experiência para tomar conta de uma 

équipa. Précisa saber 1er desenho de casas e de saber falar Português e Francês. 

Por favor telefone para o 416 882 0493. 

A memôria é o maior diàrio da vida 
dama pessoa, Tem o cuidado, 
se possivel, de nâo a perderes, 

Por: Leonor Gago da Câimra 

Com a ajuda 
da Especiaiista 
em Hipotecas Môveis 
do seu RBC 
(Royal Bank) 
A decisâo mais difîcil 
ao comprar a sua 
primeira casa acaba 
por ser...Châo 
de madeira ou carpete? 

Ao comprar a sua casa sentir*se*â confiante corn os conseihos 
de Caria Sofia Tavares, a sua E^>eciaiista em Hipotecas. 
Corn conhecimentos profundos sobre a compra de casas 
na sua Comuntdade, Caria Sofia Tavares pode a]udar no op^ôo 
peia melhor decisâo, desde o planeamento da sua entrada, até 
à escolha da hipoteca ideal. Telefone ho{e mesmo para marcar 
uma entrevista corn o Caria Sofia Tavares, para mais irtformo^ôes 
ou para ret|uerer uma hipoteca pré-aprovada, na sua casa, 
no seu escritôrio ou onde for mais conveniente. 

Caria Sofia Tavares 
RBC- Especiaiista em Hipotecas 
Escritorio; 416 783 4208 
Telemovel : 647 283 6737 
E-mail:carla.tavares@rbc.com 

“ESPEREM SEMPRE MELHOR DO QUE AQUILO QUE É POSSIVEL!” 

f IRST ; FOR YOU 

RB( 

HORôSCOPO 
Neptuno conceder-lhe-à uma maior sensibilidade - que você vai utilizar 
para compreender o temperamento dos seus amigos e familiares. Esta é 
uma altura excelente para se relacionar emocionalmente corn aquelas 
pessoas que nâo conhece muito bem, pois é certo que se o fizer tornar- 
se-â muito mais compreensivo para corn elas. 

Nâo perça a oportunidade de cuidar de si mesmo, jâ que o seu trabalho e 
as suas obrigaçôes sociais nâo serâo, nesta altura, o seu melhor 
investimento. “rate do seu espaço, das suas coisas e, sobretudo, do seu 
corpo^ embora corn algum esforço. Um regime alimenter adequado e o 
exercicio fisico poderao produzir resultados évidentes, trazendo-lhe um 
novo equilibrio. 

Muito do que dé segurança e estrutura à sua vida impede o seu aescimento 
como pessoa. Tenha a disposiçâo de acompanhar as mudanças que agora 
ocorrem, pois lutar para manter tudo tal como esté é um desperdicio de 
energia. Os ventes de mudança estâo a soprar! Se conlinuar a insistir e nâo 
chegar a lado algum, é porque jà nâo pode avançar mais nessa direcçâo. 

Uma relaçâo desarmoniosa entre o Sol e Satumo poderà bloquear um 
pouco a sua sensibilidade em rela^ à casa, à familia e aos afectos. Nesta 
altura, pode sentir uma certa dualidade; pode sentir que podeiia tirar partido 
de uma situaçâo que se apresenta à sua trente, mas por qualquer motivo, 
esta pteso, bloqueado, impeddo de o fazer. 

Esta semana o seu papel na sociedade e o desenrolar da sua carreira 
serâo os alvos principals da sua atençâo. O seu comportamento e 
atitudes em gérai serâo mais observados pelos outros e poderà colher, 
agora, os frutos do seu esforço e ver realizados alguns sonhos. Corn 
a sua imagem reforçada, o reconhecimento pùblico estaré ao seu 
alcance e um convite tentador poderà surgir. Se considéra que esté à 
altura das novas responsabilidades, aceite. 

A sua vida esté numa fase de transiçâo; sentirâ que se esta a agarrar 
desesperadamente a relaçôes, bens materiais e a \^has certezas que jà 
nâo sâo sustentàveis. Estas serâo em breve substituidas por outras novas 

e melhores condçôes. Entretanto, tenha fé e permita que as alteraçôes j 
tenham lugar. 

Hgi'*  IZZ 
Nâo faça muitos gastos nem contraia dividas. Procure que os seus 
objectives e ambiçôes sejam realistas. Independentemente de se achar 
corn razâo, esforce-se por atender aos interesses dos demais pelo 

menos tanto quanto aos seus. Se, por algum motivo, é vitima de 
discriminaçâo, deixe que a sua inspiraçâo espiritual e voz interior lhe 
dêem alguma ajuda através deste momento emocional da sua vida, 
mesmo que sinta que as mudanças que estâo a ocorrer escapam ao 
seu contrôle. Os bénéficiés serâo alcançados mais tarde. 

Este é um période de crescimento e de optimisrrx) tanto a nivel do seu 
mundo interior conx) do exterior. Poderà ligar-se a amigos corn quem fané 
uma viagem ou corn quem vai colaborar num prqjecto. Terâ a oportunidade 
de fazer viagens fisicas ou mentais através de leituras, que lhe vâo permitir 
uma maior compreensâo do mundo que o rodeia. 

BALANçA 
TSf—xtr/i* 

CSCORPfÂO 

O diferente, o exôtico, o inesperado estâo para si na ordem do dia. Nâo 
se admire se tiver uma vontade louca de desafiar os seus amigos para 
uma viagem longinqua, ou para os convencer a interessar-se por uma 
causa humanitàna ou ainda para se dedicarem a um trabalho completa- 
mente diferente do que têm vindo a desenvoiver até aqui. Poderà ter 
noticias inesperadas ou receber uma visita corn que nâo contava. Nesta 
altura, todas as mudanças serâo bem aceites por si e nâo recearé que a 
sua rotina seja abaiada. 

Deve pôr de parte as suas noçôes sobre como alcançar lucros 
rapidamente, pois elas conduzirâo a mais perdas do que aquelas que 
pode sofrer. 0 resultado final levaria à irntaçâo, quer da sua familia 
quer dos seus amigos. Nâo escolha esta semana para entrar em 
batalhas legais. Também é uma altura prejudicial às viagens ou aos 
acordos corn estranhos. 

   ...... ..U.V 

Semana especialmente indicada para tratar dos assuntos legais, 
burocràticos ou ainda de questôes ligadas corn a administraçâo 
pûblica, ou relacionadas corn o estrangeiro, pessoas estrangeiras ou 
viagens. Verà aumentadas a sua sensibilidade, as suas emoçôes. 
Também a sua capacidade de desejo e o seu lado fantasista estarâo 
em pleno. 

Ch^ou 0 momento em que irà, certamente, apetecer-lhe sair dos 
parâmetros habituais do seu comportamento e tomar novas atitudes 
perante a vida, no relacionamento corn os seus amigos e corn a 
sociedade em gérai e, quiçâ, adoptar um padrâo mais aberto e 
participative, estabelecer novas regras e dar largas à sua criatividade. 
Todas as transformaçôes lhe parecem benéficas e veré, corn toda a 
lucidez e abertura, que as ideias dos outros estâo, afinal, em harmonie 
corn as suas. 
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3 CAims POU DIA 

M * **' * « 

BOAS NOTICIAS DA ROGERS CABLE ! ! 

mm sâmQs m 
. $mm méis^ms mm mm 
A PARTIR DE AGORA A ROGERS CABLE 
TEM UMA EXCELENTE OFERTA PARA 
A COMUNIDADE PORTUGUESA: TRÈS CANAIS 
EM LINGUA PORTUGUESA 
POR UM CUSTO INFERIOR A $25.00 POR MES: 
FPTV-SIC, TVGLOBO E RTPi 

È VEROADE, OS TRÈS CANAIS 
POR MENOS DE $25.00 MENSAIS . 

MAIS AINDA; SE JÂ É ASSINANTE DA FPTV- SIC, 
POR MAIS $5.00 APENAS POR MÊS, 
PODE ADICIONAR A TV GLOBO OU A RTPi, 
ASSIM PODE TER 2 CANAIS, 
POR MENOS DE $20.00 MENSAIS. 

ROGMRSr 

personal TV" 
PARA INFORMAÇÔES CONTACTE 

A ROGERS CABLE, TEL: 1-800-682-4413 
OU CiRV-FM PELO: 416-537-1088. 

DE^ORTO 
• Futebol: SUPERLIGA AO VIVO 

Um Jogo por semana 

Acompanhe FPtv-SIC, 24 horas por dia. 
Para mais detalhes ligue para CIRVfm: 

416-537-1088 
• Bancada Central às 2*s 

• Stadium às 6^s Feiras 

Atençâo Clubes, Associaçôes e Parôquias 
Entrem em contacte corn FPtv onde podem 

promover todos os dias as vossas actividades. 
Enviem as informaçôes via fax: 

416-537-0144 

ilVl HAMIUQN 

ATIMÇAO C0MUNI9AMtt Ni 
BURLINGTON, OAKVILLE, LINDSAY, ALGUMAS ÂREAS 

DE MILTON, GEORGETOWN, ANCASTER, DUNDAS, 
GREENSVILLE, HAMILTON-STONEY CREEK 
eFLAMBOROUGHIFINALMENTE...FP-TV/SIC 

INTERNACiONAL NO CABO COGECO! 
APÔS ANOS DE NEGOCIAÇÂO, POOERÂ 
RECEDER A FP-TV/SIC EM SUA CASA . 
CONTACTE A COMPANHIA DE CABO 

COGECO, TEL: 1-800-267-9000 
PARA ADÛUIRIR A CAIXA DIGITAL. 

Carlos Frazào 
tel, (514!»44.2461 

FPtrésiHL 
estine este pn^ecto - 
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8 dwisôas, 4 quartos de domiir, 
sasas de tanèo de sonto! LMissima 

sala de eslar e ÿanlar, e ainda sala 
de farolia. uma casa de sontoî 

MAINaVODDEN BiiMrrm 

txm 4 charte® dé «tormtr em tkiis ptsos, 
csvêdcabadâ. Esta bc^ casa pode seirvir 
para 2 corn extradas tmiependènles. 

Larsirâ, Ar condlcwnado, sot^oa nov<?s, 
portas novas, var^da. Parece uma 

casa novafPedéfïi S2ôô.9£®. 

GE0R6IANBAY 

PffiTOE» PRAIA 
ExæM eæa pari qæsat Ri para «estt. 

P«tB das erteas PtMas da QEtSaMI BAY. âo norts 
da IVasa^ teadi, aside W»!d, C8sa'i|»-adespir 

Corn î qyatti» de doraiif, s«s. sA de jantar, saSo œm Iseira, 

qaray^ppara dole rsrras, Apuecifflerrlo rjenlraî ê ^ua 
«nicipal. Pedem 5264,900. 

ST.eUUBtCAIE00NIA 

Exceiente casa para 2 fetnlias oompletamente 
«iovada. Cave acabada corn mais uma eozinha 

atîçla. Enorme garajemdupiaem bloc». 

ictei para hvestifnentoou para uma 
famîSa grande. Pedem $349.990. 

QttlEN& BATHURST 

Pertodetudo! 
Esta bmita casa antip mesmo 

«a baixa da cidade, esta em excelentes condiçôes, 
Coanhas modemas. Sobrados todos em madeira, 

Pedem apenas $399,900. 

OSSINGTON&DAUENPQRT 

Casa sepatada, tsda em tijdo, para duas (amitas, 
Duas ooïinhas e tiuas casas de banho novas, Dois quartos 

de doimir e sab para cada familb. Cave acabada. 
6aragem)Mra2c®ios, 

Pedem S419.000, 

DUFTERINaRORERS 

Esta Basa é um aulêfiïco primor! Compiesametüa renevada! 
CcMha mm, «asas d« tente «vas, seteata iwv«, 

eWricida* nova, sistema de ^ueeimento e ar condWonado nom. 
Exedente décors^. PBdem$314,90B. 

DUNDAS a BATHURST 

Autèntieo primor na baixa da ddade! fenpia ca» »m 
7 divisôss, 5 quartos de dormir, um no primeiro piso. 

2 SHinhas e 2 casas de banbo modemas. 
Cave acabada, Garagem para 2 carros. 

Pedem $489,000 

MAFLE - KEELE & MAJOR MACKENZIE 

Aulenbcû paiâao! 3.30G Pés quadrados de luxo! 
4 Quartos de dorm»', 4 casas de banho. Cave acabada 

profissitmalmente, Cozinha enorrna corn saida para o quintal, 
Sobrados todos em madetrateâmica, Sô vistoH! 

Pedem $599,000, 

StClaîrAvâ tfi : i iaHiLIWStlCT * entai!:îtiahoîemQ<@iiah80.coni - website: www4oeandïda.£en! 
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O novo représentante de vendas 
na Comunidade Portuguesa. 

epresentante com muito orgufho 
das marcas: 

=■ Stella 
LabattBIue 
Budweiser 
Bud Light 



Construction News 15 a 21 de Setembro de 2006 

Construction News Suplemento - n° 142 - Setembro de 2006 

Construction News Written Submission to the Legisiative Assembiy of Ontario Standing Committee on Générai Government 

Potential Misuse and Duplication of the Act 
There is currently noth- 

ing in the Clean Water Act 
to prevent a situation where 
the Ministry of the 
Environment ("MOE") has 
carefully considered the 
environmental effects of a 
project or facility, granted 
an approval for the proj- 
ecEfacility, and, despite 
such approval, the source 
protection committee 
undertakes further study 
and possibly restriction of 
the project/facility by 
including it in the terms of 
reference for tlie area. 

The implementation of a 
source protection plan 
could further affect a MOE- 
approved project or facility 
by : (1) prohibiting the activ- 
ity/project on the basis that 
it is being undertaken in a 
vulnerable aquifer zone 
(section 49 of the Act), (II) 
requiring a risk manage- 
ment plan or permit for the 
activity (section 50 of the 
Act) or (III) restricting the 

Conformity Provisions 
Part in of the Clean Water 

Act, specifically section 35(1), pro- 
vides that all decisions under the 
Planning Act or the Condominium 
Act, 1998 are required to conform 
with the source protection plan. 

These provisions introduce a 
layer of uncertainty into the plan- 
ning and land use approval 
process, as they require that every 
decision under the Planning Act 
and Condominium Act, 1998 not 
conflict with the source protection 
plans, which will he different in 
different parts of Ontario. 
Further, it makes little practical 
sense to require full conformity for 
ail decisions where threats are 
considered moderate or negligible. 

The RCCAO submits that 
decisions under the afore-men- 
tioned acts should only be 
required to conform with the 
source protection plan if the deci- 
sion impacts on a threat that is 
deemed to be a significant drink- 
ing water threat under a source 
protection plan. 

activity on the basis that it is 
a restricted land use requir- 
ing a special permit (section 
51 of the Act). 

This duplicative assess- 
ment and approval process 
could prove at a minimum 
to be very confusing and 
very costly to proponents. 

Worse, it gives no 
apparent recognition to pro- 
ponents who have satisfied 
the environmental require- 
ments of regulatoiy agen- 
cies such as the MOE, 
MNR, NEC etc., only to 
find themselves confronting 
a whole new environmental 
approvals regime at the 
local level. 

Such a scenario rans 
counter to provincial initia- 
tives aimed at streamlining 
the planning and approval 
process. There fore, the 
RCCAO requests that in 
order to prevent potential 
misuse of the proposed leg- 
islation, a provision be 
added to the Clean Water 

Act exempting projects and 
land uses whose potential 
impacts on ground and sur- 
face water resources have 
already been considered 
and approved by the MOE, 
MNR and otlier provincial 
agencies such as the NEC 
from further scmtiny and 
approval requirements 
under the CWA. 

Further, any planning 
and environmental studies 
completed for planning 
approvals at tlie municipal 
and regional levels or at 
hearings of the Ontario 
Municipal Board, should 
form part of the record for 
the purposes of the Clean 
Water Act and not be dupli- 
cated. 

In a province already 
burdened with excessive 
regulatory requirements, all 
possible care should be 
taken to avoid duplication 
and added unnecessary bur- 
dens and expense to the 
approvals process. 

225 Wanless Drive Brampton, Ontario L7A1E9 
’ ' Tel. 905.840.1011 * Fax. 905.840.6461 www.bramptonbrick.com 
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Risk Management Plans Private DrinUng Water Systems 

The Clean Water Act currently provides that a permit 
official can require a person to submit for approval a risk 
management plan if that person is engaged in an activity 
that has been identified to pose a significant drinking 
water threat. 

The permit official has the authority to approve the 
risk management plan if, in the opinion of the official, the 
activity in question no longer poses a significant threat. 

Providing permit officials, who will be appointed by 
local municipalities, with this type of discretion is prob- 
lematic: different permit officials may have different stan- 
dards for determining what types of risk management 
measures are adequate. 

Further, it is not difficult to conceive that these local 
officials may be subject to electoral or interest group pres- 
sures that have nothing to do with protection of municipal 
drinking water supplies. 

The RCCAO submits that an alternative and superior 
approach would be to require that a risk management plan 
be negotiated and agreed-upon between the permit offi- 
cial and the land owner, with the owner having the right 
at any point to appeal to the Ero ironmental Review 
Tribunal ("ERT") if an agreement cannot be reached or if 
delay is encountered. 

This type of approach may be beneficial, as the ERT 
could in time provide guidance on the types of risk man- 
agement measures that are adequate for different types of 
threats, and this would help ensure some consistency 
across the province. 

Part 11 of the Clean Water Act 
allows municipalities to pass resolu- 
tions to have non-municipal drinking 
water systems included in the terms 
of reference and, therefore, to be 
subject to the source protection 
plans. We refer to our earlier com- 
ments concerning the genesis of this 
proposed legislation. 

The protections needed to ensure 
that a Walkerton tragedy does not re- 
occur are, based on the advice of our 
experts, already in place. 

The scope of this legislation far 
exceeds, in our imderstanding, what- 
ever additional protections might be 
argued to be necessary to ensure 
beyond aity doubt that a Walkerton 
does not re-occur. 

Perhaps the most troublesome 
aspect of this proposed legislative 
regime is the degree to which it 
devolves authority to local munici- 
palities and conservation authorities. 

To enable municipalities to 
expand the scope of the Act further 

simply reinforces in our view the 
concern that this legislation has 
departed from the circumstances 
which gave rise to it and lias taken on 
a life of its own. At a minimum with 
respect to Part If, we believe that tlie 
Ministry of the Environment should 
have some control over the ability of 
local municipalities to expand the 
scope of this legislation in this way, 
perhaps by having the ability to 
approve such resolutions before they 
come into force. 

Pilot Project 
In light of the novelty, complexi- 

ty and potentially significant impacts 
of the Clean Water Act, the RCCAO 
submits that the Act should be imple- 
mented in stages, with the first stage 
perhaps involving a pilot project in 
one conservation area of the 
province. The Act involves the 
implementation of a completely new 
regime for dealing with drinking 
water threats and as outlined above 

presents the possibility of delays, 
inconsistency, and confusion at best 
and serious abitse at worst. In order 
to ensure that the regime functions as 
intended and accomplishes the goal 
of protecting municipal drinking 
water in an efficient and measured 
manner, we submit that a pitot proj- 
ect should be undeitakeu This type 
of project would illuminate problem 
areas and would allow the Act to be 

amended as necessary prior to com- 
ing into effect across the province as 
a whole. 

Places to Grow legislation is 
being implemented in stages and the 
growth plan for the Greater Golden 
Horseshoe ("GGH") was passed only 
two months ago; other growth plans 
will follow. How the CWA is con- 
sistent with or will affect this legisla- 
tion is imclear. 

Alternative Enfercement 
As already mentioned, a local 

enforcement regime administered by 
murricipalities has the potential to be 
costly and inconsistent across the 
province. 

Municipal permit officials will 
have a high degree of discretion in 
determining when and what kinds of 
orders should be made and what 
kinds of risk management measirres 
are adequate. 

A large amormt of resomces will 
need to be expended in order to pro- 
vide adequate training to municipal 
permit officials across the province, 
and problems of consistency and 

standardization are likely still to 
remain. 

The RCCAO submits that an 
alternative and better regime would 
be to have the Clean Water Act 
administered and enforced by the 
MOE. 

A MOE watershed/source pro- 
tection branch could be developed 
and would be responsible for approv- 
ing the source protection plans, issu- 
ing permits and notices, and review- 
ing risk management plans. 

A regime administered by the 
MOE would be more consistent, 
more impartial (less subject to local 

pressures), potentially less expensive 
and it wotrld be easier to rmderstand 
that reqirirements across the province 
as there would be one branch rather 
than varioirs enforcement agencies 
across the province. 

Further, the MOE already has 
expertise in the area of water protec- 
tion and fewer resources would need 
to be expended to provide adeqirate 
training. 

Finally, it woirld be integrated 
with the existing MOE approvals 
processes under the Environmental 
Protection Act and the Ontario Water 
Resoirrces Act. 
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technical excellence. 
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1-800-265-8123 www.arriscraft.com 

ARRISCEAPT 
'A t A .t 



Construction News 15 a 21 de Setembro de 2006 III 

Site Plan Review TransMon Provisioiis 

Section 15 amends the 
site plan approval provi- 
sions of the Act (s. 41). 
Previously, municipalities 
could establish site plan 
approval for designated 
areas, though not including 
such aspects as "Üœ colour, 
texture and type of materi- 
als, window detail, con- 
struction details, architec- 
tural detail ..." The new 
provisions allow for 
approval of "all matters 
related to exterior design, 
including without limitation 
the character, scale, appear- 
ance and design features of 
buildings..." 

In other words, miuiici- 
palities will now have the 
ability to require specific 
finishes, features, surfaces 
and even colours, above 

and beyond the existing 
ability to regulate massing, 
scale, etc. 

Given the inability of 
any two architects or design 
experts (or municipal coun- 
cilors) to agree on what 
constitutes good taste or 
vernacular consistency, this 
has the potential for arbi- 
trary decision making. 

It also presents a real 
risk that such design 
approvals will be used as a 
backdoor NIMBY mecha- 
nism. For example, those 
opposed to an affordable 
housing project in a given 
neighborhood will seek to 
impose the highest possible 
design standards with costly 
exterior finishes in order to 
drive up costs and force tlie 
project to compete for a 

more up-scale market 
niche. 

The examples cited to 
justify the site plan 
approval provisions are 
usually related to preserva- 
tion of existing context or 
historical vernacular. 

Yet new greenfield 
developments are very dif- 
ferent than a small-scale 
infill proposal in an existing 
community with a well 
established "feel." 

Moreover, new green- 
field developments go 
through a massive, multi- 
stage consultation approval 
process wherein municipal- 
ities and the public have 
ample opportunity to raise 
any concerns about the 
overall character of the 
development. 

A CARAVELA 
Traditional Portuguese Food 

L.L.B.O. Satelite TV 
Eat-In * Take-Out 

1516 Dutidas Street West 
Toranto, ON MéG 1T5 
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Once Bill 51, as currently drafted, is 
passed, it can be brought into effect retroac- 
tive to the date of introduction on 
December 12, 2005. 

As these hearings are demonstrating, 
there is substantial disagreement over what 
the draft Bill means, much less what it will 
look like in the end. To say that it should be 
implemented as of a date eight months or a 
year prior to the Bill even being unveiled in 
its final form is to require developers, 
municipalities and citizens to be able to see 
into the future in order to comply. 

There is no urgent issue that requires 
Bill 51 to depart from the normal legislative 
custom that a Bill comes into effect on the 
day it is proclaimed. 

There are a number of lesser provisions 
in the Bill which seem to unnecessarily 
restrict the ability of municipalities and 

developers to mutually determine what is 
reasonable in given circumstances. For 
example, the specific requirements for open 
houses go beyond the level of detail that 
would normally be included in provincial 
legislation. RCCAO encourages the 
Committee and the government to review 
the Bill with an eye to allowing for reason- 
able local decision making on such lower- 
scale issues. 

Again, we would like to thank the 
Committee and the government for the 
opportunity to comment on the Bill. We 
look forward to ongoing dialogue on these 
issues as the Bill proceeds to the next stage. 

We firmly believe that if the concerns 
identified here and in the various building 
industiy briefs are addressed, the results 
will be an improved planning process that 
will benefit all citizens in the province. 

Matters of Provincial Interest 
The Bill amends Section 2 of the 

Planning Act to provide that govern- 
ments and tlie OMB must now have 
regard to two additional matters in mak- 
ing planning decisions. 

The first of these, "the promotion of 
development that is designed to be sus- 
tainable, to support public transit and to 
be oriented to pedestrians" is a valid goal 
which the industiy supports. 

However, in the absence of aity clear 
standards as to what is meant by "sus- 
tainable" or "oriented to pedestrians" the 
possibilities for conflict are endless. For 
example, a developer may propose a 
community that is perfectly in keeping 
with regular bus service, while the 
municipality argues for subway-support- 
ive densities, whether or not this is real- 
istic in the market. 

Left undefined, this only sets the 
stage for endless debates between 
"experts." 

The Bill also requires that decisions 
under the Planning Act "have regard to 
aity decision that is made under this act 
by a municipal council or by an approval 
authority." 

MMAH staff has suggested that this 
will have little impact since the OMB 
always takes municipal decisions into 
account, though they do not always 
agree with tliem. 

While this aigument might be suffi- 
cient if the wording was "consider", 
municipalities will certainly argue that 
"have regard to" dictates a higher stan- 
dard whereby it will be extremely diffi- 
cult to justify arty appeal decision con- 
trary to the municipal level decision. 

You do not pay for your eyeglasses 

#3 
You do not pay for extras such as tints, 

anti scratch coating, photogrey and 
safety lenses. 

Union Optical Centre 
We make the difference! 

10 years serving Local 183 members 
and their famines 

We are conveniently located at the Union Centre. 
For an appointment call the clinic at 

(416) 247.9289 or (416) 240.0855 

1263 Wilson Avenue, Suite 106 > Donwsview, Ontario 
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Finding A Contractor 
Ihat's rtgM - contractors PIURAL! 

Find at least two or three contractors to bid on the work 
you require. Remember that "word of mouth" is one of the 
contractor's best (or worst) friends. Try to think of a friend, 
neighbor, or family member that may have had the same or 
similar work done in the last few years. A recommendation 
from a tmsted source is always a good place to start. Tiy to 
use other people's experiences (good & bad) to your advan- 
tage. 

After using it, some other good resources for finding a 
contractor are local hardware and building supply stores. 
Some of the larger stores provide some home contracting 
services themselves and offer the same guarantees they 
apply to their retail sales. 

Municipal licensing offices and building departments 
right in your own area may also be able to offer you con- 
tacts for reliable contractors. Don't forget - local home 
building and trade associations. They can also offer the 
names of members who do home renovations and remodel- 
ing. For an extensive listing of Home Building & Trade 
Associations across the country. 

Tiy to find businesses that have been operating in your 
area for a number of years. If you have the time, drop by 
their offices for an introduction or even for a little look-see. 

Selecting A Contractor 
Remember that a pleasant manner, an "honest face" or 

the way someone talks is no assurance of reliability. 

Before selecting your contractor, make sure you know 
exactly what you want done. Consult with your family 

and write down a full description of the work you 
want. This will best illustrate what you need and it will 

also ensure that the contractor knows what the job 
requires. It will also ensure that the contractors 

bidding for the job are all bidding on the same thing. 

Whether you're using a contractor by recommendation 
or by your own choosing, ask for their business license 
number and ask them how long they have had it Check 
this information with the local licensing office. Find out if 
they carry public liability and property damage insur- 

ance. Ask for the name of their insurance carrier and call 
them to verify that their policies are in force. 

Acquiring references in your area is also a good idea. 
Call and check the references, as most people will be glad 
to help you. 

Try to make sure these are not relatives or associates of 
the contractor. 

Contractors with nothing to hide will not be offend- 
ed with these inquiries. 

Contact your local office of the Better Business Bureau 
(BBB). They keep records of complaints lodged against 
contractors in their sector and can tell you if atty have been 

placed against the Finns you name. 

Be Aware Of Centractors Who: 
Quote prices before seeing the job. 
Knock on the door because they happen to be in your 

area doing some other work and can give you a "special 
price". 

Offer discounts if they can, "use your home to adv ertise 
with". 

Demand unusually laige deposits "to buy materials". 
Most reputable contractors maintain charge accounts with 
their suppliers. 

Will not supply you with a detailed written contract 
specifying wliat they say and what they will do. 

Have an address that is a post office box, a telephone 
number, or answering service address. 
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